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derão obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o paga-
mento adeantado.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

ModiftcaçÕes no plano do uniforme dos officia.es e praças da
Força Policial do Districto Federal ás quae.3 se refere o
decreto n. 6.071, de 13 de junho de 1900 (')

PARA OFFICIAES

Primeiro turiforme

C.tpacote, para cavallaria, ou koni com nennacho. para
Infantaria. doiman COM Mamares, dragonas, calça com galão,
luvas brancas. l+ pelica ou camurça, espada, tali.n, fiador
dourado, b ttivas eom polainas e &liteiras, botas com esporas
para odientas montados, quando a cavalo.

(*) Reproduz-se por ter sabido com incorrecções.

Segundo uniforme

Kepi, dolman com dragonas, calça com listras, Itivaa
branca:. de pelica ou camurça, talim, fiador dourada, es'
pada, botinas com polainas e botas com esporas para ollicia,ca
montado, quando a caval10.

Terceiro uniforme

Keni, dolman com platinas, calça com listras, luvas
brancas de fio de Eseoisia, talim, espada, fiador do retroz
verinello e mescla, botinas, botas com esporas para &leias
montados, quando a cavalo.

Quarto uniforme

Keni, Unica com platinas de metal branco para cavallaril
e de panno para infantaria. calça com listras, luvas de lio dt
Escossia, talim, esnada, fiador de retro; botinas ou b col,
esporas para os officiaes montados, quando a cavalo.

Especificações

Capacete, como o actual. com Itglilar.
Keni, como o actual, de dobrar. com 0,1: de altura ante.

rior e 0,14 posterior, coni encaixe para o tona sabstituindo-,e
o emblema pelo distinctivo da arma. n metal branco, enci-
mado por uma estrela do mesmo meta( 11( v s ,015 do diametra
tendo na parte inferior ()numero do regimento.

Pennaebo, como o actual.
Dragonas, como as a,ctuaes.
Mina% Como o actual, tendo, porém, ao centro mais

uma ordem de seta botões ; nos punhos, ctrcellas encarnadas
semelhantes ás do exercito, substituindo-se o vivo encarnado
que contorna a gola, por um debrum de O',00-1 de panai
mescla.

Alainares, corno Os actuaes, augMentando-so um pas-
sador ao centro.

Tunica, como a. actual, com as earcellas do dolnlan, San-
primindo o vivo encarnado da frente o substituindo-se o da
gola por um debrum de O r. .004 de panno mescla. Da brim
branco, com botões dourados o galõos sobre pa,nno mescla.

Platinas, como as actua (s para cavalaria e com sou-
tache dourado em fôrma de S para infantaria, quanto ás tu-
nicas. As do dolman como as em uso actualmente.

Calças de panno mescla, com galão dourado do 0,03
de largura para o primeiro uniforme.

Como as actimes, para os demais, tendo,porõm, 0a,003 o in-
tervano das duas listras.

De brim branco.
Luvas brancas e pretas de pellica, ou do camurça, ou do

fio de Escossia.
Espadas, coma as actuaes.
Fiador de cordão dit ouro, como o actual, para o pri-

meiro e segundo uniformes ; do retroz vermelho e mescla para
os demais.

Talim, como o actual, sondo a guia da primeira braça.
(leira uma chatelaine do metal branco, e a da segunda, chata,
do couro preto envernizado, com 0 na01 de largura.

Polainas do brim branco, abata) Idas ao lado, por quatro
botões o tiv3111 de metal branca na parte infero-exterfbr, para
serem usadas por baixo da

Botas de couro da Russia, pretos, lisas, de cano estreito,
sem recorte na abertura, alcançando até pouco abaixo do joelho.

Patinas pretas, lisas e inteiriços, do palica ou bezerro.
sem gaspeas nem bordados.

Salteiras, como as actuaes, para todos os uniformes do3
officiaes montados.

Distinctivos, corno os actuaes, mudando-se, porém, o da
cavallaria Para duas lanças cruzadas.

Uma balança com duas conchas bordadas a ouro, atraves-
sgaudearsra.por uma espada bordada a prata para o auditor dit
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Capote, como os actuae,s para a infantaria.
Poncho, como os actuaes para os officiaes montados.

Arreia mente

Como o actual, sendo o primeiro uniforme, com schalbrack,
a,pellada, e silha mestra para os (aliciar, de cavallaria, e

manta com caril:da para os do 3 estaloHnitiorei da força e
regimento de infantaria.

Especificações

Schaibra,ck de panno mescla forrado de algodão trançado,
contornado de galo 0 .1 ,040 do largura, do quatro cor iões a
0'11 ,030 de perimetro, arredondado na frente e pontas aguda; na
parto trazeira, tendo nos angulos uma estreita de metal dou-
rado de 0 .1 ,050 de diarnetro.

Capellada do mesmo panno e forro do schaibrack, contor-
nada de galão de "020, de doas cordões do largura, a
0'n ,0l5 de perimetro, cobrindo toda a bolsa, tendo uma, estreita
de metal dourado de 0 ,12 ,020 de diametro de cada lado.

Sillia mestra de couro preto, envernizado, com pontas e
emitas.

Manta do mesmo panno e ornatos do schaibrack.

Uniforme de tolcrancia

Para solemnidades

Casaca de elasticotine preta, calça do mesmo panno com
galão dourado, collete, gravata, luvas de pellica o botinas do
pellica ou verniz e chape° armado, quando com dragonas, e
bonet, quando sem dragonas.

Especifica cies

Casaca pre'a de elasticotino com passa,deiras douradas,
dragonas, galões nos punhos com "005 de largura, dons botões
dourados atrás, na cintura; na frente duas ordens de tres bo-
tões grandes e deus pequenos nas extremidades posteriores das
mangas.

Calça preta de ela.sticotine, com galão do 0m,035 de lar-
gura.

Bonet de panno igual ao da casaca, formato do uniforme,
guarnecido de soutache de seda preta, com o distinctivo da
arma, bordado a ouro, cordão dourado, cinta de velludo preto,
Lendo sobre ella os distinctivos do posto em soutache dourado.

Collete branco ou preto, com uma ordem de botões pe-
quenos dourados.

Gravata branca ou preta.
Luvas brancas ou pretas de palito,.
Passadeiras do mesmo panno da casaca, com 0 222 ,12 de com-

primento e 0,11104 do largura, tendo cercadura de espemilhas
de 0m,008 de largura, bordadas a ouro, e no centro o distincti-
vo da arma entre duas estrellas de 0'22 ,008 de raio tarnbem bor-
dado a ouro.

Chapo armado da pello guarnecido com plumas pretas e
galão de seda lavrada, da mesma cor, com 0 m,02, de largura ;
as abas apanhadas par uma placa de galão dourado com orla
de canotão, tendo no la,lo direito um topo de fita igual á usada
nas melalhas da força o no centro uma estreita, bordada a
ouro, tudo coberto por quatro canotões de ouro em diagonal.

Botinas pretas de verniz ou pellica, sem salteiras.
Para o corpo de saude e auditor de guerra

Facultativo ou em acto de serviço em que não tenham de
50 apresentar armados.

Sobrecasaca, calça, collete, kepi, botinas e salteiras.

EspecilicaOes

Sobrecasaca. do elasticotine azul ferrete com passadeiras,
tendo duais ordens de cinco botões, e nas abas tambeli duas de
tres botões grandes, galões nos punhos com tras pequenos botões
na parte posterior.

Calça do mesmo panno da sobrecasaca.
Collete do mesmo panno, ou de brim branco.
Passadeiras como as da casaca, com os distiactivos respe-

ctivos sobre fundo de velludo avinhado, para o corpo de saudo,
e azul ferrete, para o auditor de guerra.

Kepi do mesmo panno da sobrecasaca com o cinto de vel-
ludo avinhado e azul ferrete, emblemas e distinctivos resne-
ctivos para o corpo de sande o auditor de guerra.

Gravata preta.
Botinas pretas inteiriças de pellica.

OBSERVAÇÕES

Fica extensivo ao estado-maior dos commandos de regi-
mento o uso de ala,mares de cordões dourados cora agulhetas
prateada: de que usa o estado-maior do coimando s'

O veterinario usará sOniont: o .10 uniforme dos officiaes da
cavallaria, tendo nos ante-braços, bordado a ouro, um V com
o diametro do 0,12,03.

Conainúa, facultativo o uso da tanjca branca em serviço
interno ou em passeio.

As luvas do camurça serão usadas pelos officiaes montados,
quando a cavallo.

Os officiaes reformados usarão o mesmo uniforme dos
atractivos, com excepção do numero emblema da gola,
sub.stituinio os emblemas do bonet por uma estrella pra,t3a.da
de 0 .2 ,05 de diame,tro.

Os officiaes que gosarem de honras superiores aos postos
effectivos trarão sobre os galões de ambas as mangas uma,
estrela do metal prateado.

A tunica branca para as praças s ,") será usada depois que -
se verificar comportar a prastação para, fardamento a despeza
com a sua adaptação e então será uso obrigatorio aos officiaes
em serviço.

PRAÇAS DE PRET

Cavallaria—Gránde untiogne.

Capacete, dolman. platinas, calça bombacha, divisas de
galão dourado, banda de lã enearnala, espada, talim, talabarte
completo, fiador, luvas brancas de algodão, peraeiras, batidas
e esporas.

Pequeno uniforme

Kepi com ou sena capa branca ou de oleada, tunica do
panno de brim pardo ou branco, platinas, divisas do panno,
banda, espada, talim, talabarte completo, fiador, luvas brancas
de algodão, perneiras, botinas e esporas.

Infantaria —Grande uniforme

Kepi com tope, dolman, platinas com floco de lã, calcaa
bombacha„ divisas de galão dourado, bania, carabina, cintarão
comp!eto, luvas brancas do algodão, polainas e botinas.

Pequeno uniforme

Kepi com ou sem capa branca, ou do oleado, tunica do
panno, de brim pardo ou branco, calça, de panno, brim pardo ou
branco, divisas de patino, banda, carabina, cinturão completo
e botinas.

Especificações

Capacete, como o actual, com jugular.
como o actual, para o primeiro uniforme o com a

copa do mesmo diametro da cabeça, subitituindo o emblema por
duas lanças ou carabinas cruzadas, como as dos officiaes, ein
metal amarello, para os demais uniformes.

Dolman, como o actual, cena as modificações feitas nos dos
officiaes.

Tunica, como a actual, com as modificações feitas nas dos
officiaes; do brim branco, com uma ordem de sete botões ama-
rellos ao centro, com platinas de metal, para a cavallaria, e do
mesmo panno, para a infantaria, presas a um pequeno botão
junto á base da gola ; de brim pardo,como as actuaes, com car-
cella,s do ganga, encarnadai

Platinas, como as actuaes.
Tope, como o actual.
Calça do patino mescla, bombacha, como a actual, para

grande uniforme, e panno mescla, coma a actual, para 03 outros
uniformes, ambas com o intervallo de 0 12 ,00G de uma á outra
listra, de brim branco ou pardo.

Divisas, como as actuaes.
Bandas, como as actuaes.
Capote, como o actual.
Poncho, como o actual.
Luvas, corno as actua.es.
Perneiras de sola preta, lisas, de cano estreito, sem re-

corte, tendo na parte inferior uma correia que passara no con-
cavo da botina e que se preaderá a uma avalta na parte exte-
rior da cano.

Botinas, como as actuam.
Po!airrts, como as actuam.
Esporas, corno,as acticaes.
Distincti vos, corno os actuaes.

Arraiamento
O actual, tendo o primeiro uniforme schaibrack semelhante

ao do °Melai, substituindo o galão e estreita dourada nor duas
listras do narina encarnado e estreita dourada.
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Expediente de 6 de agosto de 1906

DIRECTORIA DO INTERIOR,

. Foram autorizados:

O director da Facul lado de Medicina do
IRio do Janeiro, atterelendo ao requerimento
do bacharel João Lima Monteiro de Castro,
a admittil-o á matricula no 1 0 anuo me-
dico, satisfeitas as exigenclas regulamen-
tares e caso não tenham sido dadas 30
aulas;

O director do Internato do Gymnasio Na-
cional. attondendo ao requorimonto do Dr.
Antonio Carvalho da Silva Leal, a conce-
der ao filho do reverente Benodicto Leal,
alumno do mesmo internato, guia do trans-
ferencia para o Externato do dito Gynmasio;

O mesmo director, attentlendo ao reque-
rimento do Maria Joanna Cantarino de Azo-

vedo, a conceder ao alumno gratuito do
2° anuo, Mario Joad de Almeida, neto e tu-
tela . o da requorente, guia de transferen-
cia para o referido externato;

O director do Externato do Gymnasio Na-
cional a a 'mittir á matricula os referidos
alumnoa, modiante guia de tranferencia do
internato.

— Declarou-se:
Ao director do Internato (lo Gymna.sio Na-

cional haver este ministrrio resolvido en-
carregar o Dr. João José Luiz Vianna da
regeneia da aula supolomentar de portu-
guex. do 40 anuo. em substituição ao Dr. Luiz
Cavalcanti Monteiro, que é dispensado da re-
gemia:t.a mesma aula;

Ao delegado fiscal do Governo junto á
Faculd ade Livro de Direito da Bahia, at-
tendendo ao reguerimento de Salvador José
da Silva, haver este ministerio rosolvido
permittir-lhe que se matriculo no 4° armo
da dita faculda le, satisfeitas as exigencias
regulamentaras, o caso não tenham sido
dadas 30 aulas.

— Foram transmittidas:

Ao 1 0 Secretario do Senado Federal as
mensagens .: do Sr. Presidente da Republica
concernentes ás resoluções do Congresso Na-
cional autorizando o Governo a conceder ao
bacharel Manoel Tavaros Cavalcanti e ao
Dr. Alberto (ie Paula Rodrigues o premio de
'viagem a que teem direito;

Ao 1° Secretario da Camara dos Depu-
tados a mensagem do Sr. Presidente da
Republica concernente á resolução do Con-
gresso Nacional autorizando o Governo a
conceder ao Dr. João de Souza Vianna
premio de viagem a que tem direito.

Requerimentos desnachados

Padres Ma.thias Tulkens,Augusto Benkers,
Geraldo von Deusen o João Francisco Se-
verens, s'Aieitando naturalização.—Os re-
querimentos documentados foram remet-
tidos á Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
no Estado de Minas Geraes, com officio da
presente data, para os fiais de que trata o
art. 50 do decreto n. 3.564, de 22 de ja-
neiro de 1900.

Dia 7

Autorizou-se o director do IIospicio Na-
aional do Alienados a adrnittir nesse estabe-
lecimento, satisfeitas as disposições regula-
mentares, o invalido, cabo-foguista, extra-
numera.rf o. a quem g3 refere o aviso do
Ministerio da Marinha de 6 do corrente mez,
e cujo regresso do Estado de Santa Catlia-
rina já foi determinado.—Deu-se conheci-
mento ao referido ministerio.

— Declarou-se ao mencionado director,
em referencia ao oficio de 13 de julho ul-
timo, que foi designado, na coaformidade
do § 20, art. 34, do reglarnento vigente, o
me lico alienista desse estabelecimento Dr.
Antonio A ustregesilo Rodri 21105 Lima afim
de completar o niry que deverá acompanhar
e julgar as provas dos concursos a que se
vae proceder para preenchimento de dou.
Iodares no internato da clinica do mesmo
estabelecimento.

Requerimentos despachados

Alexandre Thedirn de Sequeira, pedindo
permissão para inscrever-se como ouvinte
do 20 anuo da Faculdade de Direito de São
Paulo.—Não ha que deferir.

Francisco Leite Teixeira, allegando não
ter po 'ido matricular-se dentro do prazo re-
gulamentar, no20 anuo do curso pharmacc ti-
tico da Faculda!e de Medicina Co Rio de
Janeiro e pedindo permissão para fazel-o
a,gora. — Selle o documento com estampilha
federal.

Tia 8

Foi naturalizado brazileiro o subdito por-
tuauez Antonio Pinto de Oliveira, residente
nesta cidade.

— Accusou-se o recebimento:
Do oficio do presidente do Estado do Rio

do Janeiro, de 2 do corrente maz, e a grade-
ceu-se a remessa de um exemplar impresso
da mensazem que leu no dia anterior pe-
rante a assembléa, legislativa desse Estado,
por °ocasião da installação da 3' sessão ordi-
naria da sua 5" lezislatura,

Do oficio do governador do Estado de
Piauhy, de 23 de junho ultimo, o agradeceu-
se a remessa do um exemplar impresso da
mensagem que apresentou a, camara le Asia-
tiva desse Estado, por ()ocasião da installação
de seus trabalhos em o primeiro do dito
mez.

— Autorizou-se o delegado fiscal do Go-
verno junto á Faculdade Livre de Direito
do Rio de Janeiro, attendondo ao requeri-
mento do Teimo Baptista de Castilhos,appro-
va, o nas materias do 4° anno do mesmo es-
estabelecimento,a conceder-lhe guia de trans-
forencia para a Faculdade do Direito de São
Paulo.

Declarou-se
Ao director da Faculdade de Direito do

S. Paulo, attendendo ao requerimonto do
Teimo Baptista do Castilhos, haver este mi-.
nisterio resolvido permittir lhe que, me-
diante guia de transferencia da Faculdade
Livro de Direito do Rio de Janeiro, se ma-
triculo no 5° anuo daquelle estabelecimento,
caso não tenham sido dadas 30 aulas

Ao director do Internato do Gymnasio Na-
ional, para 03 devidos fins, haver este mi-

nisterio resolvido encarregar Caio Graccho
Machado Lima da regencia da aula do ma-
thematica, da 3' turma supplementar do
10 anuo desse internato, em substituição ao
Dr. Christian° Baptista Franco, que é dispen-
sado da meneia da mesma aula ;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Colle gio Diocesano S. José, em Pouso Alegre,
attendondo .ao que requereu o alumno do
1° armo daquelle estabelecimento Houto do
Paula Rodrigues, haver esto ministerio re-
solvido permittir-lhe que preste, na pre-
santo época, os exames de francez e geogra-.
phia„ nos quaes foi reprovado na 1'

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Externato do Gymnasio Mineiro, em Ballo
Horizonte, em resposta ao aviso do 19 de
julho ultimo. transmittindo o requerimento

em que o alumno daquele estabelecimento
Dano Braulio do S. Vilhena pede permissão
para ma star, na 2' época, os exanies do
inglez e desenho do 2° anuo, nos quaes foi re-
provado na 1 a. e communicando já haver re-
inettido o rolatorio semestral do referido
gymnas l o, que, 'nao tendo sido recebido neste
ministerio o relatorio a que allude, convém
enviar seg ilida via, e, quanto ao mencio-
nado requerimento, qae o dito ministerio
resolveu defini-o, satisfeitas as exigencias
regulamentares

Ao director do Archivo Publico Nacional,
em referenóia aoofficio de Ode ,nilho ultimo,
que a encadernação do 123 volume 3 de di-
versas obras e manuscr i ptos, de que trata
o mesmo °Meio, deverá ser feita na Im-
prensa Nacional; á vista do dis posto no
art. 27 da lei n. 834. de 30 de novembro de
1901, em vieor nela de 11. 1.453, de 30 de
dezembro de 1905.

—Rocommendou-se ao delegado fisoal do
Governo junto ao Gymnasio Pio Ameeirano,
visto ter sido apresentado a este ministorio
um reauerimeuto do Alfrodo Saindo Bit-
tene )urt, instruido com um attestado
exame de admissão ao 6° armo. passado po'o
secretario daquelle estabelecimento, (lie
chame a attonção do director do ino..ono
gymnasio para o disposto no aviso de 27 do
abril de 1901.

--
Requeriaiento despachado

Paufino Bastos, pedindo pagamento (1,,
vencimentos.-0 requerimento foi ronwrtlitt.
á Recebedoria da Capital Federal, com o of-
ficio da presente data, tara os fins de que
trata o art. 50 do decreto n. 3.534, de 22 de
janeiro de 1900.

Dia 9

Foi naturalizado brazileiro David n.o-
zenfold, natural da Itepublj.ca Argentina, o
residente nesta cidade.

—Accwou-se recebido o oficio do pre-
sidente do Estado do Cearti,de 21 de julho ul-
timo, o agradeceu-se a remessa do um
exemplar, impresso,da, mensagem que apro
sentou á assembléa legislativa desse estado
por occasião de installar-so a 2' sessão or
dinaria da 4' legislatura em 1 do dito mez.

—Autorizou-se o director da Escola Poly-
technica do Rio de Janeiro, em referencia
ao oficio n. 121, de 23 do julho ultimo, e
adquirir na Europa, nas casas Max Koht o
Cambridgo Scientific Inst., Co., por inter-
medio da de Janowitzer, Volt & Comp. desta
praça, os instrumentos destinados ao gabi-
nete de physica molecular o electrotechnica
daquella escola o constantes dos pedidos que,
em cópia, acompanharam o citado oficio, na
importancia de 800 francos os appa.relhos
mencionados no primeiro pedido o de £ 36 os
do segundo.

— Declarou-se ao director da Bibliotheca
Nacional que, conformo prapoz em o officio
do 24 do julho ultimo, foi designado o
1° oficial (lesse estabelecimento Eduardo
Vidal afim de pôr em ordem o catalogar os
livros existentes na, bibliotheca do Internato
do Gymnasio NacionaLsem que esse trabalho,
nas mesmas horas do expediente da biblio-
theca„ dô direito a gratificaçãooextraordi-
nada.— Deu-se conhecimento ao director do
Internato do Gymnasio Nacional.

—
Requerimentos despachados

João Fernandes de Carvalho, presidente da
commissão de alistamento eleitoral no mu-
nicipio do S. José de Tocantins, no Estado de
Goyaz, recorrendo da multa de 500$, que lhe
foi imposta pelo presidente da junta do re-
cursos.— Indeferido.

Joaquim Ignacio Gonçalves Lima.—Maa
tenho os despachos anteriores.
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Expediente de ? de agosto de 1903

--- DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se :
Ao Ministerio da Fazenda os soguintes

pagamentos no Thesoura Federal:
-De 100$, á professora interina de harpa

"do Instituto de Musica
- De 12$, do despezas mitulas ao parteiro

dos juizados de Direito
De 1:378$685, de fornecimentos á Escola

Polytechnica ;
_De 10:376$608, como adeantarnento ao Dr.
Alfredo Graça Couto, para pagamento do
pessoal sem nomeação da Inspectoria de
Isolamento e Desinfecção
• • De 186$, de diarias para alimentação dos
officiaes de policia do porto
- De 1:678$327, do pessoal subalterno da

Casa de Detenção.
Ao mesmo ministerio a concessão do aros

dito de 480$ á Delegacia na Bahia, para
pagamento de diferenças que competem ao
lente da Faculdade de Medicina desse Es-
tado Dr. Alberto Muylaerta

Os seguintes pagamentos
Ao Ministerio da Guerra do 10:807$564

do tratamento de enfermos por conta desse
ministerio no llospicio Nacional do Alie-
nados.

. Ao Ministerio da Marinha, a importancia
do 1:738$000 do igual despeza.

,A' força policial, a importando, de 774$
de igual despeza.	 •:7S

Dia 8 s
„

Solicitaram-se i
Ao Ministerio da Fazenia os seguintes

pagamentos no Thesouro Federal
•De 150$000, de fornecimento de uma es-

tante a esta Secretaria de Estado
De 299$559, de publicaç5es feitas no Dia-

rio Official pelo juiz de 12 pretoria
De 17170$960, do pessoal superior da pro-

phylaxia da febre ama.rella ;
De 424$100, de despezas de prompto paga-

mento efectuadas no Instituto do Musica
De 2:501$, de salarios dos guardas, ser-

ventes e trabalhadoras do Museu Nacional ;
.Do 10$360, de trabalhos sanitarios na re-

partição de policia.
Ao mesmo ministerio a concessão de um

2red1to do 1:662, á Delegacia no Rio Grande
lo Norte, para pagamento de despesas com
o serviço eleitoral.

Ao Ministerio da Viação a expedição de
srilens á Repartição dos Telegraphos para

fi-ectuar a ligação externa do apparelho te-
ephonico da visita do porto com a sala

onde va,e funecionar a dependencia da po-
licia.

Ao Minislerio da Fazenda a restituição de
138$880 a D. Luiza Leonardo. Bonanera, in-
devidamente descontados nos vencimentos
do seu finado marido.

-Remetteram-se ao mesmo ministerlo
os processos de dividas do exercícios findos
do major reformado do corpo do bombeiros,
Jacob Gregorio de Lima, na importancia do
-118$; do 272$ ao capitão reformado do
mesmo corpo, Victorino Faria do Andrade
a do 374$ ao major tambem reformado
do mesmo coroo, Clemente Stanislau Figlio-
lias

Expediente de 10 de agosto de 1908

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA,

Accuson-se ao inspector de saulle dos por-
tos do Estado do Espirito Santo o rocebi-
mento do officio n. 14, de 4 do cortante.

- Solicitaram-se providencias ao director
geral dos Telegraphos para que seja trans-
ferido o apparelho telephonico que se acha
installado no prodio da rua Clapp n. 17,
para o predio á rua Marechal Floriano
n. 209, onde vae funccienar esta directoria
geral, e para que tambem seja mudado para
o prelio n. 9 A dessa rua onde vae ser in-
stallada a 4, delegacia, o apparelho exis-
tente á rua Sete de Setembro n. 124.

•
- Communicou-se:
Ao Sr. Ministro que, tendo sido conde-

mnado pela Municipalidade, após vistoria
noite realizada, o predio n. 17 da rua
Fresca, onde funcciona esta repartição, to-
mou esta directoria o alvitre de alugar Os
predios ns.209 e 209 A, da rua Marechal
Floriano, para installar a mesma directoria,
que nelles começara a funccionar, a partir
do dia 13 do corrente;

Ao inspector geral das Obras Pnblicas que
o serviço do desinfecção das galerias das
aguas pluviaes pelo gaz Clayton será feito,
do dia 13 a 18 do corrente, nos seguintes
pontos:

Dia 13, na rua do Riachne/o
Dia 14, continuação dessa rua;
Dia 15, na rua Silva Manoel ;
Dia 16, na ladeira do Castro ;
Dia 17, na rua Monte Alegre;
Dia 18, na rua Costa Bastos;
Ao commandante do corpo do bombeiros

as referidas desinfecções.
- •

ft
	 negiterianentos despacTiados

.	 Dia 10 do agosto de 1900

José Soares Maciel (5° districto).- Serão
concedidos 60 dias.

José Soares Maciel (5° districto.)- Serão
concedidos GO dias.

Francisco dos Santos Marques (5° districto).
-Serão conce lidos 30 dias.

Felix dos Santos Cruz (5 , distrieto).-Serão
concedidos 30 dias.

Luiz Ferreira Gomes (1 0 districto).- Só
podo ser attendido nos termos da infor-
mação.

Companhia Saneamento d.o Rio de Janeiro
(6° districto).-Queira compar ecer á 6s de-
legacia.

JosS L. da Silveira D.Junior (5° districto).
Não pôde ser attendido.

Manoel Corrêa dos Santos (5° districto).-
Não pôde ser attendido.

Coronel Augusto José da. Silva Ramos
(5° districto) . -De ferido .

Antonio de Oliveira Coelho (5° districto).
- Só pôde ser habitada depois de cumprido
completamente o laudo de vistoria.

Manoel Cabral S. Botelho (5° districto),-
Não pode ser attendido.

José Antonio de A. Aloja° (5° districto).-
Não podo ser attendido.

Ba.roneza da Saude 0 0 districto).- Serão
concedidos 60 dias.

Francisco Miceli.-Certifique-se.
Manoel Lopes dos Santos (50 districto).-

Serão concedidos 30 dias.
Bento Seara Quintas (5° districto).- De-

ferido.
Felicio Braga (60 districto).-Deferido.
Maria Joa.quina, da C. Serra (G° districto).

-Serão ccacedidos 30 dias.

POLICIA DO DisTRICTO FEDERAL

Por actos do 11 do corrente, foram trans-
feridos os inspactores seccionaes: Joaqtron
de Pa,iva, Gaivão, da 4, circumscripção sub-
urbana para a 6" tambem suburbana; desta
para aquella, Juvencio Salusti ano de Andra-
de; da 2s urbana para a 4' urbana, José Ri-
beiro Osorio; desta para a 22 , lambem urba-
na, Manoel Rolrigues Corrêa; da 20, para a
O°, Antonio Augusto do Padua, o desta para
a 20s Julio Pio Teixeira Bastos.

Ministerio da Fazenda

, Directoria do Expediente do Thesouro

• Federal

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dit 11 de agosto de 1006

Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores

N. 136-Para que se possa resolver sobre
o pagamento solicitado no aviso desse Mi-
nIsterio, n. 1.500, de 1 do junho do 1003, da
divida de exercidos findos, na importancin.
de 76$500, do que é credor o Lloyd Brazi-
leiro, rogo vos digneis de providenciar no
sentido de ser enviado ao Thesouro o reque-
rimento que originou o respectivo processo.

N. 137-Tendo sido encerrado o exersicio
de 1904, ao qual pertencia a divida, na im-
portancia de 236$, proveniente de publica-
ção feita no Jornal do Brazil e cujo paga-
mento foi solicitado em aviso desse Minis-
terio n. 583, de 14 de fevereiro de 1905, in-
cluso vos devolvo a factura e retalhos res-
pectivos, transmittidos com aquello aviso,
afim do ser a mesma divida processada por
exercidos findos, de acciordo com o decreto
n. 10.145, do 5 de janeiro de 1889e lei n. 490,
do 16 de dezembro de 1897.

N. 138-De posse do aviso n. 1.077, de 10
do mez proximo a ndo no qual requisitastes

Por portaria de 9 do corrente, foram con-
cedidos tres mezes de licença ao adminis-
trador da Mesa de Rendas de Porto Volito,
em Santo Antonio do Rio Madeira, Estado
do Amazonas, Aristides Octavio Lins Calhei
ros, para tratar de sua soado, onde lho
convier.

- Por titulo de 10 do mesmo mez, foi ex-
onerado, a seu pedido, o Dr. Hernani da. -
Silva Pereira do legar do collector das reit-
(-s federas em S. Carlos do Pinhal, Estado
de S. Paulo, sendo nomeado para o mesmo
cargo Horacio Pires de Castro.

- Por portarias da mesma data, foram
concedidas as seguintes licenças, com ven-
cimento, na farma da lei, para tratamento
de sa,ude

De dons mezes, ao 3° escripturario da AI-
fandega de Santos, Estado de S. Paulo, Ar-
tilar de Oliveira Fabricio

De seis mezes, ao agente fiscal dos impos-
tos de consumo na Capital Federal, Alfonso
Augusto de Albuquerque.

- Por portaria de 11 do mesmo mez, foi
prorogada, por ires mezes, com o venci-
mento a que tiver direito, na forma da lei,
a licença em cujo goso se acha o mestre da
oficina de impressão typographica. da Im-
prensa Nacional João Gomes de Oliveira.

-Por titulo da mesma data, foi nomeado
o cobrador da Recebedoria do Rio de Ja-
neiro Francisco de Paula Palitares Junior
para esereer o logar do agente fiscal dos
impostos do consumo na Capital Federal,
durante o impedimento do ag,otte fiscal dos
mesmos impostos Alfonso Augusto do Albu-
querque.

•
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n indemnização do 150:000$ ao Ministerio
da Industrio, Viação e Obras Publicas, de-
vida pela acquisição dos predios ns. 194,
198 e 196 da rua da Saude, para o quartel
da força policial, rogo N'03 digneis prestar
informações sobre o modo por que deve ser
feita essa indemnização.

—Sr. Ministro da Industria,Viaçã.o e Obras
Publicas :

N. 181—Para que possam ser Indemniza-
dos, por exercidos findos, Pestana & Comp.
da importancia de 276$500, que indevida-
mente pagaram á thesouraria da Estrada de
Ferro Central do Brazil como vencimentos
ao guarda de armazem Alvaro de Moura
Botelho, em serviço na agencia geral do
despachos de S. Paulo, conforme se verifica
do vosso aviso n. 1.475, do 12 de maio
ultimo, peço vos digneis de providenciar no
sentido de ser enviado ao Tresouro o respe-
ctivo processo.

—Sr. Ministro da Guerra:
N. 100—Para que se possa resolver sobre

o pagamento da divida de exercidos findos,
na, importancia de 30$495, de que é credora
D. Antonia Dias da Fonseca, viuva do
tenente Alanoel flortencio da Fonseca o a
que se refere o incluso processo,transmittido
com o aviso desse rninisterio. n. 51, de 24
de janeiro de 1899, rogo vos digneis provi-
denciar no sentido de ser o titulo que se
acha annexo ao mesmo processo substituido
por outro em que se declare a impor-
tanda illiquida que compete á referida
viuva o bem assim os descontos a que está
sujeita essa importancia.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 11 de agosto de 1900

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 541—Communico-vos. para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, satisfazendo a
requisição constante do aviso do Ministerio
da Industria, Viação e Obras Publicas, n. 213,
de 7, resolveu, por acto do 8 do corrente,
autorizar o despacho, livro do direitos, de
tres caixas contendo mesal deployés, com o
peso de 5.300 kilogrammas, vindas no vapor
allemão nuca, consignadas á commissão
constructora da Avenida Central com des-
tino ao novo edificio da Caixa de Amorti-
zação.

N. 542—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, em satisfação ao pedido feito
pelo Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas, em aviso n. 214, de 7, resolveu o
Sr. Ministro, por acto de 8 do corrente, au-
torizar o despacho, livre de direitos, de 13
caixas vindas no vapor francez Esmeralda,
contendo capiteis, molduras e ornatos do
bronze dourado, pesando 3.842 kilogrammas,
consignadas á commissão constructora.
Avenida Central e destinados ao novo edi-
ficio da Caixa de Amortização.

N. 543—C,onimunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por acto de 8,
exarado no aviso do Ministerio da Industrio,
Viação e Obras Publicas, n. 212, de 7 do cor-
rente, resolveu autorizar o despacho, livre
de direitos, de 1.200 toneladas de pedra a
granel, vindas do Lisboa na barca portugueza
Albatros, consignadas á ordem e destinadas
ao calçamento dos passeios da Avenida Cen-
trai.

—Sr. presidente da commissão directora
do concurso de 1 0 entrancia para empregos
de Fazenda:

N. 94—Communico-vos, para os fins conve
nientes:, que o Sr. Ministro,por despacho de 4
do corrente, exarado no vosso officio da
mesma data, resolveu autorizar-vos a ad-
mittir Edgar da Gama Chermont á inseri-
pção no concurso sob a vossa presidencia.

N. 95—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, por despacho de 7, exarado
em vosso officio de 6 do corrente, resolveu
o Sr. Ministro deferir o requerimento em
que Wenceslau José de Oliveira pede ser
inscripto no concurso sob a vossa presi-
dencia.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 108—Declaro-vos, para os devidos a-

feitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou a Santa Casa do Misericordia,
do Pará, na petição transmittida com o
officio dessa delegacia n. 67, de 15 de junho
ultimo, resolveu, por despacho de 20 de ju-
lho subsequente, conceder isenção de direi-
tos nos termos do § 29 do art. 2 0 das Dispo-
sições Preliminares da Tarifa, para 03 arti-
gos mencionados na inclusa relação e que
a requerente pretende importar no cor-
rente anno para consumo e uso de seus
hospitaes.

—Sr. delegado fiscal na Parallyba :
N. 45—Devolvendo-vos o incluso processo,

transmittido com o oficio dessa delegacia,
n. 18, do 21 de junho ultimo, e referente á
isenção de direitos solicitada por Francisco
Antonio de Araujo Pereira, agricultor em
Alagoinha, nesse Estado, recommendo-vos,
de accordo com o despacho do Sr. Ministro,
do 12 de julho proximo findo, exija.es que o
requerente declare a applicação a que se
destina o motor mencionado na relação an-
nexa ao mesmo processo.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 165 — Devolvendo-vos o incluso pro-

cesso, transmittido com o vosso officio n.171,
de 11 de junho ultimo, e relativo á isenção
do direitos requerida pelos arrendatarios
da Estrada de Ferro de Sobral, Saboya Al-
buquerque & Comp., para o material con-
stante da relação junta ao mesmo oficio,
declaro-vos, para os • fins convenientes e de
aceerdo com o despacho do Sr. Ministro, de
11 de julho subsequente, que, estando avena
Estrada situada no Estado do Ceará, os
pedidos de isenção do direitos devem ser
processados na respectivo Delegacia Fiscal,
de accôrdo com o art. 22, n. 10. do decreto
n. 5.390. de 19 de dezembro de 1904.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 338—Declaro-vos, para os devidos-effei-

tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
processo transmittido como o vosso oficio
n. 271, de 3 de julho ultimo, e em que recor-
reis da decisão pela qual mantivestes a da
Collectoria das rendas federaes em Piedade,
julgando improcedente o auto de infracção
do regulamento do sello lavrado pelo agente
fissal João Baptista Rolim de Oliveira Ayres
contra Francisco Antunes Soares, resolveu,
por despacho do 25 do mesmo mez, profe-
rido em sessão do Conselho do Fazenda, de
accôrdo com o parecer deste, negar provi-
mento ao alludido recurso cx-officio.

N. 339—Remetto-vos o incluso oficio da
Secretaria do Estado dosNegocios do Interior,
de S. Paulo, n. 466, de 7 do julho ultimo, e
mais papeis referentes á isenção de direitos
solicitada pela Camara Municipal de Jun-
diahy, recommendo-vos, de accerdo com o
despacho do Sr. Ministro, de 19 do mesmo
'noz, presteis informações a respeito.

N. 340—Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. Ministro, tendo presentes
os papeis transmittidos com o vosso oficio
n. 144, de 30 de março ultimo, e em que
recorreis da decisão pela qual annullastes o
processo instaurado pela Collectoria das
rendas federaes em Jaboticabal contra A.
Simões de Souza, pela infracção do regula-
mento dos impostos de consumo, constante'
tio auto lavrado pelo agente fiscal,Jeronymo
Bastos, resolveu, por despacho do 25 do mez
findo, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, de accôrdo com o parecer deste,
negar provimento ao alludido recurso ex-.	 .officio.

t N. 341—Declaro-vos, para os devidos ef-
eitos, que o Sr. Ministro, por despacho do
6 do corrente, resolveu deferir o requeri-
mento em que a The Cily of Santos Lnproce-
meras Co, limited, pediu para ser essa de-
legacia autorizada a receber a prestação do
100:000$, a vencer-se em 31 do mesmo mez,
relativa *á divida de Eboli & Comp. e a etre-
etua.r a entrega das 1.0o0 debentures resga-
tadas ao London Brasilian Banh, dessa
praça.

--
Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos' despachados
Dia H de agosto de 1906

Bernardino de Mello Ventura. — Transfi-
ra-se.

Dr. Alberto do Rego Lopes.—Idem.
Carlos Gonçalves Pereira de Sá Peixoto.—

Idem.
Antonio de Almeida.—Idem
Alexandre Mans.—Idem.
Euthimio de Figueiredo.—Idem. •
José Gomes Braga. — Idem.
Vieira & Moreira. — Paguem o impo::to

em debito e completem o sello do documento
de fis. 4.

Alfredo Josa de Souza Imens.—Complets-
se o lançamento, de accOrdo com o pasce .r.

Joaquim Siqueira. — Mostre-se quite dos
impostos em debito.

Carlos Spilker. —Junte o conhecimento do
imposto de industrias e profissões.

	

Netto & Abreu. 	 /ein os documentos do
fls. 1 a 3 e paguem a imposto em cobrança.

Adriano Julio dos Santos Nogueira.—Pa-
gue o imposto em cobrança.

Almeida Oliveira SC Comp.—Idem.
Leitão, Irmão & Come.—Em lace do pa-

recer, nada ha que deferir.
Farinha Carvalho & Comp.—Idem.
Antonio Ferreira de Moura.—Restitua-se

a quantia do 36$, solicitando -se credita
pela verba — Reposições e restituições.

Antonio José da Ceuz. — Satisfaça a exi-
gencia.

Farinha Carvalho SZ, Comp. — Em face de
parecei., indeferido.

Dr. Camillo da Silva Leite Fonseca.—Pro-
ceda-se de conformidade com o parecer do
Sr. sub-director.

Silva & Fragoso.—Sellem o documento do
Lis. 1 o juntem as patentes de registro.

Farinha Carvalho & Comp. — Faça-se a
suppressão no lançamento do imposto de in- •
dustrias e profissões.

João Leopoldo Modesto Leal.—Proceda-se
do accôrdo com o parecer o pague o suppli-
cante as diferencias de taxa, de psrma
agua. indicadas pelo sub-director.

Dr. Alfredo de Miranda Pacheco. — Feita
a rectificação do nome do vende flor, transfl-
ra-se. Imponho a multa de 20$, nos termos
de art. 16 do decreto n. 2.794, de 13 do ja-
neiro de 1898.

G. Francfort.—Transfira-se.

Inspoctoria de Seguros
DESPACHO DO SR. INSPECTOR,

Dia 10 de agosto de 1906
Companhia do Seguros Interesse P411co,

declarando ter constituido seus agentes na
cidade do Rio de Janeiro; para operarem
sobre seguros terrestres e maritimos, os
Srs. Nunes de Sá & Comp.—Archive-se.

Companhia de Seguros Confiança remei-
tendo a demonstração da conta de lucros e
perdas relativa ao 20 semestre de 1905. —
Archive-se.

London and Lancashire Fire Instwance
Company prestando as informações requisi-
tadas pelo oficio n.74.—Requisitem-se infor-
mações ao fiscal junto á companhia. sobro
03 seus estatutos.
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Ministerio da Guerra
Por portarias de 11 do corrente
Foi nomeado o Dr. Amaro de aIggquita

Wa,nderley medico adjunto do exercito na
guarnição do Estado de Pernambuco.

Concederam-se d0119 mexes de licença,
•com o respectivo ordenado, ao 2 0 oficial da
Direcção Geral de Contabilidade da Guerra
'Manei Raymundo Cordeiro para tratar de
:sua sande nesta Capital.

Foi disnensa lo o 2° tennnin da, arma de
;artilharia Germano Eugenio Vidal do logar
'de amanuense da Repartição do Esta,do
Maior do Exercito.

Foi exonerado. a seu cedida, no log,ar de
, medico adjunto do exercito na guarnição do
Pernambuco o Dr. Ascanio dos Guimarães
Peixoto.

Expediente de 7 de agosto de 1906

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Seja paga no Thesouro Federal a quantia
de 24:630$540 a Moreira Barbosa (aviso
n. 489);

Selam cunhadas na Casa da Moeda e for-
necidas á. Repartição do Estalo Maior 500
medalhas do bronze e 3:s3 de prata, iguaes
ao modelo que acompanhou o decreto
n. 4.238, de 15 de novembro de 1901 (aviso
n. 491).

—Ao director geral de Engenharia, man-
dando proce T er ás obras de consolidação no.;
soalhos dos desositos de polvora da ilha do
Boweirão, despendendo-se a quantia de
13:177$059.

—Ao director geral de Sande, approvando
o contracto celebrado com o cirurgião den-
tista João Alves para servir no hospital cen-
tral do exercito, uma vez que se mo %jate
a clausula 4 no sentido de serem observa-
das, em relação aos descontos por faltas, as
leis garoas quo regem a especie e que se
estabeleça outra pela qual o contractante
obrigue a bem servir, ficando sujeito ás
penas regulamentares no caso contrario.

—Ao intendente geral da Guerra, fixando
os seguintes valores para o actual semestre:

Manáos — Etapa, 2$012; extraordinarios,
1$355; forragem 4$238; . ferragem para ca-
vallo,400 réis; ferragem para muar, 531 réis.

Alagõtts—Etapa, 1$542.

Colónia do Iguassil—Etapa, 2$900; extra-
ordinaries, It0lf3; forragem, 4033; ferra-
gem, 95 réis."

Santa Catharina—Etapa, 1$405; extraor-
dinarios, 1$073; forragem, 4$382; ferragem,
167 réis.

Corumbd—Extraordinarios, 1$123.
—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
A pprovan o :
A deliberação que tomou o eommandanto

do 5° distrieto militar de nomear o 20 tenen-
te Bento do Nascimento Velaseo para exer-
cer interinamente o togar de almoxarife .da
commissão estrategica de Palmas, e com-
mandante do contingente que acompanha a
dita eommissão o 1° tenente Antonio Ribeiro
dos Santos;

A nomea,aão feita pelo eommandante do
1° batalhão de engenharia,ao assumir o com-
mando interino do 5° districto militar,
dos 2° tenentes Luiz Pinto de Szt Ribas e Joa-
quim Vieira Forreira Sobrinho para servi-
rem como seus a:mlante de ordens durante
a sua interinida r le inquelle cargo

O contracto calebrados com Bernardino
Silveira para servir por dons annos como
ensaia,dor da banda de musica do 18° bata-
lhão de infantaria,

As instrueções para o serviço de alimen-
tação das tropas nas madobras que se te-
rão de realizar, no corrente anuo, em Santa.
Cruz

Ovnolelos de mappas organizados pela Is
secçao da repartição a seu coram nora que
possam os delegados do estado-maior junto
aos comma,ndantes dos di•trie,tos forne-
cer os dados neesssarlos ao serviços de esta-
tistica militar.

Declarando:
Que é dispensado o 2° tenente Newton

Martins Desousart do togar de ajudante de
campo do genoral Emygdio Dantas Barreto,
devendo recolher-se á, Capit Federal os
aspirantes a (inicial Mario Hermes da Fon-
seca o Adolpho de Oliveira, que foram pos-
tos á disposição do mesmo general ;

Que fica sem efeito o aviso de 23 de junho
ultimo mandando servir no 5° regimento
de artilhaeia, a ssu pedido, o alferes-alu-
mno Theophilo Ribeiro da Fonseca.

Mandando:
Averbar nos assentamentos do capitão José

Condido da Silva Muricy, 1° tenente Vicente
Ferreira da Cruz e 2° tenente Mario Clemen-
tino de Carvalho, quanto ao primeiro o elo-

gio constante da ordem do dia n. 892, de 3
de novembro de 1897, quanto ao segundo as
alterações mencionadas no attestado que se
envia, e em relação ao ultimo a eireum-
stancia de ser o mesmo oficial bacharel em
mathematicas e selencias physicas

Inspeccionar de 310V0 pelo con selho supe-
rior de saude o general de brigada aggre-
gado Braz Abrantes, limitando-se o conselho
a declarar si o dito general está ou não
prompto para o serviço do exercito, de ac-
côrdo com a resolução de 5 do fevereiro
de 1904.

:1A'
Z ecoai

Federal o major Condido Ma-
I

riano da Silva Rondon, chefe da commissão
de linhas telegraphicas em Matto Grosso, e
aos seus corpis os otficiaes, membros da dita
commissão, cujos serviços não sejam nacos-
&trios aos trabalhos do res pectivo escripto-
rio, e as praças do contingente, por isso que
se acham terminados Os trabalhos da refe-
rida cemmissão com a inauguração da es-
tação de S.Luiz de Caceres ; devendo aquelle
major entregar ao commandante do 7° dis-
tricto militar, mediante inventario, todo o
material o animacs pertencentes á mencio-
nada commissão

Ao 60 batalhão de infantaria, a que per-
tence, o 2° tenente João Francisco Filho ;

Seguir para Mandos o tenente-coronel me-
dico-de 2s classe Dr. José de Miranda Cudo

Transferir para o Asylo dos Invalidos
Paaria o soldado do 1° regimento de coval-
lado Clodomiro Mondes da Costa, que se
acha em tratamento no Ilospicio Nacional
de Alienados.

Nomeando o major da arma do infan-
taria Raymando Magno da Silva para fisca-
lizar o 100 batalhão da referida arma.

Permittindo ao 1 0 tenente Bazilio Augusto
Wildt gosar no Rio Grande do Sul a licença
que obteve para tratamento do note .

Transferindo, na arma do infantaria, cez
2°5 tenentes Manoel Augusto de Atahyde, do
4° batalhão para o 27°, Miguel Joaquim Ma-
chado, do 330 para o 2°, e João Baptista Paes
Barreto, do 2° para 2...3_6_°.

Regnerinzenlos despachados

Dia 11 de agosto do 1900

Nestor da Silva Brito, 2° tenente, pedindo
abono.— Indeferido.

J. A. Sardinha, solicitando a inseripção
de seus productos em editaes de concor-
rendo.— Assigne e selle a proposta.

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral n0 }lavre
Itelatorlo do,	 ti-Imeiatire ale 10();.;

NAVEGAÇÃO
Como se vá' no mappa n. 1, annoxo ao presente relatorio, o mo-

vimento da navegação entro o Brasil o o porto de Havre foi do 44
navios, sendo 16 entrados, arqueando 24.293 toneladas, o 28 sabidos
com 55.651 toneladas de arqueação.

No trimestre precedente a situação pouco variou do ponto de
vista do numero de embarcações, notando-se apenas a diminuição de
um nnio nas solidas.

Se considerare o movimento por nacionalidade dos navios e a
especie das ernbarca.çõs, vê-se que entraram 12 vapores e 4 navios
à véla, tendo sahido 28 vapores.

Quanto aos portos do partida ou do destino, do confronto com o
movimento havido no trimestre anterior resulta que os navios a
vapor foram, como ha muitos annos se nota, do nacionalidade fran-
ceza, ingleza ou allemã, o que fizeram as viagens habituiw.

No que diz respeito aos navios do véla entraram 4, sendo 2 do
Rio do Janeiro o2 do Rio Grande, arvorando cada um delles um
dos seguintes pavilhões : norueguense, sueco, dinamarquez e hol-
landez. Esses navios aqui chegaram com carregamento de couros o
;chifres.

E' lamentavel termos ainda de notar a falta do interesse do que
a nossa marinha mercante da prova nestas paragens : mais unia
voz registro a ansencia do nosso pavilhão no movimento mari-
timo entre o Brazil e os portos dependentes deste districto consular.

Se o facto não se produzisse senão em certas regiões, elle bem
poderia achar a sua razão ou explicação plausivol cm algum prin-
cipio de ordem economlea ; mas em toda a parte assignala. - s.e o
MOMO retrahimento : nossa inferiorioridade vao se aeeentuando do
dia em dia, o nosso commercio vao passando a mão estrangeira, e
naturalmente, o paiz se rosento desse estado de cousas.

Se é certo não estarmos ainda preparados para lutar contra as
grandes companhias de navegação, que transportam os nossos pro-
duetos para todos os mercados do mundo, não menos certo é que o
aproveitamento dos poucos recursos do que jri dispomos seria do
grande vantagem.

Se os nossos armadores estudassem a organização dos serviços
estrangeiros commercialmente estab.tlecidos, poderiam tirar datil
guando proveito.

E que bons resultados colheria o paiz des:a patriotica cintilação I
COMSIERCIO
IMPORTAÇÃO

O commercio de importação dos ROMs productos paio porto de
1-lavre apresentou, no total, um movimento qua,s1 egual ao do tri-
mestre precederá:). Com effeito, no 3° quartel receberam-se aqui



9.268.648 kilogrammas de diversas mercadorias do Brasil, quando
no 2° haviam entrado 9.030.868. A diferença para mais, em favor
do 3° quartel, é, pois, de 237.780 kilograramas.

Algodd)

O Havre, que, ha cerca, de 20 o.nnos, era o princinal mercado
para o nosso algo-ião, viu esse producto dasapsareaer quas i que
bruscamente da sua praça em proveito do porto e mercado de Li.
verpool.

Não cabe aqui discutir as causas que determinaram tão rapida
mudança, nem apontar as vantageus que este mercado levaria sobro
o outro ; vender aqu i ou al i . é sempre vender. é uma questão do
preferencia, cujas causas não podem sor apreciadas senão pelos in-
teressados. O que cmvém é não esquecer que aqui ha embaiu um
mercado, e que a crise por que está, passando a nossa lavoura de
café nos levando a volver os olhos para outro lado, a cultura do
algodão é, nas circumstancias actuaes, a que nos poderá dar reaul-
tasloa immediatos.

Ninguom ignora o esforço que a Europa faz para libertar-se
dos Americanos, o as tentativas de cultura de algodão. já, feitas em
numerosas regiões do globo. Em muitas dessas reggjeS os resul-
tados são satisfa,ctorios e a área cultivada vae se alargando 'de dia
em dia. Nos mercados europeus já app trecém amostras do producto
e contractos de compra estão sendo feitos.

Não mo consta que o Brazil já tenha feito alguma cousa nesse
sentido ; mas como penso que alto não esperará que os grandes
mercados tenham contratado compromissos e estejam entulhados de
algodão de diversas procedencias pira então vir proeusar o seu
logar, é tempo de mostrar por toda a parte o que produzimos, de
alargar o circulo das npssas operações, afim de que, aproveitando
um pouco a perturbação do momento, já estejamos collocados
quando o artigo cahir sob a influencia das leis normaes e sãs, porque
mais tardo não será com argumentos que se terá de combater. será
com o bitssf, com a disciplina e com o ouro. E estará isso no nosso
temperamento ?

eiTuaçXo COMPARADA DO ALGODÃO Eb16 DE JULHO DE 1905

Stocks :

1905
	

1904

E. Unidos Total E. Unidos Total

}lavre, fardar 	 104.508 108.800 97.400 124.100
Bremen, idem 	 301.400 307.700 162.300 178.200
Barcelona, idem	 24.900 27.200 20.000 38.000
Genova, idem 	 13.200 25 70) .21,000 36.000
Londres, idem 	 - 13.000 - 13.000
Liverpoo/, idem 	 772.000 841.000 363.000 485.000
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Em 28 de setembro de 1905 a situação era a seguinte :

Stocks

1905
	

1904

E. Unidos Total E. Unidos Total

r-favre, fardos 	 57.800 65.700 19.400 38.600
iremen, idem. 	 134.000 139.000 28 i1)0 41.000
Barcelona, Idem	 12.300 14.700 5 1)00 8.000
Genova, idem 	 MOO 10.000 15.700 28.000
Londres, idem 	 26.000 19.000
Liverpool 	 g• 609.000 672.000 49.000 109.000

Do Brasil apenas entraram no Havro 140.03O kilogrammas
do nosso algodão, e no trimestre anterior não houve importação
desse artigo.

Borracha
No terceira trimestre este mercado recebeu 595.180 kilogram-

mos de borracha procedentes dos nossos p3rtos expurta lor.s desse
producto e nos meus de abril, maio o junho haviam sido Importa-
dos 932.020 kilogrammas.

Os preços conservaram-se firmes entre frs: 830 o frs. 15,00, e
nos tres mezos anteriores entro frs. 8,75 o frs. 153d.

A importação da nossa borracha continda a ser feita regular..
mente Pelo porto do Havre, mas em pequena escala.

Couros
O mercado conservou-se activo. principalmente para as proce-

dencias do Rio do janeiro, gila beneficiaram do uma alta do 2
francos. Os do Ceará, salgvios seccos, registraram nina alta de 4
frsncos e os seccos, que foram muito procurados, subi sarn tambem
mais ou menos na mesma proporção. Os de Santa Ca Odarina seccos
de boa qualidade foram Lambem vendiãos por pr..cus atum. Os do
Pará o Manaos salgados subiram de (rs. 1 a 1,50, o a tendencia
ficou orientada para a alta.

A si ;u mão foi assim boa. Durante o trimestre reent-eram-se
1.897.216 kilogrammas do couros do Brasil contra 1.508,584 n•
periodo precedente.

Cafe
Durante o trimestre o mercado conservou -se samlu 	arnorvcaormt:sen-

dencia p kra a alta. Em geral as teansacçõ.i• 
ei

calmas e quasi sempre embaraçadas pelas fillOLLUÇÕed do mercado
a prazo.

No que interessa particularmente o nosso producto, á, parto
alguns negocios imporiantcs feitos no principio do trimestre, cerca
de 40.000 eaccos nos primeiros oito dias, quantidade essa que não
parecia corresponder ás necessida.aes immediat ts. á parto essas
transacções, r.-pito, o consumo, á medida que a alta se accentuava
ia resixingindo os pedidos. 	 a calma notada.

A situação do entrepost3 do /lavre era a seguinte em 28 de setembro de 1905:

PROCEDENCIA8 Stock em 21 de setembro
de 1905

Entradas de 22 a 28 de
setembro

Sabidas de 22 a 28 de
setembro

Stock em 28 de setembro
de 1905

Brasil 	
Saccos
1.483.217

Barricas Saccos
8.905

Barricas Saccos
20.355

Barricas /
1.4.!	 ,n7

Barricas

Haiti 	  	 298.795 100 1.032 5.669 204.1A P9
Antilhas,	 America Central, Costa Firme 	 e

Iblexico 	 384.425 6.952 9.018 WIN• 9,058 48 334.385 6.351

( dava 	 35.387 1.756 649 35.49i
Indias. *( Malabar 	 65.912 -2.029 868 33 65.044 1.008

•
Diversas 	 14.221 4-24 ••n•3 388 NWO 14.257 MO.

Totaes 2.281.957 9.061 21.135 36.987 82 2.2d6.105 8.979

EXPORTAÇÃO

A exportação para o Brasil pelo porto do Havre, que nos dois
pemetros trimestres do armo se tinha conservado no mesmo nivel,
Isubb no terceiro trimestre. Elevou-se ella a 6.701.170 kilogram-

mas de mercadorias diversas, quando anteriormente não haviam
sido expedidos sauão 5.052.780 kilogrammas.

Houve accreseimo na exportação dos seguintes artigos : Aguas
toineraes, 217.280 kilogrammas contra 102.044; Tecidos de al-
godão, 64,786 kilos contra 47.136; artigos do armarinho, 32.278



ENTRADAS
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EMBARCAÇÕES

NUMEROEMBA Rena Es

N. 4. - Mappa de movimento da navegação entre o Eratil • o porto
de Nautes e no 3 . Quartel de 1905

ENTRADAS

TONELADAS
VALOR

IMPORTADO
EM FRANCOS

Estrangeiras 	   3 1.81.2 72 1.180.030

Total 	 3 1.812 72 1.180.030

SAIIIDAS

Não houve

EQUIPAGEM

4240 Jomingo

kilos contra 22.618 no trimestre anterior ; artigos para fumantes,
8.066 Mios contra 4.732 ; artigos para escriptorio, 11.491 Mios
contra 6.529; azeite e oleos, 17.771 kilos contra 5.177; batatas
910.865 kilos contra 87.234 ; botões. 14.4(16 kilograrnmas contra
8.614 ; flores artiflciaes, 27.812 Mios e 6.089 no 2° trimestre ; louça
e porcellana. 108.364 kilos contra 87.816 ; manteiga, 842.413 kilos

, contra 556.214 no quartel anterior ; pedras e ladrilhos, 523.318
kilos contra 173.803 ; productos chimicos o pharmacauticos, 305.318
kilos contra 261.603; seda em tecidos, 5.191 Mios contra 2.658.

Ao contrario, houve diminuição nos seguintes artigos : obras
de borracha, 2.950 kilos, quanto no trimestre precedente haviam
sido expedidos 4.506 kilogrammas ; cimento, 16.551 Mios contra
200.400; carne ora conserva, 150.507 kilos contra 205.392; lã,
18.549 kilos contra 19.263 ; lã em obras, 15.309 hilos contra
19.966 ; tinta para pnture, 186.02.4 Mios contra 209.939 e em
alguns outros artigos de somenos importancia.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil no Ilavre, 30 do
setembro de 1905.

JoÃo VIEIRA PA SILVA,

S.1I1I DAS

VALOR
TONELADAS EQUIPAGEM EXPORTADO

EM FRANCOS

r'S
Ors

Brasileiras 	  •MID

Estrangeiras... 	 3 7.611 205

Total.... 	 3 7.611 205

N. 3. - Mappa do movItionto da nave345,o entre o E:asil e O porta

de Duniurque no 3 . Quartel de 1905

EMBARCA'

-

NUMERO

Cansei Geral.

NTRADAS

N. 1. - Idappa do movIramoto	 navega;ão entre o Erasil e o Eavre

no 3 trimestre de 1905

Não houve

SAINDAS

VALOR

Brasileiras 	
Estrangeiras 	  16 24.W3 46) 1.617.038

EM ntr.cAçUr, NUMERO TONFLA DAI EQUIPAGEM EXPORTADO
EM FRANCO/

Total 	 16 21.293 46..) 16.617.033

SABIDAS.

• Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	 3

6 26S

6.2GS 106

106 137.570

137.570

EMBARCAÇÕES

55:651

9.427.794

N. Z. - Mappa de movimento da navegação entre e Err.oil e o porto
do Boulogne Sur-Ifor no 3* Quartel de 1905

• ENTRADAS

VALOR
INIPaItTA DO

EM FRANCOS

Brasileiras 	
Estrangeiras 	 5 13.836 333

Total 	 5 13 8 6 333

Brasileiras...... 	
Estrangeiros . 	

Total 	

NUMERO

28

TONELADAS

55.631

EQUIPAGEM

1.466

1.466

mon
EXPORTADO

EM FRANC.S

9 427 791

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM



Ydmingo
	

1...1g0S14 - 1:900	 41.24i1
	Goffiguit
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PREÇOS EM FRASCOS PREÇOS Em Rias Ao oAm; 50 s p DIO DE 0$554 POR FRANCO

Setembro
,OENEROS OU MEDIDA ecm.100

KILO-
Z r4 o
n o o
tà	 ...:N

GRAMMAS O e, ..,.; Julho Agosto Julho Agosto Setembro

Algodão 	 50 kilos Livre 1.10.0:10 71.50 a	 82 68 a	 80 68 a	 80 393611 a	 458123 37$372 a	 44.7320 37$672 a	 44837C
3orracha.... 	 Kilo » 585.180 8.50 »	 15 8.50 *	 15 8.50 11,	 15 4$ (9 a - ssmo 400 .	 8$310 4$ V.) »	 8$111
Llafé 	 50 kilos 136 4.460.3 O 40 *	 61 42 •	 65 43 a	 65 22460 •	 3411 6 2368 •	 36$010 23$822 •	 26$01(
E:ouros ......	 	 a Livre 1.897.216 52»	 120 52 » 	123 52.	 1251 28008 a O$1& 28$808 w • 69$2 O 28-o'808 1	 69-i125(
Caca() 	 * 104 1.370.005 63 a	 70 55 1)	 70 55 •	 619 36:3010.*	 38$.80 303170 a . 38$ 8) 30$4.0 o,	 38$22(
L:hi :res.. 	 100 chifres Livre 9...330 40 »	 83 40 w	 83 40 a	 8 22;110 Jo	 478o90 24160 » 4 $090 22$160 a	 47800(
f:',6cos 	 100 kilos * 24.650 30 a	 43 30 a	 43 30 a	 43 163620 »	 23027 E$020 a 24822 11:020 »	 23•„:$.:-;
Ilrys1a1 do rocha. Kilo a 600 3.50 a 7.50 3.50 ). 7.50 3.50 a 7.50 18030 0	 4815 4030 )1	 4$1 .5 1039 a	 d$¡-:
flrinar. 	  .	 .. 50 kilos a 6.000 90 a	 300 90 ).	 300 85 )4	 300 49$800 a 166$200 49$8•30 o 166$200 47$,90 1 106:$20C
Fumo 	 Kilo Monopolio

do Governo 218.120 - - - - - -
Glyeerina.....	 	 100 kilos "14 5i.000 70 »	 120 70 a	 170 70 *	 120 3800 a 66$180 38$780 a	 663180 3n-80 •	 66-$181.
Nladeira 	 50 kilos Livro 274.600 8 io	 35 8 *	 35 8»	 35 48132 •	 11)i90 4$132 »	 19.3390 4$432 »	 19$39(
Ossos 	 . 	 100 kitos a 112.150 8 a	 23 8 a	 23 8 »	 23 4$132 a	 12$ - 12 43132 w	 12$:42 4$432 •	 12$	 z
Pcnnas.. ..... 	 Kilo » 24 5 *	 500 5 a	 500 5 o	 500 2$ 7 ;0 a 27 $xjo 2$	 O a 2.7000 2$	 O a 27.400C
Tapioca 	 50 kilos 14 2.160 25 *	 60 30 »	 60 30 *	 71 13$850 i.	 33$24 16$620 1	 334240 14620 a
Varios artigos 	 - - 26.243 --- - - - - -
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0 $554 por franco

GENEROS
•.n,.....-•-a...
Z

a=.....
"3 e,... -.. si-...1 • a..
: g E,
cvs.a .

i
.:-.-
ai
,_.-
fa

Valor ata réis
ao cambio médio do

0$554 por franco
H
Go Go"

to.

,	 •

Aguas min?rans 	
Algodão 	  

217.280
5.439

76.436
19.-84

42:34';$544
10:819$620

Jogos e brinquados 	
Jo as	

, 18.773
2..' 8

63.18(1
159.012

36 : 109372(1
88192$618

*	 em	 tecido.) 	 ... (14.786 .	 3,6 231 208:431$9 4 Lã 	  3.890 2 • 3 ,3 17):1:,3$"62
).	 em obras... -...-	 . 13.655 6-.2i3 36:141$622 Lã em tecidos 18.-,49 263.4 140: 1153838

Animar:: vivos 	 - 11.355 6:294610 Lã em obras 	 15.3(19 49.170 27:57280
Appar 'lhos e objectos para Legumes soccos c em coa-

electricidade 	
Artigos de armarinho 	

15.850
32.2

27.957
9.125

18:2:;831:8
I54:	 ...,0 il154:&

s •rvas 	
I,e:t 3 em co .serva 	

21.270
924.9

26.'78:
19.0•V

14:8'.8$81)1
10:5 0$93e

1	 para fumant 3S 	 8.066 W.	 1 31:982$9 -I 1, ,ques c vantarolas 	 5 .7 4.8 9 2:702.2.9,W
1	 •	 photographia. 5.696 26.083 11: 8202 L cores e xarop . 9	 14.472 19.534 10:821st-411
*	 *	 e' er.ptorios.. 11.491 60.780 33:672$120 1, nho, juta e catiliamo 	 6.812 11.332 6:217$9.,8

Armamento e outras obras a	 em teci•los 	 11.309 48.08 26:621$132
de	 armeiro, objectos de
munição e petrechos do

Louça o poro Aluna 	 '
Machinas,appar Alies e nt 3n	

. -	 103.361 78.107 43:13 $1.8

guerra 	
Azcite e oleos. 	

9.222
1.771

2'.401)
16.61)

15:18i$588
9:223$546

c I:os diversos 	
'Ma-leira	 preparada	 o	 /ias

785.101 839.439 465:01n$203

13atalas.	 . 	  ...
Bebidas alcoolicas 	

910.8135
132.88

81..40
137.4:0

169 04.28 a
76:114.46

obras 	
V ant .; ga 	

31.81)
812.413

71.693
1.501,719 39:717$920

881:812$321
Biscoutos e massas alimen- Mat •r:al typo oTaphico 	 34.490 49.325 2 :3263052

t:cias 	 9.800 14.0.11 7:-:89$701 Obras de caterar a 	 1.315 8.231 4:5613036
Borracha em obras 	 2.950 28.300 15:6 8$ 00 •	 de relojoaria 	 1.824 28.649 15:8i13-46
Botões 	 11.466 67.154 37•369$'46 •	 d	 s •ge:ro 	 10.263 •	 -	 24.462 135549 8
Calçado e outras obras de Ouro c prata 	 76 163.835 90: 013 90

couro 	 '5.343 38.741 21:464176 Papel cartão e papelão 	 242.404 27..188 153562$152
Chapeos para cabeça 	 22.922 138.812 76:918$168 Pap . 1 ciii obras Impressas- 55.369 135•659 75:155$08G

a	 de sol, do chuva e Pa •ras e ladr Ilins 	 523.a18 72. 41 40:18:$ tiarmações 	
Chocolate e doe.s 	
Chumbo, estanho, zinco 	 e

suas ligas 	
Cimento 	

4'...
.r
...I

20.124
5.800

20.577
16.'81

82.557
10.503

20.223
2.560

45:7363578
5:818062

11:2038512
1:118$21')

P -1Ies e couros preparados..
Pont $ 	
p ,rnmiar.:	 	
Productos chimicos e phar-

mac-ut cos 	

	 	 -;:,
,

,---;
--

146. 61
8.114

57.377

305.718

305.80-1
75.191

376.481

932.624

169 4153410
41:615$814

208.5703174

516:G:33693Cobre e suas ligas 	 15.9.1 47.090 20:08.$863 Quadros c obras de art •.... 4.827 17.418 9:61935,2Colla o gomou arabica 	
Conservas de carne 	

6.249
6.889

8.!•0
12.527

,1:-.886(1)
6:930.07'8

Que:jos 	
'louva :b:ta do material não

4.8..6 7.651 4•2 83631
»	 de fructas.... ..
.	 de peixe 	

'738
150.50

1.1121
129.032

56.'4634
71:483.s:28

especifica lo 	
Roupa lota do algo Ião e li-

4.441 50.93 28:0293630
Escovas 	 6.916 34.5411 19:1633114 nho 	 - 19.037 152.723 81608$5-12Espec ariaa 	 3.301 5.112 2:8 2$018 Seda 	 - - -Espelhos 	 20.186 23.237 12:873$208 * em t . cidos 	 5.191 202.981 112:451$411Far:nhas -1 feculas 	 21.81)8 30.1:0 16:11 i.5180 •	 » obras 	 1.577 34.420 19:068 680Ferro o aço 	
Ferragens 	

32.980
161.401

220.15.1
181.13

121:954316
102	 5'..?$012

Sementes, fructos e plantas.
Tinta para	 scrover e im-

1.030 2.183 •	 1:2093282
Ferramentas 	 3.00.5 12.291 6: 80(7$8 sO pr ssão 	 13.409 8.210 4:5487310Flor.-s artiliciaes 	 27.8l9 30.9-18 17:139.5632 rntas para pintura 	 186.024 106.008 58: ;28$432Fendas 	 23.512 21.0 I 12:1753931 Velas 	 33 921 33.317 18473618Gesso bruto e em obras.... 53.19S 19.139 10:93 $106 Vera zes 	 2.e90 r). 2 :1 29203134'o 	Graxa para calça 6.807 10.331 5:731451 Vidros e crystaes 	 14" .621 60.217 33:3 4838'• objctosInstrum .atos	 ma- Vinhos espumant . s 	 31.416 92.676 51:342$;04themat:cos.phys:cos, chi . •	 nao -spectlicados 	 17 -.,53 105.432 58:4093328in:cos e opt.aos 	
Instruiu • ntos .. objectos ci-

2.7 9 21.027 11:618$9-8 Varies art gos 	 226.114) 160.923 92:4753342
rurgicos e d -ntarios.... 5.031 26.291 11:5608•6

Instrumentos de musica	 e
saem pertenças 	 39.00 140.513 77:811$207

Tola s 	 6.701.170 9.427.791 5.222:997$88

'-
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Mem. 	

íi. 7. — Quadro da cotação do canablo, taxa de descontos e fretamento das erabansOes no mercado do Nane, correspondente,
22 30 trinoestre de 1005

CAMBIOS

DESTINOS JULHO AGOSTO SETLIUBRO

Sobre o Brazil 	
>	 Ingliterra 	 25.12 a 23,17 23,14 a 25,19 25,13 a 25,18

Alemanha 	  121 0/32 » 122 1/8 121	 1/4 Z. 121 Vg 121 27/32 » 122 7/32

Holanda 	 206 1/i c, s 206 13/„ 206 isi,,	 207 1/,6 205 ',/, • 206
2. Nava York 	

Austria 	  	
515 V, » 516
103 1/2 s 103

74
0/8

516 /11,	 517 v,
103 3/ 	 104

516	 » 518
103 3/, in 104

». Russia 	 2G1 261 261 V. » 202
Italia 	  3/14 % a 1 /4 % Vis % a 8/i4 % 1/4	 5+	 l ie	 9;
Portugal 	  509 » 510 512	 520 530 » 533

'TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM JULHO AGOSTO SETEMBRO

Banco de França 	 3	 . 3 0/. 3 0/0
Inglaterra 	  2 3

24	 do, Alemanha.	 	  3 V. 3 V„ 4 "4,
»	 Holla.nda 	 2 i/2 "/0 2 1/2 °/0 20/0

Suis.sa 	   3 4 /2 0/0 3 f/2 0/. 4 u/.
Austria 	 3 1/2 c/.

3 4/2 O/. 3 4/1 o /o

Russia 	
Italia 	

5 1/2 705 "f8 5 4/2 0/0
5 Vo

5 4/ 	0/2	 05 0/0
»	 Hespanha... 	  	 4 1 /2	 /* 4 1/2 V. 4 4/2 0/0
11	 de Portugal 	 5 1/2 O/0 5 1/2 °/c 5 4/2 O/0

PREÇO DO FRETE

DESTINOS Juno AGOSTO SETEMBR O

Rio de Janeiro e Santos 	 28 a 103 e 10 70 28 a 103 e 10 '/0 28 a 103 o 10 °J.
Pernambuco e Bahia 	  43 103 » 10 V. 43 » 103 2, 10 0/0 43 » 103 10 0/0
Pará, 	  	 20 • 150 » 10 ou 20% 20 » 150 »10 ou 20% 20 y 150 10 ou 20%
Alanáos 	 30 3 135 25 dito 30 » 185 » dito 33	 185 dito
Maranhão 	 25 10 180 2.	 2- 25 44 180 » 25 • 180 s
Ceará 	 30 185»	 » 30 » 185 » 30	 185
Parnahyba 	 55, 185»	 :4 55 185 » 55 > 135 » >4
Maceió, Cabedelo 	 27.50 125 > 10 04 27.50 123 10 0/0 27.50 .	 125 10 0/0
Parahyba do Norte 	 35 • 125	 10 V. 35 > 125 10 °4 35	 123 10 0/.
Paranaguá, S. Franc,sco, Florianopolis e Rio Grande do Sul. 25 » 250 > 10 Vo 25 250 7. 10 0/0 » 250 10 0/0
Porto Alegre e Pelotas (via Rio Grande do Sul) 	 37.50 » 375 24 10 V. 37.50 375 > 10 04 37.50	 375 10 0/0

Consulado em Bordeos

Relatorlo do 30 trimestre de 11304;

1.4PORTAÇÃO

Comparando o mappa n. 3 do 2 0 trimestre de 1905 com o do 3°
,d3 1904, verificam-se 09 seguintes resultados:

Este excesso provém sobretudo do augmento successivo da bor-
racha em b: uto e do cdcáo de procedencia da Bahia, sendo que os
artigos do Pará e Maranhão vão, pela maior parte, para o Ila.vre.

A borracha em bruto neste mercado é cotada de 7 a 11 francos
por kilogramma e na situação actual Ô a mataria prima mais e,11
voga. Quanto ao cad.°, o seu preço aqui não vao além de 150 tra.ncJs
por cada 100 kilogrammas.

Os concurrentos mais activos para a borracha são as colonias
inglezas da Africa, Central, e para o co,cáo a Republica de Venezuela.

Damos, com as cifras abaixo mencionadas, o augmento que
neste mercado se tem operado em relnão aos productos brasileiros:

Frareos Reis Francos Rd:s

A. Valor total importado no 3° trimestre de 1905 1.635.825 573:971$036 1. 0 Borrada, durante o 3° trimeotre de 1903... 525.214 184:2353613
»	 »	 » 2°	 *	 * 603.878 213:6118104 )b 20	 O 132.194 46:383$360

Augmento em favor do 3° trimestre de 1905.... 1.023.048 360:332;,6 '2 lugmento em favor do 30	 »	 * 393.023 137:901$753

B. Valor total iiniortado no 3° trimestre de 1995
*	 *	 »	 »	 * 1904

1.635.826
802.797

573:9717136
281:683$18

2, 0 Cáeno, importação no 3° trimestre de 1905..
20 	»	 »	 *

322.741
109.512

113:242$C6
3S:425263

Acreseimo em favor do 30 Ir m ste de 1905., Augrnento em favor do 3° trimestre de 1905.... 2,3.z29 71:31-i$193
833.029 292:2901373
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B.° Café, recebido no 3 2 trimestre do 1905 	
- •	 »	 a,	 •	 2

302.016
181.170

106:18 I $1)53
63:2174'513

Augmento em favor do 3) trimestre de 1905 	 122.416 42:9,34510

4. 0 Diamantes importados no 3' trimestre do 1965
» 2'	 »	 »

313.000
43.000

109:8243561
16:842$10G

Attgmento em favor do 30 trimestre da 1905— 265.000 92:984455

Quanto ao café, devemos mencionar que, durante o mez de se-
tembro, este artigo foi favorecido, sobre o preço precedente de
frs. 98, do uma alta do 1 fr. 10 o 2 fr. 50 por cada 100 kilo-
grammas.

EXPORTAÇÃO

A exportação do porto de Bordos para os do Brazil no 3' tri-
mestre de 1905, apresenta um augmen to bastante consid•ravol, tanto
cm relação a igual periodo anterior como ao 3 , *trimeStre do 1004.

Francos R6N

Ã; Valor da exportação no 3 9 trimratre de 1905
» 20	»	 »

5.200.333
3.778.747

A.821:633:5772
1.325:8765140

Angmento em favor do 3) trimestro de 1903.... 1.421.5:0 493:3125632

B. Valor da exportação no a, trimestre de 1905 5.200.301 1.824:6381772
»	 »	 »	 »	 1901 4.170.6S 1.403:381$751

Augreento em favor do n- trimeetre de 1 t.,05 ... 1.029;725 361:3075013

contramos por falta do dados precisos; cm vista das facturas não
serem exclusivamente visadas por esta chancellaria.

VINHOS DO GIRONDE

A questão dos vinhos denominados Ciarei foi objacio do IIIVOS.
tigações, que julganao •c interessante mencionar, lia alguns annos que
uma c impunha foi sustetrada contra aquelles vinhos, o por osso
motivo o consumo na Inglaterra e saas eoloaias diminuiu de tal
fôrma, que os vard luxos conher,adores se alarmaram por verem
decahir uma bebida tão util ao o wanismo humano.

O jorn1,1 The Laneet, orgão manco, palieou reeantemente
arrazoado em defesa do coasuinO, dos vinhos fracos, que pela sua
justeza causou a melhor impressão nos circulos intere.4s3dos.. Oro„
este mesmo jornal, desejando CatI119331` as condiç ries em gato .se . faz a
colheita dos vinhos no departamento do Gironde, tomou a iniciativa
de promover uma séria pmluiza sob a direcção do .1e. Vasay. culla-
borador de um dos mais importantes jornaeo medicos do mundo, par
occasião da vindima.

O omition'..e facultativo visitou cuid Idosamente as vinhas niaii
importantes do Gironde, corno sejam ,.1,9 do Méloc, Sautern, St. Emt
lion, etc. Elle pondo certilicar-se do qu3 nao cubus OSICIS, o cheira
forte o vividcanto do sueco rubro expromido da uva.

O Sr. Dr. Vasey desejaria que o synille.ato dos vinhos giron-
dinos pudesse achar o meio de proporcionar a tolos os seus com-
patriotas o maio de a-ét.' o que elle de visu presenciou ; pois eitos
teriam oacasião de se convencer da quo nenhum momento mais
propicio se polia apresentar para obter os vieVios d ) Giron40 p )1-
um pr !ço accessivel a todos e de uma qualidade incontestavelmente
superior.

Coniulado dos Estados Unilos do Brasil cm Barléos, 2s de ou-
tubro de 1005.

SULLY JOSÉ DE SoUzA,

Não nos é possivel fazer a designação detalhada das mercado-
rias que formam esto accrescim, pola difilculda.de em que nas cri.

N. 1 —	 do movimento da navegtção entre o Brasil o o porto do Eordóes n3 3 0 trimestre da 1905

ENTRADAS

NAVIOS

Cunsul gorai.

Á VELA A VAPOR TOTAL
o
a.

'
PROCEDENCLIS

QUANT/DADES E VALORES IMPORTADOS
POR, CADA PORTO

No. Toneladas No. Toneladas Ns. Toneladas Kilogrth Moeda
nacionalFrancos

NACIONALIDADE

Santos 	 67.650 102.300 35:89.1737

franccza 	 7 21.697 7 21.697 1.18-6 Rio de J%awiro... 175 3a5
•	 304.555

562.853
909.048

197:492s281
-.315:80C.$110

Pernambuco.,,.. .- 2.298 .	 .70.625 24:7814;702
-	 •

Total 	 7 21.697 7 21.697 1.186 Total 	 549:868 1.635.820 573:9740j0

SASIDAS

NAVIOS
QUANTIDADES E VALORES EXPORTADOS

PARA. CADA PORTo

NACIONALIDADE Á VELA
	

Á VAPOR
	

TOTAL

11o
DESTINOS

Kilogrs. Francos !Veda
nacionalNs. Toneladas NO. Toneladas No. Toneladas

•	 •

franceza 	 7 22.071 7 2.0U.I,Jø9

Pernambuco..-.
.	 .

lUo-do Janeiro..

.78.8q0
-170.56

-1.88t3.55-

245.346
306.163

80:086$316
•	 107:425$014
1.449:977$544

.... • Santos'	 •	 • 3....3.988 516.418 181:194298
..... „	 .	 . •	 -

Total 	 7 22.071 7 22..	 1:169 '	 • Tõta;1... ..... " 513 937 5.200.353 1 .824:688$772



Livres

Frs. 104
» 136

Livres
frs. 100 a 150

Frs. 8
Livres

Frs. 10
Livres
Frs. 3

7?	 10

MERCADORIA!.

Areas monaziticas...•
Borracha em bruto 	
Cacáo 	
Café 	
Chrystaes 	
Diamantss 	
Doces e confeitos 	
Livros de leitura 	
Moeda de papel 	
Moveis usados 	
Ouro e prata para fun-

dir 	
Pelles em bruto 	
Plantas e sementes.-
Productos medicinaes.

Total 	

.1.:Z.N.;.4	 Domingo 12	 DIARIO
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N. 2 ---Mappa dos puros imaportados do Brasil no porto de Mordéos durante o 3 0 trimestre de 1905

PROCEDENCIAS TOTAL

VALOR EM (CAMBIO DE
2,85 FM roa 1$000)PERNAMBUCO

	
DAIIIA.	 RIO DE JANEIRO

	
SANTOS

QUANTIOADE

EM K I L OOR S.

Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos Francos Moeda nacional

n••n -- -- 13.485 1.961 1114. 13.485 1.961 688$070
67.965 518.877 801 6.337 68.709 525.214 184:2,355613

nn 185.990 322.741 185.990 322.741 113:2425456
n•n ••n•• 48.000 51.660 155-.240 172.056 J000 75.900 267.240 302.616 106:1815051
•••n 1.650 26.400 1.650 26.400 9:2635157
nn 1n11. n•• 3 313.000 3 313.000 109:8245561
2.250 MEM. gabe - 2.250 5.625 1:9735685

MN. -306 nn• 306 1.416 4965843
11•••• nn• 33.000 nn• n•n 1 33 000 11:5785948
1.~11 •nn 5 609 29.032 nn11 n1n11 5.609 29.052 10:1935685

48 65.000
Falo 3:470 --

••n19

inn

48
2.600

05.000
3.770

22:807918
1:3225807

1.777 5.331 1.777 5.331 1:8705526
IDEM 140 700 140 700 215914

2.298 70.625 304.555 900.048 175.365 562.853 67.650 102.300 549.868 1.635.826 573:974036

N. 3 - Mappa dos meros exportados do Bordéos para os portos do Brasil durante o 30 trimestre do 1905

TOTAL

QUANTIDADE
EM KILOGRS.

'Agua mineral
Animaes vivos 	

. 

,Armações para chapéos de sol ou de chuva 	
Armamentos o munições 	
Artigos para fumantes 	
Azeito doce 	
Batatas 	
Bebidas alcoolicas 	
Bijouteria o relojoaria 	
Borracha em obras não especificadas 	
Brinquedos não especificados 	
Calçado 	
Chapelaria 	 	 4 O, 9 	

Chocolate 	
Conservas alimenticias 	
Doces e confeitos 	
Fructas seccas 	
Instrumentos cirurgicos 	

• de musica o seus pertences. 	
• opticos 	

Livros do leitura 	
Louça, porcellana o vidros 	
Machinas não especificadas 	
Manteiga do vacca 	
Mercearia 	
Moveis não especificados 	
Papel, cartão o papelão 	
Pelles o couros preparados 	
Perfumari%. 	
Productos chirnicos, rnedicinaes o drogaria 	
t2ueijos 	
Rolhas, de cortiça, capsulas e rotulos 	
Tecidos de algodão 	

lã 	 	 	  t 	
• w	 linho 	 7 	

soda 	 z'w.cç
Utmaslaios o ferranaentas.,..3 .	 	 c c&	
Vinagro 	
Vinhos espumantes .
, 

:Vinhos  não especificados..,_	

Em francos Em moeda
nacional

529

•41

185$614
3.720 1:305$263

663 232$G32
1.940 680702

24.263 8:5131233
5.089 1:785:014

169.029 59:308$421
94.301 23:088070

182.168 63:9184;596
397 139$298
88 30$877

5.858 2:055$439
18.250 6:403s509

290 101$755
65.218 22:883$509

299 104$912
97.307 34:21?$982

635 222$807
10.697 3:753$333
3.588 1:258443
1.920 673,085
9.269 3:252$280

758
15.153

261965
5:316 843

23.228 8:150$176
7.878 2:764$210
6.124 2:148$772

14.756 5:177$544
137.173 48:130$877

9.321 3:270$52G
15.869 5:568$070
3.900 1:368$421

175.026 61:412$632
29.751 10:438$048
13.026 4:570$526
14.337 5:100$702

101.292 35:541$052
1.320 463$158
9.435 3:310$526

397.997 139:648$07Q
• . •‘

VALOR (CAMBIO DE FRANCOS 2,85
POR 1$000)MERCADORIAS

Total 	 1.652.005 1.672.262 586:758$591

521
200
32
71

6.934
1.976

934.775
30.490
2.553

20
12

926
1.011

80
31,980

53
57.633

22
1.552

156
342

2.896
206

4.590
1.496
1.022
2.283
1.187

11.331
4.895
7.517

683
16.705
2.242
1.887

192
26.751
3.456
1.494

489.833
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N. 4— Redre h cotação do cambio, ta33 d3 des:ontos e fretamento das embarcações no mercado h Bordõos, correspondent3 ao
3° trimestre de 1905

CAMBIOS

DESTINOS JULHO AGOSTO SETEMBRO

Sobre a Inglaterra 	 25.14 23.17 25.20 25.23 23.17 25.20
Allernanha 	 12 1/2 121 7/8 121 5/8 122 1/4 121 9/16 122 1/8
lIollanda 	  	 205 3/4 203 1/2 205 3/4 206 1/2 203 7/8 203 5/8
Russia 	 261 263 260 262 261 263
Austria, 	  	 103 3/8 103 3/4 103 5/8 104 103 1/2 104

Portugal 	  502 512 495 505 495 505
a Iiespa.nha 	 502 512 495 505 495 505

TAXA DE DESCONTOS

-

ORIGEM JULI/O AGOSTO SETEMBRO

ál•

Sobre a França 	 3 % 3% 3 ea
» Inglaterra 	   	 	 2 1/2 ,s 3 % 2 1/2 °,;

» Allemanha 	 3 ,s 3 1/2 'á 3
» Hollanda 	  	 2 1/2 ,S 3 2 1/2

Russia..	 	  5 1/2	 ,s 5 1/2 % 5 1/2
Austria 	 3 1/2	 9,5 3 1/2 % 3 1/2 %

o	 Portugal 	  5 1/2	 !,5 5 1/2 % 5 1/2 ,S
a Iiespo,nha 	 4 1/2 ,S 4 1/2 *A 4 1/2 %

PREÇO DO FRETE

.n11.

DESTINOS JULHO AGOSTO SETEMBRO

Pernambuco 	
,ag

33.00 a 90 O mesmo O mesmo
Bahia 	

Rio de Janeiro 	
30.00 a 80 'dom Idem

Santos

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Diroctoria Gerai da Industria

Nlinisterio da Industrio., Viaoio o Obras
Pablicas — Directoria Geral da Industria —
la sucção — N. —Rio de Janeiro, 9 de
agosto de 1900.

Sr. I* Secretario da Camara dos Depu-
a.dos —As manifestações do Governo , em
Mensagem ao Cangrosso Nacional e em
outro; documentos officiaes, condgnarn a sua
inteira conformidade com os intuitos dos
inclusos projectem, que lhe foram enviados
para informar e junto tenho a honra do
restituir-vos.

A oreaçãodoMinistcrio da Agricultura não
serviria apenas para evitar a sobrecarga de
serviços reunidos em só departamento admi-
nistrativo, sinão — e principalmente — para
que a administra.ção publica se habilite a
crear e dirigir os apparelhos indispen;aveis
a.superintendencia da agricultura noBrazil .

A questão agricoIa, que é fundamental,
vivo na administração federal corno um
accessorio, participando apenas de algumas
providencias aos transportes, sem nenhum
ou quasi nenhum cultivo directo..

A' parte algumas providencias consigna-
das no Ministerio da Viação e postas em
pratica por alguns Estaelo 3, particularmente
o de S. Paulo. é quasi completo o desam-
paro official da nossa pro lucção, exactamen-
te em estudos, investigações, ensinamentos e
regras que aos governos deve incumbir.

Sem appo.rato, mas devidamente appare-
lhado, servido por pessoal technico e pratico,
inclusive o contractalo, o ministerio que for
creado poderá, dar grande impulso ás nossas
industrias agricalas e systema,tizar os es-
forços, ora esparsos, do; Estados, municipali-
dades e associações. Parece ao Governo que
lhe devem competir as questões attinentes
agricultura, á industria e ao commercio.

A creação de um departamento novo offe-
roce opportunidade, que apreciareis, de ro-
organizar os existentes, transferindo de uns
para outros serviços que, pareeem deslo-
cados o reorganizados ou fundindo repar-
tições existentes, além de descentralizar os
serviços, uniformizar quadros e igualar,
quanto passivo', as vantagens do funcciona,-
lismo.

Si tiverdes por melhor autorizar, sob
bases amplas, a reforma, cuja ractificação
caberá afinal ao Congresso, poderá -o Ex-
ecutivo, com os elementos que a pratica ad-
ministrativa de alguns annos sobre a orga-
nização actual lho fornece, lançar a nova

organização comprehendendo todas as modi-
ficações reclamadas pela experieneia. A re-
forma . assim decretada poderia trazer o
cunho de unidade quo actualmente não
existe, constituindo urna completa remode-
lação dos serviços publicos, segundo as basca
estabelecidas pelo Legislativo e por este apro
ciadas em definitivo.

Sande e fraternidade.— Lavro &verba

Por portaria de 11 do M3l corrente foi
concedidl a Tarquin° França de Assumpçti°,
meeanico e Roiolphg Pontes. agrimensor.
ambos brazileiros e domiciliados nesta cida-
do, garantia provisora, pelo prazo de tros
annos, contado de 23 de maio proximt pas-
sado, sobro a propriedale da sua invenção
de um apparelho denominado Lubrific,r-
dor auloinatico, que tçm por lira lubrificar
carros o machinas do estradas de ferro,
quando em viagem, por meio de ar compri-
mido ou vapor, vindos da ma,china.

Directoria Geral da Contabilidade

Enpediente de 10 de agosto de 1006.

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos:

De marcos 775,00 ou 547$025 ao cambio
do 707 reis por marco, a Herm, Sbltz (5;
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Comp, fornecimento á Estrada de Ferro
Central do Brazil em maio ultimo (aviso
n. 2.529);

'De marcos 775,00 ou 547$025 ao mesmo
cambio, á mesma firma, idem referida Es-
trada em abril ultimo (aviso n. 2.530.;

De marcos 387,5a ou 274962 ao mesmo
cambio, á mesma firma, idem ti, referida Es-
trada em maio ultimo (aviso n. 2.531);

De marcos 337,50 ou 273$952 ao me‘ma
cambio, á mesma firma, idem á referida Es-
trada em março ultimo (aviso n. 2.532);

De •C 1-7-0 ou 19s470 ao aambio de 16
41/64, a Wilson Sons & Comp, idem á
referida Essrada, em maio ultimo (aviso
u. 2.573).

--

Reancrinteatos despachados

Dia II de agosto de 1006

D. Anua Behnira Ferreira das Chagas,
pedindo a pensão do montepio, em vida, a
que se juta:a com direito como esposa do
contribuinte invalido Francisco Manoel das
Chagas, ea-escripturario da extineta Dele-
g,acia. de Terras e Colonização, no Estado da
Bahia.-Aprasente justificação e attestalos
medicos provando o estado de invalidez e
miseria =amainava' do contribuinte ; apre-
sente certi ião do pagamento da joia e con-
tribuições do montepio, faça reconhecer as
firmas dos dons documentos a,nnexos á sua
petição.

D. Amalia Aurora Mello Ribeiro, pedindo
os favores do montepio como vitiva, do con-
tribuinte Oscar. José Ribeiro, telegraphista
de 2° classe, aposentado, da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos.-A nova certidão, que
apresentou, do pagamento da joia e contri-
buições, não satisfaz ao despacho de 27 de
novembro do anuo passado pois alcança
apenas até dezembro de 1b94.

Directoria Geral de Obras e ViaçâO

Por portarias do 11 do corrente foram
prorogadas as seguintes licenças:

Por 90 dias, com metade do ordenado, de
aCeiirdo com o § 1° do art. 2° do decreto
n. 4.484, do 7 de março de 1870, a licença em
cujo goso se acha o 20 escripturario da inten-
dencia da Estrada do Ferro Central do Brazil
Manoel Maxinnano do Souza Castro, para
tratar de sua sande

.Por 60 dias, com ordenado, de accôrdo com
o § 1° do art. 2° do decreto n. 4.434,de 7 do
março do 1870, a licença de 90 dias, conce-
dida pela directoria da Estrada de Ferro
Central do Bra.zil, ao telegrap nista do 2 s clas-
se da mesma. estrada Auxibio Victor Tei-
xeira Lopes, para tratar de sua saude.

ADMINISTRAÇ-ÃO DOS CORREIOS DO DISTRICTO

FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

,Por portaria de 8 do corrente mez, foi no-
meado praticante, o de 2a classe Joaquim
Marques Mala do Amaral.

-Pior outra de 10 do corrente, foi nomea-
meado praticante de 2a classe o cidadão Fia-
ariano Pinto da Cruz.

1?egtzerintenlo despachado

Dia 9 de agosto de 1900

Pereira da Cunha, estabelecido no becco
das Cancellas n. I pedindo autorização para
continuar a venda de sellos,no corrente exer-
cicio-Indeferido.

Ministerio da Marinha
Reperiw;ilos despachados

Dia 11 de agosto de 1900

Olympie Torres da Silva Castro.-Com-
pleta oscilo.

Augusto Zeferino Daraos Junior.-Idem
idem.

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinaria em 10 de agosto de 1906

PRESIDENCIA DO SR. DR. D:DIMO DA VEIGA

ll,presentante do Itfinisterio Publico, Br. Al-
fredo V. 1:1(o-Secretario, Couto Neu?s

Presentes os Srs. director Arthur Ewer-
ton, e sub-directores Luiz Ribeira Rosado
e Francisco José, Pereira de Oliveira, este
no exereicio interino do cargo de director
da l a directoria e avalie servindo no impe-
dimento do Sr. director da 2° directoria, foi
aberta a SnS.3:10.

Relatados peto Sr. Arthur Ewerton:

Processos :
De tomada de contas :

Do commissar i o da armada Ignacio Au-
gusto Linhares, relativas ao periodo de 12
do janeira a 31 de dezembro de 1901, quando
em serviço lia Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do Estado de Pernambuco

Do patrão-már da Capitania do Porto do
Estado de Alagoas Joaquim Pereira Serra,
de 1 de :janeiro a 31 de dezembro de 100a.

O tribunal declarou Os mencionado; res-
ponsaveis quites com a Fazenda -Federal,.
lavrando-se neste sentido os necessarlos ac-
cordãos.	 • .	 „

De prestação de fiança:
Dos collectores das rendas falantes:

José Ignacio de Freitas, do
1-laivo e Pedra, Estado de lancaarnbuco, de
400$, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica ;

&mediato Pereira da Silva, de Cruzeiro,
Estado de S. Paulo, da 1:000$, em identico
tiulo

Joaquim Honora.to Pereira Castra. do Ca-
pivary, no dito Estado, de 1:401)$. idem

Dr. Joaquim Mauricio de Abreu, na cidade
do Campos, Estado do Rio de Janeiro, de
16:600$, em 17 apolices da divida publica,
do valor de 1:000$ cada uma, do proprie-
dade de Antonio Augusto Teixeira .

Luiz Maria de Magalhães Portilho, do mu-
nicipio do Carangola, no Estado do Minas
Gemes, de 1:938s, em uma caderneta da
Caixa Economica, de sua prdprieda.de

Augusto da Silva e Souza. de Abaeté, no
mesmo Estado, de 252, em identico ti-
tulo

Ignacio da Silva Pereira, do municipio da
Serra, Estado do Espirito Santo, de 200$, em
uma caderneta da Caixa Economica

José Ruschi, nos municipios de Stnta The-
reza e Alfons) Claudio, no dito Estado, de
420$, em uma caderneta da Caixa Econo-
mica

Manoel de Saltes Moraes, do municipio de
Alegre, idem de 200a, idem.

Do encarregado da arrecadação das ren-
drs fcderaes no municipio de Ouro Fino, Es-
tado do Minas Gemes, Libanio Teixeira, de
988$, em urna caderneta da Caixa Econo-
mica

Do escrivão da Collectoria das Rendas Fe-
demos de Taquaretinga, Estado de Pernam-
buco, trinou Alves Corrêa de Araujo, de 25$,
em dinheiro, como reforço da fiança de 100$.
anteriormente prestada, que foi elevada a
l25 i)00

Do cobrador da Recebedoria do Rio de Ja-
neiro Waldemiro de Souza, de 10:000$,
com a lirpotheca de um immovel, sito á rua
Pereira. Nunes n. 7, nesta Capital, do pro-
priedade de Eulalio Teixeira de Souza e sua
mulher, e avaliados em 12:000$030;

lo alideXarife do Lazareto de Tamandaré.
Estado de Paraambuco, Francisco Martins
de Almeida, de 2:000$, cru uma caderneta
da Caixad Econornica t com o deposito de
2;e2S77, cau.Cionada "par Henrique Mar-
ques de Ilollanla Cavalcante, barão de Suas-
suna

Do administrador das capatazias da AI-
findo sa da Parahyba, Candith) Ciemantino
Cavaacanta de Albuquerque, de 4:000$. em
apolices da divida publica, pertencentes ao
Dr. Epitaeio da Silva l'essaa

Do administradar da mesa de rendas no
municiai') da Parra do S. Mathew, Estado
do Espii. ito Santo, José Bernardino de Oli-
veira, de 200:5, em uma cadernata da Caixa
Etiónomiel.

Dos agentes do Correio:

D. Minervina Porolina de Aratdo,
Barra de S. • Migivd, no Estado da Parahyba,
tio3aa5, em uma caderil , ta da Caixa Eco-
110Mica. de sua propriedade, com o deposito
de 3(1 ISIG1

I). Olindiaa da Silva Ramalho, de Taram,
no mesaw Estado, de 360, em igual titulo,
com o dap(aato de 3a.)a40-1

Jo dos Santos Coimbra,de Barreiros, mu-
nicipio loS. João Baptista, Estado de Minas
(ieraes. de 3a s$, em urna caderneta da Caixa
Economica

I). Malacia, Norbaata Fort,,s, (105. Bar-
tholonteu, no dito Estado, de 3aS, idem
• • .Antonio 1302 ,,:e.itms de -Assis, da cidade do
Prates, idem, de 1:110s, idem

D. Petronilha dos Santos, de ri:finitos, Es-
tado da Parabyba, de 36, idem.
•• 'O triannal, attendendry rpm os valores
caucionado ; garantem a gestão dos respon-
sais e de seus propostos. julgou aloneas e
sualcientes as fianças de que se tratam.

De levantamento de fiança:
Officio n. 15, da Delegacia Fiscal do The-

soam Federal no Estado de Minas Gemes,
de 21 tio junho ultimo, transmittindo um
requerimento em qua JosS Braulio Brito
pede o levantamento da fiança de a.66$, em
uma cri terneta ca Caixa Economica„ que
prestou em garantia da responsabilidade do
escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
em Powo Alto, naquelle Estado, Esmeraldo
Francellino da Silva.-0 tribunal resolveu
deferir o pedido e officiar nesse sentido á
dita delegacia.

-Relatados pelo Sr. SUMirector Luiz Ri-
beiro Rosado

Ministerio da Fazenda:

Avisos:
N. 108, do 20 de julho findo, consultando

sobre a abertura do credito do 7:555s4a0,
para occorrer ao pagamento devido ao con-
selheiro 'gamelo Josá ue Mendonça aleluia,
em virtude de sentença judiciaria

N. 109, da mesma data, fazendo identica
consulta acerca do credito de 783$ para pa-
gamento de custas a diversos, ao qual foi
condemnada a União, em virtude de san-
tença do Juizo Federal na secção do Rio
Grande do Sul.

O tribunal foi de parecer que os creditos
podem ser legalmente abertos.
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=ações da 23 Sub-directoria de d'^a:s
Jade do Thesouro Federal :

16 de abril deste anuo, reativa, con-
) do credito de 2: 183°'? Dala.aaaia
•do mesmo Thasonro ira Estalo 'o Rio
le do Sul, para .amento, pela Vel'ba,
e pensões de naalo-soldo não recebidas,
rodo de 90. alho a 31 da dezambro
)2 por D. Is4"Iiia ignacia B:aldez Nanas.
ribunal a .0r1z0u o registro da distri-
o do r-,:'edito de 2:0i33:225, exaluindo o
q, por eXistir erro de calculo na

a e.1), pagamento
d e maio proximo pas:ado, recrute

ceseão do credito de 76a803 ti, Delegacia
1 do The.:ouro Federal no Esta o do
, aara pagamento da divida de exerci-
hi•Jos, de que são credores Pedro Be-
• Sc Comp., por serviços prastailos ao
tarjo da Marinha em 1904.— ra tl'ilAnal

registro á distribuição do credito, por
lciencia do saldo - da sair-consignação
vessões e encadernações» da varela 11',
inistrio da Marinha, do exercido a que
acera a despeza, quando corrente.
33 do mermo mez, 4, 5 e 9 de junho

tos, concernentes ao paramente, nele,
t 32', das importai-mias de 66$s00,
70 e 69$330 aos ex-cabos do exercito
Vicente Ferreira, Damasio Antunes Ma-

e Amanry Borges de A.thayde, do
0, 44$380, 37$a80 e 94.570 aos ex-sol-

Justino Pimeatel, Alberto Pinto do
ros Brito, Decio Gataria de Paiva e Ar-
lo do Azevedo, provenientes de venci-
as e peças de fardamento que deixaram
acabar em 1890, 1897 e 1898. — O tri-
1 deixou de registrar as citadas impor-
as, por haverem incorrido era pre-
;ão as dividas do que se tratam.
11 o 28 de junho findo, sobre a con-

e dos creditos de 1:440$ á Delegacia
no Estado do Para, para desnezas

• 30a, e d3 123:117$510 á, no Estado do
nhão, para ai da verba 4 s .-0 tri-
•mandou registrar a dl itribuição desses
tos.

icessos de concessão:
meio-soldo :
J. Corina Adelaide da Silva, filha do fi-
major graduado e reformado do exer-
ulio Augusto Carlos da Silva, na im-
•ncia mensal de 50;
). Maria de Assumpção Ca.stello Branco,
do fallecido alferes do Exercito Manoel
kssumpção Santiago, na importancia
ai de 15;
). Eulina Julio, da Silva Gravoso, viuva
pino medico de 41 classe do exercito
a,cob Almendro, de Souza Gayoso,
rtancia mensal de 48$000.
pensão:
). Maria Augusta Henriques de Souza,
do fallecido lente cathedratico da Fa-
de de Direito do Recife, Dr. Braz Flo-
co Henriques de Souza, na importancia
ai de 83$, nos termos do decreto nu-
1.477, de 19 de maio de 190d.

aposentadoria:
carteiro de l a classo da Administracitio
orreios do Districto Federal Dwidcrio
•Machado, com o vencimento animal de
$555, correspondente a 32 anuas, 7 me-
11 dias de serviço publico.

ribunal, attendendo a que foram nos pro-
3 observadas as diepoilçaes em vigor, jul
egal a concessão das referidas peas5es, e
losentasloria da que se trata. Foi voto
jo o do Sr. Dr. presidente, quanto ao
mento da mesma aposentadoria, pelas
mentos dos que ernittira, em sessão de
3 janeiro deste armo, no processo de
ação do lente do Gymnasio Nacional
,uiz Pedro Drago.

-
De montepio civil:

A D. Francisca Groth, viuva do guarda da
Alfairlega de Paramagua, E-talo do Paraná,
Julio Greth, na importa:leia, animal de 200a,
e a seus filhos memoras Julieta, Joã,o e Ro-
milla, na de Oaa-166 a cada um

A D. Mareellina Lustaa), Garcez, viuva do
car 'airo de 1 3 classe da Administração dos
Correios do Estado de S. Paulo Antonio Ro-
a/aguas de Paula arcaz, na importando,
amnual de 400a, e a seus filhos men :res Al-
cina, Mauricio e Maria, na de 133$333
cada um ;

A D. Feraandina Fernandes Dutra, viuva
do tenente-coronal inspector do serviço sa-
'lit. :trio da fora policial Dr. Francisco Cor-
ra Dutra, na impartanda annall de 930a,
e a, seus filhas D. Carmea Coaraa Dutra e
menu Fernandina, na de 430$ a cada uma.

De monte-pio civil:

A D. Arraiada de Assumpçaa Gutterras
Duque Estrada, viuva da eantinao da Re-
partição Geral dos Talegraplus Rodolpho
Goinee Duque Estrada, na inina.aancia an-
nual de 333333, e a seus filhas Amalia,
Iracema e Jorge, na da 111$111 a cada um

A D. Joseplana Clara da Silva Leite,
viuva do 1 0 escripturario aposeatado da
Alfandego. do Pará Domingos Francisco Leite,
na importancia annaal de 800$ e as suas
filhas DD. Maria Lydia e alo,thilde Clara da
Silva Leite na de 410$ a cada urna;

A D. Maria Augusta de Assis Monteiro,
viuva do thesoureiro anosentado da extincta,
Thesouraria de Fazenda de Matto Groso
Ray-mundo de Assis Monteiro, na impor-
taacia mensal de 45$537 ;

A D. Jesuiar. Amelia Farias de Matais,
irmã solteira do finado guarda da 4.1fandesa
do Estado do Maranhão Francisco Ra a mundo
Farias do Mattos Juaior, na importancia
annual de 500.;

A DaMarianna Joaquina Ferreira Monteiro,
viuva do l e escripturario aposentado da
Alfandega da Bahia Antonio Monteiro de
Carvalho, na importaneia anual do 4345-10,
e as suas filhas DD. Marianna, e Olvmpia
Monteiro de Carvalho, na de 215$770 á cada
uma ;

A DD. Thereza Carlota Pessoa Valeuça e
Albertina Pessoa Valença, viuva e filha do
ex-thesoureiro da Alfandega do Estado de
Pernambuco Luiz Manoel Rodrigues Valença.
na important:ia amua]. de 1:000$ a cada
urna ;

A DD. Joanna Bantista de Oliveira Cam-
boim e Maria Epipliania de Oliveira Cam-
baim, irmãs solteiras do fallecido guarda
reformado da Alfa,ndega do Estado do Rio
Grande do NorteAntonio Marques de Oiiveira,
na importancia annual do 2003 a cada uma.

De meio soldo:

A D. Guilhermina Barata de Azevedo,
viriva, do alferes do exercito Julio Ferreira de
Azevedo, na importancio, mensal de 55$200.

De meio soldo e moatanio:
A D. Regina Campos de San Joaa, vinva

do l e tenente da armada Celestino Ribeiro
San Joan, nas importametas mensa,es de 24333
e 70$000.

De aposentadoria:
Ao sala-director da Recebedoria do Rio do

Janeiro, Eulalio Teixeira de Soaza, cana o
vencimento aanual de 5:860$, correspon-
dente a 29 annos, 2 mezes e 18 dias de ser-
viço publico

Ao 1 0 escriptura,rio da Alfa,ndega desta
Capital, Claudio Jeremias da Silva &anus,
com o vencimento an mal do 6:445$744, pro-
porcional a 42 anuas, 8 111.3Z3.3 e 24 dias
de identico serviço.

O tribanal, attendendo a que foram nos
processos observadas as dis pasições era vi-

gora considerou legal a concessão das pen-
saes e da: alludidas aposentadorias. rogi,-
trando-sc a despeza nos termos dos parece-
res. e deliberou que se officio, a,fini de sereia
feitas as correcçaes indicadas ai u tinia dos
cita 'os processos. No ,ulga,mento das ditas
aposentadorias foi voto vencido o do Sa.
Dr. presidente, pelos fundamentos do vaia,
earittido, em sessio de 23 de janeiro do cor-
rente anno, nos processo de • ubilação do
lente catheiratieo do G ,ymaasio Nacional,
Dr. Luiz Pedro Drago.

De meio-soldo:

A D. Feruandina Fernandes Dutra, viuve
do chefe do serviço sani taro da tbrce,
cial coronel Dr. Francisco Corra 'mira, na
importanda mensal de 203$, nes termos da
decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro de
— O tribunal, julgando legal a concessda),
mandou registrar a despeza e andar no
seatido de s .".3 corrigir a clas.siticacão feita no
Thesouro Federal da mesma aespeza.

Ministerio da Marinha:

Avisos ris. 9:35, 950, 955 e 958, de 11 da ju-
lho findo, reamisitando a envasa° dos NP-
ditos de 15:000s á Deleaa,cia Fi ,cal do Tir-
souro Federal . no Estalo do Pararia p:ixtt
despezas da ver:)a 123 ; de 47:0 sia á. no Es-
talo da Pari para as das verbas 21 e, 22' e
251; de 240a á no Estado da aahia para as
da verba 8', e de 20:5i0 ;ti Al da ci-
dade • o Rio Grande do Sul para a; a a,:q.1);),

tr,bunal faz registrar a urstribuição
dessas credites.

Ministerio da Guerra

Officio n. 531, da Direcção Geral de Con-
tabilidade da Guerra, da 25 de .juato ultimo.
apre.santando a diseriminaçao i1 desaire. a
realizar cum os serviços a que se raiarem tp:
contractos, enviados por cópia cera os of-
tleios ns. 412 e 42J, da 4 e 7 de junho ante-
rior, eifeettioalos pela Inteaile,i,:ia aeral
Guerra com Azevedo Alves Se Tv:ru .t,o, viuva
Cunha Guiniarã.es C:Mr.)., lbairig0 Viriam
e outros para o fornecimento cie varies ar-
tigos no prazo maxiino de quatr..
tribunal deu registro aos contractos.

— Relatadas pelo Sr. sub-dirratar Frau-
eiSe3 Josa Pereira de Oliveira:

Maisterio da Industria, Viação e ak/g4i.
P ublica.s—Avisos:

Ns. 103 e 103, de 21 e 30 de A gro ultinia,
remetteada as cópias das contracaos effe-
atuados pela directoria da E arada de Ferro
Centra! do Brazil com Norton,NleaaW& Comp.
para o foraecanento, no prazo de 90 dias,
do material neeessa.rio para uma installe„aaa
a ar comprimido nas oaleinas do Eike:e:Mo
de Dentro, e com José de Assuinp o Pimenta
para o de 8.000 dormentes de nudeira, de
lei, no corrente anno

N. 102, de 28, cena a cópia do decreta
n. 6.091, de 24, abrindo o credito de 16:•100$
para oecarrer ao pagamento das gratifica-
çõei arbitradas aos engeahel . os incu m bidos
do recebim mta e entrega, das esteadas de
ferro encampadas e dopeis arre idad.ts.

O tribunal mandou registrar os contractos
e o alludido credito.

Ministeario da Justiça e Neaocios Iate
riores— Avisos

Ns. 2.9:34 e 2.983, de 7 e9 de julho fiada,
transmittindo as cópias dos c intr . 2tos cele.
brados pelo Dr. chefe de policia co a Maiacl
doutra-a Games para o fornecimento, lu
actual semestre, de cameloriai aos preso:
recolhidos ao deaosito da Repartição d.e Po-
licia, e COM M./.1061 Ga,rei a p ar a o 13 capim
destinaio ao sustento dos rani a ta: ao ser•
viço dos carros da. Casa de Dei cação, em
igual 'seriado
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N. 3.196, de 26, enviando, por cópia, o
decreto legislativo n. 1.483, o o do Poder
Executivo n. 6.095, ambos dessa data, rela-
tivos á abertura do credito suaplementar de
1530o0a á verba b a para • despezas com o
pagamento de ajudas de custo aos membros
do Congresso Nacional.

O tribunal ordenou o registro dos contratos
e do moncionato credito.

Foi julgada comprovada a a,pplica,eão das
seguintes quantias, feisa pelos responsaveis
abaixo indicados, por conta de adea.ntamen-
tos que receberam

De 25N*, pelo continuo deste tribunal, Al-
cebiades do Rosario Marques, com despesas
miudas em julho ultimo

De 150$, pelo thesoureiro da Casa da
Moeda com identicas despezas no dito mez.

Tendo deixado de ser incluida, na acta da
sessão do dia 6 de julho proximo findo a
seguinte declaração-de voto vencido na de-
liberação sobre o registro da despeza de
4605300, ordena 'a no aviso n. 2.35. do Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Interiores,
inclue-se na acta da sessão de hoje, com as
devidas referencias : Ministerio da Justiça e
Negocios Interioras -Aviso n. 2.358, de 26
de maio prox.mo passado, concernente ao
pagamento peia verba 201 do contas no
total ie 10:035$347, de fornecimentos feitos
ás colonas de alienados nos meses de mar-
ço e abril deste anno.- Havendo já sido re-
gistrada a quantia de 9:564047, deliberou
o tribunal sobre a de 466$300, em que im-
porta uma conta de Freitas Couto & Comp.,
ordenando o respectivo registro na consi-
gnação *Instrumentos de lavoura», etc.», da
citada verba.

O Sr. Dr. presidente tez a declaração de
voto vencido nestes termos :

«Sujeitei á deliberação do tribunal a des-
pesa por não poder ser classificada como
instrumento de lavoura o arraiamento com-
pleto para montaria e o lombilho para o
mesmo fim. comprehendidos na conta.

A classiticação da despesa obedece á intel-
lie:anela normal e regular que é dada ás
expressões doa titulos orçamentarios e aos
vocabalos empregados nas sub-divisões das
tabellas explicativas.

Instrumentos de lavoura são os apparelhos
destinados ao amanho da terra para a pro-
ducção. E' o sentido que tem sido dado ás ex-
pressões usadas no sub-titulo-colonias-, da
verba 20a , do orçamento , do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, a que faz refe-
rencia o aviso citado. Votei pela recusa de
registro á despesa.»

O Tribunal de Contas, por proposta, do Sr.
Dr. Alfreao Valladão, representante do Mi-
nisterio Publico perante o mesmo, resolveu
que se lançasse na acta da sua sessão do dia
10 do agosto um voto de pezar pelo falleei-
mento do Exm. Sr. desembargador Vivei-
res de Castro.

Ordens de. pagamento

Ordens de pagamento sobre as qua.es pro-
feriu des.pacho de registro, em 11 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal:•

alinisterio da Industria, Viação e Obras.
Publicas-Avisos:

N. 2.258, de 24 de julho, pagamente do
11:904$900 a diversos, de fornecimentos á
lestra,da ce Ferro Central do Brasil, nos mezes
de março e maio unimos;
• N. 2.296, de 26 de julho, iJem de 340$
Companhia Bra,zileira de Electricidade, idem
idein, em março ultimo

N. 2.234, da mesma data,
24:M9gz3 .26 a diversos. de trabalhos e foree:
cimentos feitis para a mesma estrada n.,s
me es do fevereiro, abril e inalo u.t:nms; .

.2.24.a. de 20 de jieho, idem de :;00.:.;
D. Maria da 01 ria de Bulhões Ribeiro, 'do
aluzcul do Nade) n. 2:1 á rua da Misericoalia,
°empado pela Repartiçãa do Governo »alto

Conpanh.ia Cit!. Improceme.nls, nos luzes
de maio o junho ultimas;

N. 2.120, de 7 do corrente, idem de 620$,
da feria do pessoal empregado, em julho ul-
timo, no serviço de limpeza do edificio
inspecção Geral das Obras Publicas;

N. 2.430, de 7 do corrente idem de 833333,
da folha dos venci : nados que coinpetoin aos
engenheiros e auxiliares da mesma inspecção
em julho ultimo,

N. 2.431, da mesma data, idem de 1:254$,
da feria do pessoal 'mpregado, em ¡tilo ul-
timo, I103 Serviços do visitas domiciliarias, a
cargo da me.sma, Inspecção;

N. 2.500,. de 10 do corrente, Hem de
9:995$431, da folha do pe.ssoal empregado
em julho ietiino, no recenseamento de 1900,
a cargo da Directoria Geral de Estatistica.

- Ministerio da Justiça e Negocios Iate-
rioree-A visos: "

N. 3.265, de 3 do corrente, pagamento de
350$ a Francisco de. Fama R. de Azevedo,
do aluguel da casa occupada pelo cominando
superior da guarda nacional desta Capital,
em julho ultimo ;

N. 3.235, de 1 do corrente, idem de 60$
a Manoel Lopes da Silva, do sa/ario vencido
pelo servente da Junta Commercial em
julho ultimo

N. 3.259, de 3 do corrente, idem de 346036,
da folha cos salarios vencidos pelos serventes
do Supremo Tribunal Federal em .julho ul-
timo;

N 3.261, da mesma data, *.dem de 500$,
das folhas dos sa,larios vencidos pelos serven-
tes dos dous tribunacs do Jury no mez de
:ulho ultimo ;

N. 3.285, de 6 do corrente, Idem de 100$,
da folha da gratificação que compete ao Dr
Carlos da Silva Loureiro no mez de :ulho
ultimo ;

N. 3.234, de 1 do corrente, idem do 225$,
da folha da gratificação que compete ao
pessoal subalterno do comma,ndo superior
da guarda nacional desta Capital em julho
ultimo

N. 3.306, de 7 do corrente, idem de 186$,
da folha das diarios para alimentação de
dous otficiaes da Inspectoria de Policia do
Porto, em serviço da barra em julho ul-
timo;

N. 3.224, de 1 do corrente, idem de 1:388$,
de gratificação ao commandante superior,
secretario geral e amanuense do com mando
superior da guarda nacional desta Capital
no mez de julho ultimo ;

N. 3.142, de 24 de julho, idem de 168$027,
da folha da gratificação que compete ao Dr.
Luiz Antonio da Silva Santos no periodo de
29 de março a 16 de abri/ do corrente
anno.

- Ministerio da Fazenda :
Officio n. 802, da Casa da Moeda, de 18 de

julho, pagamento de 6:717$505, da féria dos
operartos em serviço nas obras da ofilcina
de fundição daquella repartição, no mez de
julho findo.

Requerimenlo despachado

Dr. Francisco Chaves Pereira, como pro-
curador do D. Sylvia, Sampaio Castrioto
Gui narães, ped:tula certidão de achar-se
quite com o ',dont mio o bacharel Emitia
Guedes Castrioto Guimarã es! , exsaraannense
da Secretaria da Justiç e Negocios Interio-
res.-Junt 3 procuração.

Dial° DO-S-TRIBUNAES
Stides dos ribunaes e Juizos da Justiça

Federar s do Districto Federal

Supremo a 2mo r r°i 4 Federal-Rua Primeirode 
10 anuir.

Juizo Seccional -- 1.8
melro de Março a. 26, pav i

Varas, rua Pri-
manto Urre).

Côrte de Appellação - Rua
n. 72, 1 0 andar.	

do 'Lavradio

Juizos-Provedoria e Residuos;
e Ausentes, 1°. e 2° Varas ;
2° e 3° Varas ; Civel, 1 8, 28 e 3 , Varas Cri-
minal, la . 23, 3', 41 e 5° Varas, e Juizo cr.
'eitos da Fazenda Municipal, rua dos lava-

lidos n, 10R, 1° andar ; Juizo dos Feitos da
Sande Publica, rua do Lavradio n. 122.

Pretorias-1 8, rua Nova do Ouvidor n. 13
(2° andar); 2°, rua da Prainha n. 20 ; 3 8 , rua
da Alfandega n. 246 ; 4, praia do Santa
Luzia n. 5; na, rua do Lavradio n. 164 ; 6',
rua do Cattete n. 133; 7, rua Farani n. A 2;
8°, praça da Republica n. 10; 9°, rua Estacio
de Sá n. 33; 10 a, rua Figueira de Mello n. 22;
11°, rua de S. Christovão n. 96 D ; 12°,
rua Dr. Dias da Cruz n. 23, estação do
Meyer; 13°, rua Dr. Archias Cordeiro n.232,
estação da Piedade ; 141, rua do Catnpinho,
estação de Cascadura; 15 a, estação de Campo
Grande.

.ffien•n•••

Sess5es e audiencias de amanhã

Juizo Seccional-2a Vara, ao meio-dia.
Côrte de Appellação - 18 Camara, ás 11

horas.
Juizes de Direito - 1a Vara Civel, ao meio

dia ; 2° Vara Civel, ás 111/2 horas ; 3' Vara
Civel, às 11 3/4.

Pretorias- 51, 61,9 e 11°, ao meio-dia,,

Supremo Tribunal Federal

Não liou. e SeiSãO hole, 11 de agosto
corrente, por causa do fallecimento e enterro
do Sr. ministro Olegario Herculano de Aquino
e Castro, presidente do mesmo tribunal.

Joaquim de Toledo Piza e Almeida, vice-
presidente.

Juizo Federal da Segunda
Vara

JUIZ, DR. ANTO\ 10 J. PIRES DE C. E AL-
BUQUERQUE-ESCRTae, IIEMETERIO GUIMA.
RXES

Deneichos do dia 11 de agosto de 1906

Sumnaarios crimes

Autora, a Justiça Federal; réo, João Evan-
gelista Gomes do Almendra.-A. Vista ao
Dr. procurador.

Autora, a mesma: reo, Francisco de Paula
Freire. -Arehive-se.

Autora, a mesma. (Inquerito sobre a nota
falsa de 50$ o. 1.551.481).-Archive-se.

Autora, a mesma. (Inquerito sobre a nota
falsa de 20$ n. 705.912).-Idem.

Autora, a mesma; ré, Alcidea. de Carvaa
lho.-Idem.

Autora a mesma ; rio, Francisco de Paula
Freire.-Idem.

Autora, a mesma ; réo, Francisco Castro .
Peixoto . -Ide tu .

Autora, a mesma. (Inqueri to sobro a nota
falsa n. 825.6:3, de 50$).-Idem.
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Justificações

Justific.ante, Benedicta Anastacia, da Con-
ceição.— Vista ao Dr. procurador.

Justificante, D. Josephina, Lagalen de Car-
valho .—Idem.

Justificante, D. Maria Severina Drum-
mond.—Vistos e examinados os autos, etc.,
jul go par stntença, a presente justificação
para que produza os seus devidos e leít,aes
effeitos. Entregue-se á parte , independente
de traslado e pagas as custas.

Justiticante, lienedicta Anasta,cia da Con-
ceição.—Idem.

Justificante, Maria José da Silva Rocha.—
Idem.

Acções summarias especiaes

Autor, Dr. João Vieira de Araujo ; ré, a
União Federal. — Recebida a appellação em
seus effe tos regulares e assignado o prazo
da lei para a apresentação dos autos na
instancia superior.

Autor, João Alves Pin 4 o Oito es
por sentença o arbitratamento de fis, para
pie produza os seus devidos e legaes effei to 4.

AcçÕes ordsnarias

Autor, Antonio Vieira Monteiro de Oli-
veira, ; ré, a União Federal.— Recebida a
contestação, prosiga-se.

Autor. Luiz Ferreira da Costa Pinto ; réos.
o Consula • O Geral de Portugal e Antonio
Martins Costa.— Vista ao Dr. procura:or.

Autora, D. Maria Atina Vieira ; ré, a
União Feieral.—Tome-so por termo a des:s-
tencia.

Autor, Dr . Demi mos de Andrade Figueira
réos, a União Fe,,eraL e o Banco do 13 -azil.
—Recebidas as contestações. Vista ao autor.

Carla irecatoria execuloria

Deprecante, o juiz federal do Estado de
Pernambuco ; denrecalo, o juizo federal d
t.?ft vara ; ~pile tnte. Josi, Rodeignes Bastos
Coelho.— ROMÃ) os embargos ; a parte con-
trarie, querendo.

Execução de sentença estrangeira

Exequente, D. Deolinda de Freitas Guima-
rães Leão ; fallecido, Antonio Baptista For-

•reira Leão.—Vão os autos ao cont tilo' . rara
proceder ao calculo, na forma requerida pelo
Dr. procurador.

Arrecadaço

Supplicante, o consul geral de Portugal;
rancei •o, Antonio Alves da Cruz.—Voltem
os autos ao contador para ser reformado o
calculo, nos termos do parecer de fls. 59.

Aio ar

Supplicantes, D. Alice Ca"olina Pereira,
Leito Santo. e seu marido Virgilio de Paiva
Santos; fallecido, Antonio Maria Pereira
Leite.—Vistos e examinados os autos. Julgo
por sentença o calculo de tis. para que pro-
duza os devidos e legaes effeitos.

Avaliações

Supplicantes, D. Emitia Maria Alves dos
Santos e Maria Emitia Alves dos Santos.—
Vistos o examinados os autos. Julgo por
sentença a avaliação de fls. para que pro-
duza os seus deviuos e legaes effeitos. En-
tregue-se á parte, pagas as custas.

Supplicante, Josê Gomes Barroso.—Idem.
Carla rogatoria para avaliação

Deprecante, o Dr. juiz de direito da co-
marca de Lisboa, Reino . de Portugal; sup-
plicante, D. Pa,mira Paios Rebello Alves. —

•Nomeio os avalia ores soilicarks. Designe 'o
escrivão' ' dia e hora para 'ter togar aalili-

sgencia deprecada, feitas as intimações le-
-gaes.

Executivos fiscaes

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
do. João Carlos O. do Ro gtrio. — N tuteio
Italbino Francisco Cavalcanti e Valentim
Pores para avaliarem o immovel penho-
rado.

Exequente, a mesma ; executado, Luiz
Augusto de Sampaio Vianna. — Nomeio os
avaliadonts Va'entina Pores le Oliveira Filho
e Manoel José Pereira Guimarães para ava-
liarem o immovel penhorado.

Exeqnente, a mesma , executado, João
Carlos de O. Rosario.—Nomeio Balbina Fran-
cisco Cavaleanti e Manoel José P xeira ;ui-
marães para avaliarem o immovel penho-
rado.

Vistoria com arbitramento

Supplicante, o Lloyd Bra,zileiro.— Vistos e
examinados os autos, etc.: Julgo por senteaça
a vistoria, do falhas para que produza os
seus devidos e leg.tes effeitos. Entregate-se
parte, independente de traslado e pagas as
custas.

NOTA — ‘nte-hontem, ao ser divulgada a
noticia do fallecimento 'o Mostre aresidente
do Supremo Tribunal Federal, conselheiro
Olegario Herculano de Again° e Castro, foi.
em signal de pezar, suspenso o expediente do
Juizo Federal da 2, Vara.

Por esse motivo ainda continuou hontem
suspenso aquelle expediente.

Audiencios

A' andiencia de 6 do corrente compareceu
e o advogado Dr. Francisco Barbosa de Re-
zende par pa . te do 20 tenente Astrogildo Mar-
ques de Figueiredo, accusa, a citação feizi, á
União Federal para nesta audiencia vir pro-
seguir na acção summaria especial em que
contendem' e não tendo prava alguma a dar
e caso as não tenha a União Federal, requer
se in trque cinco dias para cada uma das
partes arrazoar afinal. Apregoada não com-
pareceu e o juiz deferiu.

Comparecu o solicitador Olegario Morado,
por parte da União Federal, accus ai a citação
feita a Agostinho Joaquim de Moura para
nesta audieacia louvar-se e ver louvar em
peritos que procedam á vistoria com arbi-
tratamento no predio sito á rua Jardim
Botanico n. 3 A, estalagem, e louva-se
no Dr. José Pires do Rio e para terceiro
indica, os nomes dos Drs. Luiz Teixeira
Bittencourt Sobrinho, Benjamin de Mello,
João Maria de Beaurepaire Pinto Peixoto.
Apregoado, compareceu, por parte do citado,
o advogado Dr. Eugênio do Nascimento
Silva que approvou o louvado proposto e
louvou-se em o Dr. José Lopes Pweira de
Carvalho Sobrinho, que tambem foi anpro
vado pela parte contraria, e para terceiro in-
dicou os nomes dos Drs. Herculano do Sam-
paio, Themistacles de Figueiredo e o I° te-
nente Frederico de Sá Castro Menezes. O
juiz escolheu ptra terceiro o l o tenente Fre-
derico de Sã Castro Meamos. Por parto da
União for cm apresentados quesitos que fo-
ram devidamente rubricados pelo juiz. O
advogado do citado protestou apresentar
quesitos no acto da vistoria.

Compareceu o solicitador Alvaro da Silva
Porto, por parto do 1 0 tenente Olympio
Thompson, na acção ordinaria que inove con-
tra a União lança o autor e a ré de mais
provas e rever que se prosiga nos termos da
lei, dando-se vista pana arrazoar afinal a
cada uma das partes. Apregoada, não com-
pareceu e o juiz de:briu.

Acção ordinaria

Autores, commendador M moei Pereira
Itaraosa e' outros ; ráos. a União Foleral e o
'fane° da Republica.-s-Os quessites-offe.-ocidos
a lis. 42 rereP0111-:ie evidentemente aos pontos
d a questão, articulados t io libelló de lis. 4.

Recusal-os importaria em negar aos au-
tores o meio le gal de provarem suas alie-
gaç'ões e justificarem o pedido.

O coligo não aut triza e menos determina
semelhante violencia.

E' sem alcance a ob jecção de que para
responder a esses quesitos terão os peritos
de percorrer os livros do réo.

« 0 nosso codigo autoriza o exame nestas
condições coaforme as conveniencia, da
prova, tenda limites no objecto da litigio.

No art. 19, elle dispõe que os livros...
sejam examinados... para &Hes se ti

 e extrohir o tocante á questão. Ave-
riguar quer dizer investigar ; investigar,
verificar, informar-se».

c A presença do commerciante a essa ave-
riguação evita a devassa geral, ou melhor.
n lo consente que o exame parcial COnVer, a-
se em exhtbieão integral».
Carvalho de Mendonça—Dos livros dos ei,m-

merciantes—pag. 171.
Assim, pois, designe o CSCriVii0 110Vo dia

para que tenha legar o exam t requeri :o, ci-
ta los os interes:ados e peritos.

District() Federal, 8 de agosto de 190d.—
Antonio Pires.

Acfflo ordin,tria

Autora, a Empreza de Terras o Coloni-
zação ; ré, a União Federal. — Pela pre-
sente acção ordinaria pede a Empreza In-
dustrial do Norte e Oeste do	 mim
s Ide nesta Capital, que seja a Fazenda,
Fe .eral con :emnada a pagar-lhe a quantia
de 4.000:0001:, emquanto estima os
juizos queque so frei' com o acto do Governo da
União. de 29 de dezembro de 1893, que de-
clarou caduca a concessão que pelo mesmo
Governo lhe fora feita em contracto de 22
e outubro de 1890, para a fundação do

nucleos a,grieolas nos Estados do Pará, Ama-
zonas e Matto Grosso.

Allega que o fundam ento invoeado peto
Governo para decretar a ca, ln-idade da
concessão — falta do deposito para as des.
pezas de fisealizaeão — não encontra apoio
em lei e exorbita das elautilits einitra-
etuaes a que era o IneS111') Governo Obri-
gado como parte contractante.

Em sua contestaç'M e nas razões fumes ai-
legou a ré :

qtte,sendo decorridos mais do cinco anilas
da expedição da part cria a autora reeuta
lesiva de seus direitas, inearroram estes na
preseripção do art. 10 do dec,.eto n. SW, de
1851

que a autora deixou esg -dar-se o
fixado para a coneliisã) do piimoiro
sem que procurasse por qualquer fúria
dar cumprimento ao contracto

que, segun lo decidiu o Supremo Trilem
Federal. o art. 64 da, Constititiçãa transn,
rindo para os Estados a propriedade das
têrras devolutas. t teitamonte revogou o de-
creto n. 528, de 2-S de junho de 1893 e, como
consequencia,resolven as concessões de t-urra•
que na data da promulga° to d Constituiçac
não tinham sido ainda me lidas e cal re,nt
aos concessionarios.

E,d pais de vistos e examinados os
considerando qae não procede a arguição (Ic
prescripção, porqu tnt), como tem sempre
decidi lo em casos identicos o Supremo Tri-
bunal Federal, «as acções da natureza da
presente, ainda quando intentadas contra a
Fazenda Publica sómenteprescre vem noprazo.
de 30 annos;

Considerando que a autora conseguiu provar
sua intenção ema os documentos que exhibiu
ds lis. 9 a OS, oppondo-lhes a ré unicamenta
as allega.Oes acima resumidas
• COnsideranlo que, coinquauta effectiva-
mente se ti' de de uma cot.: ,ão, esta fun-
dou-se em mu . contra,cto qu- fez lei entre o
coneedente iy eoneessionario,.. titio gozando
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a tal respeito de privilegio o Estado, que
quando contracta age como pessoa civil,
tendo interesses e direitos da mesma natu-
reza que 03 dos simples particulares, com os
quaes trata de igual a igual, obrigando-si
e obrigando-os reciprocamente (A. Giraud-
Druit alm, do la Belgique).

Nu ha.y disainction entre un contrato
por un Estado y un contrato por ui indi-
víduo. (Calvo. Decis.Const. 1, pag. 267).

Considerando que nem o motivo ora invo-
cado pelo representante da ré para justificar
p acto de 29 de dezembro, nem aquello que
lhe serviu 'de fundamento expresso legiti-
mam a resolução pela qual arrogou-se o
Governo o direito de declarar caduco um
contracto em que interviera como parte,
sem que a lei ou o mesmo contracto o inves-
tisse de semelhante autoridade.

«Ainda quando se entenda extensivo kt em-
prezas organizadas, em virtude de contras
otos a.nteriores,o encargo das de.spezas de fis-
calização imposto pelas leis ns. 26, de 30 de
dezembro de 1891, art. 8, §4 e n. 126 B, de
26 de novembro do 1892,art. 6,n. 3, ás com-
panhias que gozarem de garantias de juros
ou subvenção do Thesouro Publico, nem por
isso assistia direito ao Governo para rescin-
dir ou declarar caduco o contracto psla falta
de pagaments da quantia fixada para . as re-
feridas despezas, uma vez que nem a lei,
nem as estipulações do dito contracto o inves-
tiram do poder para tanto; e, conseguinte-
mente fazendo-o, incorreu em culpa que
acarretou a resnonsabilidade da Fazenda Na-
ciona l pelos prejuizos datmi resultantes para
a outra parte eoutractantes.

Accordão do Supremo Tribunal Federal
n. 258, de 13 de maio de 1897.

Julgo procedente a acção para o fim de
condemnar a Fazenda Federal a pagar a
autora os prejuizos que lhe adviram da
portaria de 29 de dezem'Iro e que se liqui-
darão na execução ; ficando á nme,.snia Fa-
zenda salvo, nos termos do § 14 do aá. 13
da lei n. 221, o direito regressivo contra o
runccionario que deu causa ao processo para
haver as custas em que a coademno.

District° Eederal, O de agosto de 1903.—
.1o/sitio .1. Pires de C. e Albuquerque.

Acçõe ordinoria

Autora, a Associa.;ione di Mutua Assicura-
31arittima. Cristo/iro Colombo; ré0S, C.11.

Walker Comp.—Pela presente acção ordi-
miaria., a Associa4ionc di Mutua Assscurazione
.14tirltima Cristo'bro Colo»em, COM 3:MO em
Camogli, provincia de Genova,reino da /taba.
colo fito :alimento 1103 arts. 728e 719 do Co.ligo
do Cornarei cio, reclamado C. 11. \Valker &
Comp., limitei', concessionariiis e emprei-
loiros das obras do porto do Rio de Janeiro,
proprietarios do batelão a vapor Boja Cas-
tro, a quantia de liras 55.03l, com 04 juros
da mora, important:ia do seguro pago ao
arina-or Gerolaino Schifino, proprietario
barca italiana Rhon', que em 29 de outubro
lo atino passado SaSSOJPOLI no porto desta
capital, em virtude de ter sido rudemente
abalroada por aquelle batelão.

Allog L que todas as circurnstancias que
[viciaram o facto e que ficaram alcial-
mente crosstatados, como fossem:

a do ser dia claro e tempo bonançoso
a do esmail0, anterior da barca na mesma

localidado durante nove dias,sem receber in-
.tim çção para mudar-se neta suscitar recla-
mo-osso; de terceiros ou da cas L Walker, que
poaco antes as levantára quanto a outras
embarcações

a de nunca ter permanecido a barca Rhone,
-como certifica a Capitania. do Porto, no
cana/ delunitodo para trafego das embar-
cações dos réos

a da intencional deslocação post facto
das bolas dernareadoras desse canal — e, li-

nalmente, a de levar o batelão abalroador
grande velocidade, no momento do choque,
contra o que determina o nommlamento
ps000—transgressão que vaiou o seu capitão
ser multado

. .
firmam a convicção de que o sinistro teve

Culit0 causa unica e evitavel a imperieia ou
impruiencia, do capitão do Borjc Castro, que,
além do infringir adisposição regulamentar,
não soube ou não quis evitar a forte gui-
nada de que proveiu o choque, sendo demais
incontestavel que, segundo elementar prin-
cipio da navegação, o navio que navega é
que está na obrigação de se desviar de todo
aquelle que se acha fundeado, mormente si,
como na 'especie, o encontro se dá em togar
livre, durante dia claro e por bom tempo.

Com a petição inicial offereceu a autora
os documentos de fls. 6 a 30.

Contestando, oppuzeram 03 réos : que a
autora não é parte legitima nem tem qua-
lidade para mover a acção

que não lhes cabe a responsabilidade do
sinistro, que foi apurada pelos meios de di-
reito;

que a autora confunde a responsabilidade
oriunda do sinistro que não ex,ste com a ue-
terminada pelo contracto de seguro. Offe-
rocerom os do nmentos de fls. 108 a 233 (ar-
bitramento e justificação procedidos após o
sinistro).

Na dilação probatoria nada foi roquorido.
As partes arrazoaram afinal desenvolvendo

respectivamente os fundamentos do pedido e
da contestação.

E, depois de vistos e examinados os autos:
Considerando' quo, a visa dos èoCtlillentos

exhibidos ' pela autora, que tornam certa soa
capacidade legal e da disposição c!ara, e pre-
cisa do art. 728 do Coligo do ( .0111WPCIO, é
manifestamente improcedente a preliminar
da illegitimidade sus:dada pelos réos.

Mas, consinera,ndo que todos os casos de
abalroamento serão decididos na menor di-
lação por peritos que jia/mi-ao qual dos dons
navios foi o causador do damno, confbrman-
do-se com as dispos'çõeA do regulamento do
Porto e os tios e praticas do togar ( Cod.
do COMM?I'CiO, art. 750 );

Considerando que não pormitte o codigo
recorrer a outros 111M03 de prova, para de-
terminação da responsabilidade quando de-
clara que si os arbitros não puderem julgar
com segurança qual dos navios foi o culpado
soffrerá cada um os danows (pio tiver (art.
cit.—in fine;

Considerando que não sionrinte deixou a
autora do rt:picrer o promover o arbitra-
MentO recommendado pela lei, como ainda
que aquelle que roi feito a reperimento dos
réos após o sinistro e se encontra a fls. 108
dos autos, concluiu pela não rosponsabiti Jade
do capitão do navio abalroador;

Considerando que ainda quando procedes-
sem (e effctivamente procedem) as objecções
que a autora oppõe a estearbitramento aliás
homologado por sentença do que não recor-
reram os interessados, nem por isso estaria
justificado o pedido, apezar da robustez das
provas em que se apoia, uma vez que não
asssntit na decisão de peritm, aos guies en-
tregou a lei não simplesmente o exame pe-
ricial para esclarocimento do juiz, m.or o
ou/gaio:oito do caso.

Julgo não provada a acção e conlemno a
autora ao pagamento das custas.

District° Federal, 10 de agosto de 1006.—
in/cofio J. Pires de C. e Albuquerque.

Juizo dos Feitos da Fazenda
Publica

JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES; EscnivXo,
CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Sentenças de 10 de agosto de 1903

Processos crimes •)or infracçõo sanitarin

Autora, a justiça sanitaria ; reo, José de
Mello Martins Carneiro.— A' vista da conta
de fls. 27 e do conhecimento de fls. 29,
julgo o processo findo.

Autora, a mesma ; réo, Calixto B. Barrer,
—a' vista da conta de fl. 10 e do conheci-
mento de 11s. 12, julgo o processo findo.

Autora, a mesma; rêo, D. Thereza Casos°.
—A' vista da conta de fl. 22 e do conheci-
mento de fls. 24; julgo o processo findo.

Juizo da Oitava l'brotoria
JUIZ, DR. CARVALHO E MELT.0 — ESCRIVÃO*

CORRÊA DE MENEZES

fria II de agosto de 1906

Processos crimes—Despejo

Autor, Po, Iro Duarte GlimarIes ;
F. M. COrtes & Comp.—Cumpra-se o dsspa-
cho que negou provimento á appellaçào.

Autor, Antonio Pereira Car,:oso
Mamona Emitia de Faria.—Julga 'o
dica !oto o aggravo.

Acçclo ordinaria

Autor, Moateiro Paz &Comp.; réo, An-
tonio Fioroncio.—Recebida a appellação com
seus elreitos regulares.h	 4ial

Autor, O Eanco da Republica; réo, F. R.
Moreira Junior .—Baixaram os autos em di-
ligencia.

Ezecu Çr70

Exequents, Jose Francisco de Andrade
executado, Francisco Brum da Silva.—cum-
pra-se o despacho que negou provimento ao
a ggravo •

Juizo da lhocivna Se""uuda
:11"vet.oria,

JUIZ, DR. JOSÉ ovinio MARCONDES ROMEIRC--
ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTO DE MENDoNÇA.

Despachos do dia li de agosto de 1906

Embargo de 05,•.( nona

Supplicante, llygino Felix Machado ; sup-
plicado, Joaquim Martins Gamenho.— Vistas
as partes para arrazoarem afinal.

Destiluiç ,:lo de depositaria

Autor, Dr. Manoel Claudio° de Mello o
Silva ; réo, Jacintho Paes da Costa, gerente
do Paes da Costa & Comp.— Não lia que
deferir, á vista do despacho do (Is. 07, que
mandou que o supplicado aguardasse que
baixassem os autos de carta testernunhavel
da superior instansia.

Acções sumia arias

Autores, Simões & Souza ; réo, Antonio
Alberto de Medeicos.— Condemnado o réo
no pedido, juros da mora e custas.

Autores, Simões & Souza ; réo, Manoel de
Araujr Sampaio.— Condeinno o réo no pe-
dido, juros da mora e custas.
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Autora, a justiça.; réo, Nicando Lopes
Garcia. (art. 3 13).— Requisite-se do Dr. di-

'rector da Estrada de Ferro Central do Brazil
a competente te.stemunba.

Autora, a ustiça ; réos. Armando Adriano•
Menaea o outro (arts. ' .56 e 358 do Cudigo
Penal).—A. como requer; recebo a denuncia.
Proceda-se ao summario preeeelodzis as
forma lidados 1:31a0s!.

Autora, a justiça ; réo, Joaquim Machado
de Oliveira (ato 330 ,§ 2^ do ('odigo Penal).—
Recebo a denuncia, desig latido o escrivão
dia o hora para o summ trio, preenchidas
as for mal: tad •s legacs

Autora, a justiça , rOo. Luiz Mendes de
Onaiteritoo— Arellive-se na fórma

da promoção.

EDITAEs

Juizo do Direito da, Se4,..u11da
Nosaros, d.e Ausentes

convocepro de interessados, cosa o _prazo de
90 dias, na Iõ •ina abaixo

O Dr. dosa Luiz do Bulhões Pedreira„juiz
de direito da 2s vara de ausentes da cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
convocação com o prazo de 00 dias virem
ou dello coahesimento tiverem que foi ar-
recada ai no B suco da Re mblica o valor das
inseripções do refe ido bomeo, que não foram
reslainal pOIOS respectivos possuidores no
prazo que lhes foi assigo (do em edital do
Juizo da l a Vara, Commercial. Pelo que cita
e chama a mtem interessar possa a arreca-
dação dos ditos bens a comparecer neste
juizo, no peou acima marcado, afim de re-
querer o que for a bem de seus direitos. E
para. constar mandou posou: o preseote,, que
será publicado peta imprensa, e outro de
ieual teor que o porteiro dos auJitorios atIl-
Xará no togar do co .turno, do que lavrará a
respectiva certidão para serjunta aos autos.
Dado e passade em 7 do junho de 1900.
Eu, Antonio :0t . I03 de Aguiar, escrivão, o
escrevi.—Josd Luiz de liti:hões Pedreira.

.Tttizo do Direito da S.4eg-unda
Vara Cortinai creia 1

De convocaçõo de credores da fallencia de S.
Vieira & Comp., para se retinirem na sala
das and‘olejos deste jitizo, rua dos ifloctli-
dos te 108, no dit. 20 de agosto do corrente
armo, á 1 hora da tarde, alho de verificarem
os creditos, c alies approv,alos, deliberarcot
sobre concordata, si Ar apresentada o raspe-
Ma proposta, ou fortteieem 'controcio
unia°, elegendo Oiti ou imos syndicos defini-
tivos e nata connaissào fiscal, vi tSC liquidem
os bens de, massa, ficoado oelo presente edi-
tal citados os credores por titolos ou obriga-
ções ao portador pore depositai-os em
do syndien provisorio Joavita da Silva Pa.
ranhos Filho, até, does dias oe!o menos, an-
tes d«quelle ei.m. que tiver togar a reuniáo
eciiiia referido, sob as 'ientis da lei, na fôrma
°baixo

O Dr. Julio de Barros laja Gabaglia. juiz
de direito da 2 1 vara comineis: mi do Dis-
trict°	 ('te.

Faz saber, aos que o preNent e edital virem,
que por Pato jUIZO e eartodo do eserivilo que
es(-	 pl•Ovos,:t111-o OS autos de
!envia do S. Viélra	 t.0100„ nos quaes, por
parte do syndico provisorio foi-lhe dirigida
a petição do teor seguinte: c	 Dr.
Gabaglia. Joa, mmumui da sliVa Filho,
MI! ItO provisorm da tal (oleia de s. ViPll'a
at Comp., pede a V. Ex. se digne mandar

passar editaes de convocação, dos credores
para contraeto de união.N estes termos.
Pede deferimento. Rio, 8 de agosto de 1906.
Jeoquint da Silva Puranhos Filho. (Estava
legalmente senado). Despacho: Sim. F. 8
de agosto de 1906.—Gubag ia. Em virtude
do que se passou o presente edital pelo teor
do qual convocam-se os creJores da fallencia
de S. Vieira & Comp. para se reunirem na
sala das audiencias deste juizo, ii rua tios
o i sao oo; n, 10s, no dia 20 de agosto do Cor-
rente anuo, á 1 hora da tarde, afim de veri-
ficarem os cri" Otos. e. enes approvados,
assistirem á leilura do relatorio do syn fico
provisorio, deliberarem sobre concordata,
si for apresentada a respectiva proposta, ou
formarem contrata() de união, elegendo um
ou mais syndicos definitis os e uma commis-
são fiscal, composta de deus membros, que
liquidem os bens da massa, arbitrando desde
logo aos syndicos que forem eleitos a com-
missão a que tenham direito pelo seu traba-
lho com a hauidaeão do acervo, que deverá
ser feita no prazo mareado pelos credores
na mesma reunião, ficando citados pelo pre-
sente e Mal 03 credores por titulos ou obri-
gaxiieS ao portador, para deposital-os em
poder do syn beo provisorio Joaquim da
Silva Para,nhos Filho, encontrado á rua dos
Andra las n. 21, atè dons dias, pelo menos,
antes ' ia lucile em que tiver togar a dita
reunião de cre ores, sob pena de não serem
athrOttidos a tomar parto nas diseussões e
deliberações, nem serem attendidos para o
calculo da maioria; advertindo-se que os
credores podem comparecer por Si, seus
procuradores ou representantes legaes, na
tOrma dos aias. 47 e seus paragraphos, da
lei n. 850, de 10 de agosto de 1902, e 200 a
203 do regulamento n. 4.855, de 2 de junho
de 1903, que para concordata é preciso que
esteja acceita por numero de credites e ere-
sores que representem numero legal, e que
os que não comparecerem á reunião fiquem
sujeitos ao que for deliberado: nos termos de
dii•eito. Para eonstax, passaram-se este e
outro de igual teOr que serão publicados e
affixados na fOrma, da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 9 de agosto de
190G. —Eu. Arnaldo da Silva Trilho, escrivão
interino, o subscrevioo-Joho de Barros Roja
(Jaboylta.

De citaçõo com o pra:o de 30 dit5', aos credo-
res da fittlencia, hoje concordata. de Santos
Simões il. Filho, paea, dizerem, ssbre o pedido
de rehetbilitactto requerida pela mesma firma
na fárni-: abaixo

O Dr. Julio de Barros Raia Gaboglia, juiz,
de direito da 2° varo commereon. do Dis-
trict') Federal.

Fas saber aos que o presente °liai virem
que por este juizo e cartorio do eserivão.que
este subscreve. processam-se os antos,le me-
habilitação da firma Santas Simões & Filho,
sendo-lhe por parte desta dirigida unia pe-
tição, na qua1 allegova que achando-se a
mesma firma quite com os seus cred tres e
tendo cumprido a respectiva concordata,
requeria a sua rehabilitação na forma e nos
termos da lei, nessa petição foi proferido o
seguinte despacho:— Expeça,m-se os editaes
na fürma legal. Forum, 11 de agosto de 1903.
Gabaglia— E sendo deferida a Petição acima
retorida, p;18:00-so O presente e Mal, pelo
teor do qu mi eitalit-Se os crodoips tia soien-
cia, hoje concordata, de Santos Simõe; & Fi-
lho, para., no praw de :10 dia , , que correrão
em caro irin do teSe' i Vã() (100 teste ::4111.):4ereve,
dizerem sobre o pedido de rehabilitacão re-
querida pelos nuisom Santos Si	 &
se', pena de, à revelia, se pro:teder conto
lôr de direito. E para eini••iiiir 1a,S11`3,10-
so este o !unis lillatrã de igual teci', que
serão publicados e adi:içados na 'filma iia

Dado e passadó nesta cidade dó Rio do Jas
neiro, aos II dias do mez de agosto de 1906.
Eu, Arnaldo da Silvo Trilho. escrivão intes
rino, subscrevi.--Juho de Barros Roja Ga.
baglia.

De convocace7o dos credores da fallencia de
Froactsco Paint de Quetros.para Re reunirem
ema solo das audienctos deste juizo, no dia 13
dc ogosto do corrente c'oemo,d rua dos 1 urdidos

tON, ri 1 hora da larde.0 Hm de verificarem
os creditos, e, estes opprovados, deliberarem
sobre concordata ou formarem contracto de
tires°. elegem/o syndico ou syndicos definitivos
que liquidem os bens da massa, e unia com-
misstio fiscal composta de doas membros; fi-
cando pelo presente edital citados os credores
por littilosou obrigações ao portador para de-
positai-os em »ia do syndicoprovisovio Moí-
pho Uboldioo Xavier, ald doas dias, pelo
memos, antes doquelle em que tiver logro. a
reimiiro acima referida. sob as penas de lei,
tia fdrina abaixo
O Dr. Julio de Barros Roja, Gabaglia, juiz

de direito da 2s vara do commercio do Pis-
tácio 4'ederal:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por estejuizo o cartorio do escrivão que
este subscreve se processam os autos de Rd-
lencia de Francisco l'aim do Queiroz ora por
parte do syndico provisorio lho foi dirigida a
petição do teor seguinte: Exm. Sr. Dr.
juiz da 21 vara, commereial— Adolpho Ubal•
dino Xavier, synilico provisori da fallencia
de F Paim, tendo procedido ás formalidades
legaes para verificar o estado da massa, e
veiais serem desneeessarias novas diligencias
que seriam dispendio,as CIII prejuizo dos cre-
dores, requer a expedição de editaes para
convocação dos credores, DOS termos da lei.
Pede deferimento. Rio de Janeiro. 21 de
junho de 1006.—Boratolooleo Porlello • (Es-
tava, legalmente senado.) Despacho: Sim,
F.. 21 de junho de 1936. —Gabaglia. Em vir-
tule do que se passou o presente edital pelo
teor do qual se convocam os credores da
fallencia de Francisco Paim de Queiroz.para
se reunirem na saladas audiencias deste
juizo, á rua dos luva lidos n. 108, no dia 13
de agosto do corrente animo, á 1 hora da
tarde, afim de proceder-se á verificação dos
credito.% e, elleo a pprovadno, assistirem á
leitura do relatem do syndico provisorio,
deliberarem :obre concordata si ror ama:-
sentada a respectiva proposta. ou formarem
contisicto do união, eleg lido uni ou inala
syndicos e uma commissão fiscalizadora com-
posta de dous membros, que liquidem os
bens da massa. arbitrando, desde logo aos
syndicas que forem eleitos, a commtssão a
rim( tenham direito pelo seu trabalho. com
a liquidação do acervo, a qual será feita to
prazo mareado pelos credores na mesma
reunião; fisando citados pelo presente edital
OS credores por titulos ou obrigações, pata
deposital-os em poder do synilico provisorio
Adolpho Ubaldino Xavier. eotobelecido á rua
de 8. Pedro u. 61, até dOUS dias, pelo menos,
antc s daluelle em que tiver log,ir a dita
reunião de credores, sob pena de não sevam
ad mit tidos a tomar parte meus (1 (seu ‘sões 0(10'
liberações nem serem att ' l idos para. o cal-
culo da mi ia ioda oad ve rti rd o-se 9111 ios credo loa
podem comparecer por si, seus procuradoris
ou representontes legaes, na fôrma dos
arts. 47 e seus paragraphos da lei n. 859, de
16 de agosto de 1902, e 200 a 203 do vegull-
mento ri. 4.855, de 2 d e junho de 19f3; tine
para concordata é preciso 110 r3 esteja, acceita,
por numero de erédil03 e credores que repre-
sent em numero legal, o cicie, os que não com-
parecerem á reunião. ficam sit eitos ao que
fôr de iterado, ros temos de direito. Para
constar . passaram-se e.to e outros de igual
teor, que 'tirão poldieado; e allx.ad e.n

{Orar( da lei. Dado e pas sado nesta cidade do



e os demais herdeiros, para o pagamento do
principal, juros e custas de unia acção °Mi-
naria que por este juizo Theodulo Papo de
Moraes move ao já referido Dr. Bernardo
Ribeiro de Freitas, como se vê da avaliação
em poder e cartorio do escrivão que esto
subscreve, feita por peritos nomeados por
este juizo, a, qual é do teor seguinte —
Considerando que a sentença proferida na-
quella acção ordina,ria condemnou os ró)s a
pagarem ao autor pri Ilei pai pedido,9:1118S(31;
juros contados até 12 de setembro de lua
1:621$3.14;custas até a referida data,5153S6;
total, 11283$78S; considerastdo, porém, que,
para proseguir a execução terá o exequento
de occorrer ás despezas judiciaes, com o pa-
gamento de honorarios de advogado consta-
tuido. nunca inferiores a 20 0/0 sobre a • im-
portancia da execução, bem as;im as despe-
zas extra-judiciaes, gratificaçries etc., o que
avaliamos em 3:000$, mais ou menos ; con-
siderando tamisem que á importancia, da
execução falta addicionar os juros de 6 0/„
ao anno, desde 12 de setembro de 1901 atú
hoje, que montam a 2:154202, avaliamos o
direito e acção alludidos em 10:436$900 ;
que, com o abatimento legal de 20 0/0 , fica
reduzido á 8:319$592, pdr quanto .vão
praça os referidos direito e acção, a reque-
rimento de Theodu'o Papo de Moraes, e,
não havendo licitantes para esta quantia,
serão vendidos por todo e qualquer preço.
E quem os mesmos quizer arrematar com-
pareça no togar, dia e hora acima designa-
dos para tal hm. E para, constar, mandei
pa ssar o pre zente o mais dons de igual
teor qll2 ser io publicado: pela imprensa e
afixados no Iogas' do costume pelo oficial de
justiça que neste juizo serve de porteiro
dos auditorios. o qual lavrará a respectiva
certidão afim de ser junta aos autos de acção
ordinaria, para constar. Dado e passado
nesta 'cidade do Rio de . Janeiro, aos 11 do
agosto de 1903.—Eu. A'exandrieo das Chagas
Ribeiro, escrivão, o subscrevo. — Alfredo de
Aliac ;da Russell,

AGRICULTURA

0 bicho dos fraiet.08 o soug
int asi s

Depoi-: que o entemologista da Australia,
Sr. (core Compare, publicon o resultado
da sua viagem ao 1-traz,' ern 1901, na pro-
cura de parasitas do bicho das fructas,
dizendo que tinha encontrado diversos pa,-
rasitas que deites se alimentam, impedindo
seu desenvolvimento, ao ponto de ser con-
siderado como praga entre nós, despertou-se
grande animação no rourdo ssientafico ; por-
que, si fosse verdadeira, esta noticia traria
inealcula veis beneficios aos lavradores.

O «bicho» a a larva de uma mosca, Cera-
tom capilorr Wied. qae esaa distribuida. por
muitos paizes. sendo encontrada na Arde].
do Sul, Australia, ilhas da Madeira e Ber-
mudas, região mediterranea e em toda a
parte do Brazil, e provavelmente na Repa-
blwa Argentina.. Temos aqui . mais duas
messias cominam que atacam os fruetos,
mas estas não Cad:ein tantos estragos como
aquieta estiem.

O Sr. Compare visitou S. Paulo, o Rio do
Janeiro, a Bailia e Pernambuco, o encontrou,
em o nosso Estado, dotes parasitas hyme-
nopteros, mie se alimentam dm larvas da
mosca, e na Mina, mais outra especie do
vespa parasittca, e um pequeno coleoptera
( ta ['amiba ,sfaphonsdae, que tambem como
as larvas e mostrou-se mais benefico do que
os hymenopteros parasitieos.

O Sr. Compare colloccionou grande nu-
mero dos oarasatas o conseguiu transportai-
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Rio de Janeiro, aos 22 de junho de 1905.—
is'u, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão inte-
rino, o subscrevi.—Julio de Barros Reja
Gaba glia.

De 2' praça, COM o prazo de oito dias, para
senda e arrenimação dos bens penhorados
por Angelo Ferreira Monteiro a Manoel
Joaquim Alces Machado. na fárnaa abaixo
O Dr. Julio de Barros Roja Glbaglia, juiz

de direito da 2 vara do commermo do Dis-
trict() Federal

Faz saber aos que o presente edital cem
o prazo de oito dias virem, que por este
juizo e cartorio do escrivão que este sub-
sereve, correm o se processam uns autos de
executivo hypothecario em que é exequente
Angelo Ferreira Monteiro e executado Ma-
noel Joaquim Alves Machado, nos qua.es por
parte do exequento foi-lhe dirigida a petição
do teor seguinte : Petição — tini. Evo. Sr.
Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz do
direito da :s° vara commereial da Capital
Federal — Diz Ang,(10 Ferreira Monteiro,
no executivo hypothecario que por este juizo
move a Manoel Joaquim Alves Machado, que
não tendo havido licitante para a I a praça,
requer que V. Ex. se digno mandar expedir
es competent-s editaes de 2* P raça, 'com o
abatimento legal, para os devidos fins e
2freitos, na fôrma da lei. Em termos taes,
pedwa V. Ex. deferimento e E. R. merca.
Rio de Janeiro, 10 de ago,to de 1900.—
0 advogado. José Pinto de Mendonç. , .(Etava
devidamente sediada.) Despacho : Sim, cru
termos. F. 10 agosto de le06—Gab(talot. Em
virtude do que se passou o presente edital,
pelo teor do qual o oficial semanal%) trará
a publico passeio de venda e arrematação os
bens penhowilos, em praça i'este juizo, no
dia 21 do scorrente mez de agosto,• ás 11 1/2
horas da manhã, á rua dos luvalidos n. 10S,
onde funceiona o edificai do Foram, depois
da audiencia do estylo, os bens constantes
da avaliação junta aos respectivos autos, a
saber : Pi'edi á rua Marechal Eloriano
n. 116, terreo, construido de pedra, cal e
tijolos, com tres partes de frente, vãos de
cantaria e vergas de aço, mede 78-, ,95 por
3m,70 de larsro. Está dividido em armazem
que mede Des,40 por 3%70, duas arcas e
duas dependencias divididas em quartos, cor-
redor ao lado e quintal, medindo 27,70 por

(L• largo. AO:3 fundos unia meia agua
medindo 4 ss80 or 3ss70 cem pot ta e duas
;lanchas e portadas de madexa. Todo o
pred.o acha-se em niau estado e deram
os avaliadores o valor de 30:000$, e vão
a esta seguida praça pelo preço de 27:000$,
devido ao abatimento legal de 10 0/„ que
:offrem os referidos bens, na fôrma da lei.
E quem os mesmos pretender arrematar
oevera comparecer n.) local, dia e hora
acima designados, afim de cfrectuar-se
praça, que será feita, mediante pagamento
a vista oa fiança ulonea por tres dias. E
para constar, pas , aram-se este e outros de
igual teor, que serão publicados e afixados
na fôrma da lei. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 11 de agosto de 1903.
E eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão iu-
terino, o subscrevi. — Julio de Burros liaja
Gat•uilliu. •

.Juizo da: Quarta Protorirt,
De cital:Co do rjo ausente Antonio Affonso Per-

reir,,, com o praw de 90 dias

O Dr. Auto Barbosa Fortes, juiz da quarta
pretoria do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
citação do ausente Antonio Alfonso Fer-
reira com o peaa, de 90 dias virem, que nos
autos de acçáo ordivaria, em que saci auto-

res Souza Maciel & Comp. e réo o dito An-
tonio Affonso Ferreira, me foi dirigida a pe-
tição do teor seguinte. Petição: dum. Em%
Sr. Dr. juiz da 4* pretoria: Dizem Souza
Maciel & Comp. que tendo proposto a este
juizo uma acção Minaria contra Antonio
Alfonso Ferreira, na pessoa do sl3113 bastan-
tes procuradores Amaral Guimarães & Comp.
e como tenham as mesmos aferrado estar o
réo ausente desta capital, e actualmente na
Europa, e não toam os supplicados poderes
para representai-o, vem por isso os supli-
cantes requererem a V. Ex., que se digne,
em vista das allegações dos procuradores,
o de estar perpetuada em juizo a acção
que se digne mandar expedir editaes de
citação ao réo com o prazo de 60 dias, para,
findo o dito prazo e na primeira audiencia
deste juizo, ver lhe assignar os 10 dias da
lei para contestação da referida acção e ar-
tigos, sob penado confesso e revelia. Nestes
termcs pede deferimento. Rio de Janeiro, 21
de junho do 1935.— O advogado, José Pinto
de Mcudonn. (Estava collada e devidamente
inutilizada uma estampilha de :100 reis): em
Cilia petição dei o despacho do teor seguinte:
Despacho: J. Justifique a ausencia na fôrma
da lei. Rio, 22 do junho do 1900.— Portes.
Justatic ela a ausencia em dia e hora que te-
designado e subindo os autos á minha, cons
clusão, a sentença do teor seguinte: sen..
tença : «Visto provar-se pelo depoimento da-
testemunhas que o justificado Antonio Aí-
formo Ferreira está ausente do I erritorio
nacional em togar incerto e não sabido, hei
por provado e dell ll? iii, na in.:( ificaeão . pelo
(pie determino seja feita a intimação reque-
rida por meio de ele.) PS Com o prazo e
fôrmas leves. PiW,I1C111 os justificantes as
custas. Rro, 5 de julho de 1906.— Auto ttur-
bosa Portes.» Em virtude llo que se passou o
presente, pelo qual cito e chamo a este juizo
o ausente Antonio Affonso Ferreira, para,
findo o prazo de 90 dias. vir á primeira au-
diencia ver-se-lhe assisalar 03 10 dias da lei,
tudo na firma requerida. E, para que
chegue ao conhecimento de todos, mandou
afixar este no logo' do costume e que o
po i toiro dará certidão de o haver cumprido
e estrabo. mais dons de igual teor pai a
serem publicados no Jorna! do Com,crcto e
Darto Officio!, ficando traslado nos autos
para constar. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, em 12 de ,julho de 1900. Eu,
Luiz de Vasconcellos, escrevente juramen-
tado, escrevi. E eie dosa Lopes de Oliveira
Aranjo, escrivão, que subscrevo.—Aeto Bar-
bosa Fortes.

Juizo da, habita, Pretoria
De 34 c ueisia praç, ?, Coei O praso dc oito dia;

e abatniwalo legal de 20 o c; venda
e a ree,,tatoç,70 do dir,?.ito e (Ice 7o que o I),
Bern , wdo Ribetro de Preito.; leni na acc.7o
°Minaria que. )) V2	 .10,.%	 din iii Cosfro.
i,icen(a,'ionie de D. Francis...Ide :irmo rastro,
que corre pelo jus:o ch 2' cara; escrtcèto
Barros

O Dr. Alfredo de Alm e ida Russell, juiz da
5' Pretoria do District() Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de 3"
e ultima praça, com o prazo de oito dias e
abatimento de 20 !". virem, que Cl) dia 20 do
corrente M04. á rua do Lavra lio n. 164,
casa das atida:nelas deste ,juizo, ás II e meia
horas da manhã, depois de finda a audiencia
do estylo, o oficial de justiça que nestejrnzo
serve de porteiro dos auditorios trará a pu-
blico prégão de venda. e arremataeão a quem
mais der e maior lanço olfereccr acima da
avaliaeao, do direito e acção que o Dr. Ber-
nardo Ribeiro do Freitas tem na acção ord
nada que pelo juizo da 2" vara eivel, move
a Jose Pinto de Castro. inventariante dos
beim db URU D. Francisca de Mello Castro
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os vivos para a Australia. Alli, viveram
por algum tempo, mas, por falta de trata-
mento e provi eneias espeeiaes para a cria-
ção, morreram sem se au tmentarem.

Apenas conhecido o suceraso do Sr. Com-
pare, os governos da Colania do Cabo e do
Natal, na Africa do Sul, enviaram os seus
entomologistas ao Brazil, a ver si alies cor-
roboravam os factos o para. si possivel
fosse, introduzirem os parasitas em seus ee..
spoctivos paizes. Os governos do Transvaal
e do (range lliver Colmai- -banhem COOpe,-

raram e o das inass &minutas mostrou-se
desejosa de enviar tambem outro entorno-
logista

Estes eminentes esnecialistas visitaram a
Bahia, o Rio do Janeiro. Petropolis e São
Paulo, mas não encontraram as condi-
Vjes mencionadas paio Sr. Compare, por-
que em todos estes togares acharam fru-
etos geralmente infeecisnados e bichos em
grande numoro. Dos bichos, elles ema,
ram uns parasita, o °Maneis trimacir-
tatus Spin„ da familia .11raconidte gafe 53
estende de S. Paalo até a Bahia, mas não
encontraram nenhum exemplar de coleta
claro benefico, indicando que este só so en-
contra em casos excepcionam, sondo favora-
-reis as condições locaes para o seu desen-
volvimento. Assim, era prematura a publi-
cação dos resultados das pesquisas feitas pelo
sr, compara, poraue, de (MI ea.so malacia-
nalmente, favoravea alie tirara conclusaes
gemes, sem repetir as expsrien :ias para
comprovar as primeiras conclusões.

Os dons entosnologaaas, Srs. Lounsburv e
Exaltar, regressaram aos saias paises levando
comsigo grande numero de chrysalidas de
moscas, areadas de fructos atacados; mas
por falta da condições favoravois para o seu
transporte, toda o material perecau. O Sr.
Loainsbury para togo -pediu que no instituto
confirmas:sim os eiGUCUM HO sentido de des-
cobrira criar parasitas lo bicho, e que, si os
resultados fossem favoravolis, lhe reamettasse
material parasitado para a Colonas do Cabo.
Ao mesmo te npo emairreaou pessoas, na
Bailia, de identieos estucas e Bambem de lhe
rematarem material (lastimei') á criação
dos parasitas.

Em uma carta resebida, do Sr. Lounsbury,
em 6 de outubro de l905. ella pediu espe-
cialmente e =etareeimentos sobre os seguintes
pontos: criar grande quantidade de mosca.
dos peeegas para determinar si realmente é
a Ceratitts capita la que ataca os pecegos e si
esta espade O atacada por parasitas, deter-
minando-se a poreadagein assim at'u'ada, e
quaes os seus parasitas. nimbem de ,ejava
observações sobre o valor do coleapairo d
ecripto velo Sr. Compare, e a detarminação
da qualidals de ni.isea q:ae ataca as ameixas
do Japão.

Já em 1901. o Instituto tinha sa °empado
tun pouco deste assurupta, e as ires primá-
paes espeeles de moseas que atacam os lan-
e:tos entre nós foram emalas de divessos
/ruelas, notando-s, naquelle tempo, quo a
CeratitiJ capitato atacava especialmente 05
pecegos, as laranjas e as ameixas amarellas;
que a Anastrepha fratercata Wied atacava as
goyabas, o que a Lonchae. glaberrima Wied
atacava os ovarios do maracujá. Os laudos
que serviram para stas 'nvestigiiçijes fo-
ram colhidos no Guanabara e nenhum Para-
sita foi arca lo

Logo depois da chegala da carta do Sr.
Lounsbury foram iniciados os novos estudos
Os primeiros peca f ram colhidos no jar-
dim do Instituto de um peeegueiro salta-
caroço, e pastos em um vaso com areia no
dia 13 de outubro. Os fructos eram 14 em nu-
mero,ai nda pequenos,maa já cabidos no chão.
Examinados no dia 24 de outubro, foram con-
tadas 120, entre chrysalidas e larvas, que
so achavam enterradas na avais, por baixo.
dos 'rateios. .1a, ao dias .25 de outubro sahi-

ram dons individuosde Ceratilis capital', 12
dias depois que os fructos foram postos no
laboratorio, todos os dias continuavam a
sibir moscas, ata que no dia 30 de outubro
tinham saindo 83 adultas, todas de Ceratilis
witata, e 4 parasitas, que, talvez, sào iden-
ticos ao Opicilus trimacelatus. E* este urna
espada de Braconidaa de côa' amarello-clara,
mucamas compridas, de ciar escura, ovis-
capto muito curto e uni signa( de eiir preta
no lado dorsal da extremidade do abdo-
meti. No dia 31 de outubro sahiram mais
12 adultos tio CeraliHs capitota, 1 de Lonchaea
giaberrima e 1 parasita. No dia 1 de novem-
bro sabiram 12 adilais de Ceratilis capilata.
No dia 4 de novembro sahiram 7 adultos do
ceratitis eapitata e mais 2 parasitas. No dia
6 de novembro sahiram mais 1 adulto de
Lonchaelt plaberrima e 3 do Anastrepha
featercula, Ternos, portanto. deste estudo,
o seguinte resultado: 114 adultos do cera-
lieis capita l& 2 d3 Lonchaea gla+Jerrinia , 3
de Anastrepha fratereula e 7 parasitas
grandes. da famina Braconicke, sendo estes
apenas 5,6 por cento do numero total das
moscas. A grande maioria das mos 'as,cerea
de 90 por cento, era de Ceratilis capita Ia. No
dia 28 de outubro taram levados para, o la-
boratorio mais 25 pecegos das mesmas arvo-
res, e postos em vasilha com areia. Em 6 de
novembro acharam-se e,ilejrada na areia
277 ehrysalidas e algumas larvas. No dia
ssguinta sahiu o primeiro adulto de ceratitts
capila!a. Até o dia 16 de novembro tinham
sabido 79 adultos de Ceratilis capitata, 65 de
uma espade de Droso,ohilo, 2 de. Lonchaea
aiaberrisac e 4 de Anastrepha fratercake. No
dia 20 de novembro tinham sahalo55 adultos
de Anas1; •apha Paterculti, oito de Lonchaea gla-
berri~e, dons de Drosophifa, e dosas de uni
parasita hymeuoptero. grau te, de cór es-
cura. e ovissa,pto comprido. No dia 24 de no-
vembro salitram mais doias adultos tio Anas-
(repita fraterca!a e dons de um parasita
lavanenoptero, pequeno, cor bruno-as-
cura. No dia 27 de novembro sahiram mais
dons desses pagamos parasitas, e no dia 1 de
descalabro mais um. 'temos como resultado
dessa experiencia: 80 adultos de Ceratitis ca-
pita!a, 01 de Anaslrepho !ralarem!. , 10 do
Loncli q ra glaberrintl, 67 de DrosopWa, duas
grandes parasitas o cinco paquexis para-
sitai, do cos' bruno-escura. As moscas do go-
nero Drosophila não toem importancia, por-
que as suas larvas só vivem em matarias
vegetam já em principio de decomposição,
não atacando o fructo nas arvores. A pro-
porção de parasitas, nesta experiencia, er-
a.penas de 3.1 por cento. A grande percen-
tagem de fructo atacado pela Anastrephr;
fratercida era devida á proximidade de unl,"5
pi!an suei ra, COM ft' i I CtOS maduros . Deve-se
ainda notar que os parasitas começaram a
sabir só depois que já tinham sabido todos
os adultos do Ceratitis capitato,

Examin.indo-se os peeegos cabidos no chão,
viram-se diversos dou parasitas pequenos
que tinham entrado no laudo, pelo lado do
pedunenlo, á procura, dos bichos.' Outro., pa-
rasitas foram notados por baixo dos fructos,
evidentemente esperando a sabida das larvas
para nellas depositarem os ovos.

Esperava-se, portanto, criar malar quan-
ndade de parasitas, o que, porém, -ião se
deu.

Foi lambem levada para o laboratorio
uma quantidade de pitangas das cabidas ao
c" , ão, o das quae: foram crea,das 95 ehry-
salidas. No dia 16 de novembro sahiram
quatro adultos do Lonehaea glaberrinia.
No dia 27 de novembro tinham sahido 40
adultos de Anastrepha fratercuta, tres de
Lonchaea fitaberriota, fres parasitas hyme-
nopteros, Opiellus trimaculatns, e um do pe-
queno parasita de côr bruno-escura, e mais
um ostro parasita maior, de côr amarella a'
oviscapto aomprido. No dia 28 de novembro

salairans quatro dos pequenos parasitas; no
dia 29 de novembro sabat um, no dia 30 de
novembro salairam ires, no dia I de dezem-
bro sahiram dons e no dia 2 de dezembro
sala iram maisquatro,todosparasitaspequenoa.
Temos, pois, o seguinte resultado: 40 a lub
tos de Anastrepha fratercula, sete de Lonchaca
ylaberrinia e 19 parasitas; sendo estes ulti-
mos na proporção de 28,8 por cento. E' digno
de nota que nenhum exemplar de Cer,hitis
copitala fosse encontrado neste fructo.

Em 8 de novembro visitei a fazenda, aRin
,ias Pedras*, perto de Campinas, de proprie-
dade do Dr. Albino Barbosa de Oliveira,
afim da colher fructos prestaveis para os de-
vidos est autos ,Fui amavelmente recebido pelo
Dr. Albino Barbosa de Oliveira, que poz
minha disposição todo o seu extenso pomar.
04 pecegos eram ainda muito pequenos e dia-
rosmão se encontrando nenhum bielrado .Ainda
restava nas a rvores e no chão grande porção de
jaboticabas atacadas, e destas retiramos
para o laboratorio numero sulficiente para
as experieneias. Das ehrysa,lida,s destas sa-
bisam no dia 27 do novembro una adulto de
Anastrepha fratereola e ires parasitas hyme-
nopteros, de cor amarella,. No dia 28 de no-
vembro salliu um parasita pequeno de cor
bruno-escura. No dia 1 de dezembro sahiram
quatro adultos de Anastrepha fraleretha, e
no dia seguinte mais una exemplar do pe-
queno parasita eseuro.Como resultado dessa
experiencia ternos: cinco alultos do Mas-
trepha frolcreula e Cinco parasitas. ou sejam
50 por cento dos bichos atacados pelos para-
sitas.

Em 10 de novembro visitei a Fazenda Lapa
de propriedade do Sr. coronel Antonio Al-
va so de Souza Cainar,i,o, que tamisem se
mostrou muito interessado no assumpto e
me dispensan falas as amabilidades do seu
genio cavalheiro ar. O pomar estava quasi
abandonado por causa dos bichos que inuti-
lisavam todos os frutos, como pecegos, ja-
buticabas e pita ngatuba, Phyllocalyx
Ma4nrog nesta êpoca. Todo o feudo atacado
cabia no chão, permanecendo alai ate apo-
drecer. Levei uma quantidade de peeegose
pitangatubas para o laboratorio, pondo cada
qualidade de fructo em vaao se arado. Do;
peCnsu foram emalas nada meno5 que 427
chrvsa,lidai e larvas ! No dia 21 de novem-
bro'. sahiram ires adultos de Cerolilis cap;-
,ato No dia 23 de novembro, sallira na mais
38 aelnitos de Ceratitis caMtala. No dia 24 de
novembro saairam 77 adultos de Ceralilis
capitam. No dia seguinte aabiram 145 adul-
to de Ceralifr- capita Ia No dia 27 de na-
vembro sahiram 211 adultos de Coratilis
capitata e um de Anastre»hct fratercula.
dia 29 de novembro sahiram 129 adultos de
ceratilis capitata, dons de Anasteeplia frater-
cala, sete de Lonchaea g1aberrima e quatro
parasitas hymenopteros, de côr amarelai
(opiellus trimaculatus). No dia 3) de novem-
bro sahiram 22 adultos de Ceralstis
cinco de Lonchaca glaberrinvi e quatro para-
sitas grandes, de côr amartela. No dia se- •
guinte sahiram deus adultos de Anaslrepha
fraterenla um de, Lonchnea gla i,erriola e seis
parasitas grandes' de côa' amarella. No
dia 2 de dezembro saldram seis adultos
de Anostre pha fratercula e tres aarasitas
grandes, de cair amare/ia„ No dia G de de-
zembro sahiram sete parasitas grandes, de
côr escura e oviacapto comprido. No dia 9
de dezembro sahiram quatro parasitas pa-
garmos, de ear bruno-escura; e no dia 19 de
dezembro sahiram mais oito destes peque-
nos parasitas.

Desta exparianela, temos, pois, o Sr`-
gitin t resultado: 616 adultos de Ce•atitis
eapitata, 11 adultos de Anastrepha fratercW,;,
13 adultos de Lonehnea glaberriina e 38par:s-
adias hyrn enopteros de quatro esposam pra-
sumiveis.
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Embora estivessem presentes esses para-
sitas no pomar, alies atacaram sarnento
5,6 por cento das larvas, e não impediram
uue todos os fructos fossem atacados.

-Do Phyllocalyx edulis, foram creadas 143
chrysalidas,sahindo cinco parasitas grandes,
de côr amarella,no dia 27 de noaembro.Nos
dias seguintes sahiram mais quatro de.stes
parasitas. No dia 30 de novembro sahiram
dous destes para,sitasaini adulto de Ancutre-
pha fratercula, o um de Lonchaea giaber-
rima. No dia um de dezembro sahiram
23 adultos de Anastrepha fratercithi, dons de
Lonehaea glaberrinta, um de Ceratiliscapitata.
No dia 2 de dezembro sahiram 31 adultos
de Anastreoha fratereula, um do Lonchaea
glaherrima e mais um parasita de ciir aina-
relia. No dia 6 de dezembro sabirani 36
adultos de Anastrepha fratercula e trespa-
rasitas grandes de ciar escura. No dia 9 de
dezembro, sahiu mais uni destes grandes
parasitas escuros. Notámos, nesta experien-
cia, que os parasitas começaram a sahir
antes das moscas, e que, na grande maioria,
as moscas eram da espade Anastrepha
tercula, não sendo presente símio um caem.-

. ,plar de Ceratilis capitula. Os parasitas ata-
cam as larvas na porporção de 14,4 por
cento.

No dia 14 de novembro foram colhidos 48
pecegos no jardim do instituto e collocados
em vasos com areia, para a criação dos
bichos. Destes pecegos foram areados 190
chrysalidas e 19 larvas.No dia 27 de novem-
bro saliiram 18 adultos de Ceratilis capitata.
No dia 1 de dezembro sahirani mais 70
adultos de Cera Luis capitula, sete do genero
Drosophila e uma de Lonehaea glaberrinza.
No dia 2 de dezembro saláram tres adulto;
de Cera tilis capitula e quatro de Lonehaea
gtaherrinza. No dia 4 de dezembro sahiram
sete adultos do Ceratilis capitula o Ires de
Loneha.ca glaberrima. No dia 6 de dezembro
sahirarn oito adultos de Ceralitis capitula,
quatro de Lonehaea glaberriaaa, quatro de
Anastrepha fratercula, e dous parasitas ama-
rellos. No dia O de dezembro, sahiram tres
adultos de Anastreplin fratercula, 11 de Lon-
chaea glaberrima e tras parasitas grandes,
sendo dons de cor amarella e um de eór
escura. No dia 12 de dezembro sahirain
dous adultos de Anastrrpha fratercuta, tres
grandes parasitas de côr escura e 18 P t-
rasitas pequenos, de can, bruno-escura.

, No dia 13 de dezembro sahirain mais 10
&ates parasitas pequenos ; no (lia seguinte
Sahirani quatro : um dia depois sahirain
mais quatro ; no (lia 19 de dezembro,
sahiram dons, o, finalmente,no dia 22 de de-
zembro,sahiram maisquatro.0 resultado total
(lesta experiencia é o seguinte: 106 adult3s
de Ceratitis capitata,nove de Anastreplia frater-
cuia, 23 de Lonehaea glaberrima,sete de Dro-
sophila. e 50parasita.s,sendo oito destes gran-
des e 42 pequenos. Nesta experieneia 25,6
por cento dos bichos foram atacados pelos
parasitas.

No dia 5 de dezembro visitei a chacara
Sr. Alfredo Foot, em Jundiahy. Fui rece-
bido com toda a gentileza por este cava-
lheiro que, de boa vontade, me prestou
grande sejviço, buscando fructoa em eha-
caras vizinhas e acompanhando-me ao sitio
do Si'. M. José da Fonseca, perto no Horto
Florestal da Companhia Paulista. Nest
ehacara fomos amavelmente recebidos pelo
Sr. M. José da Fonseca. Achamos pouca.;
pecegos, e estes, ainda muito pequenos, não
continham bichos. Os fructos colhidos em
Jundiahy eram grandes e duros, mas ji
estavani infeccionados, e, dos nove que fo-
ram levados para o laboratorio, foram,
areadas 89 chrysalidas. No dia 26 de de-
zembro, sahiram nove adultos de Ceratitis
capitula. No dia 27 sahiram mais 10 adultos
de Ceratitis capitata; no dia seguinte, mais 11.

§M.ios; mio dia seguinte 17 adultos; no dia

seguinte 14 adultos; no dia 2 do janeiro de
1906,16 adultos; no dia 3 de janeiro seis adul-
tos, e no dia 4 de janeiro ma i s quatro da
mesma especie,fazendo um total de 87 adul-
tos Ceratilis eapitata , e nenhum parasita.

No dia 14 de dezembi o foram colhidos
nove peeeges de uma arvore nova do jardim
do instituto e coilocados no laboratorio,
em vasos com areia. Destes pacegos foram
cavadas 38 chrysalidas. No dia 23 de de-
zembro sabat o primeiro adulto de Ceratilis
capitula. No dia 27 do dezembro sahiraan mais
12 adultos desta. ceceie ; no dia seguinte
sabiram mais 10 adultos ; no dia seguin-
tes mais tres adultos ; no dia seguinte
um adulto ; no dia 2 de janeiro de 1903
sabiraan deus adultos da mesma es-
pade ; no dia 3 sabiram tres adultos
no dia 4 sahiu mais um adulto desta aspe-
cie ; e, finalmente,no dia 6 de janeiro sahitt
uni adulto do Anastrepha fraterczeta. Temos,
pois, como resultado desta experiericia, 33
adultas de Ceratilis capita:a e um adulto de
Anastrepha fralereala, e nenhum parasita.

Ainda no dia 18 de dezembro visitei o
sitio (I() Dr. Luiz Pereira Darretto, em Piri-
tuba, sendo gentilmente recebido pe:o Sr.
Paulo Barrota). Os poucos peeegos nas ar-
vores estavam pequenos e duros, não tendo
ainda signal de inlacção. De alguns fruetos
4( salta-caroço colhidos no chão, já tinham
sahidos os bichos ; por consaguiata não me
era possivel determinar si ahi tambem exis-
tia algum parasita.

Tem-se notado grande diminuição na 'ora-
(Ereção doi peceguairos este anno (1006). -Em
ted, s os logares visitados as c,muliçUes eram
mais oa men,s identicas. Arvores que, ha
dons atritos, eram bem carregadas de fru-
ctos, esto armo pecduziram pouco; mas, ainda
assim, muitas, si não todas as fructae,foram
aiatcadas pelos bichos.

Os resultados destas experiencias não são
animadores, e mostram que não devemos
afrouxar a nossa igilancias e actividade em
combater o bicl.o » das fruetas.

Ficou demonstrado' que a especie que
maior danmo faz aos peeegos é a Ceratitis
capitata, pois est t estava presente, em grande
maioria, em todas as experieneias feitas com
pecegos. Das outras esPecies é a Anastrepha
fratereula a mais abundante. Estas tambem
atacam os pecegos, mas em pequeno nu-
mero, e preferem os outros lauctos, como
ficou provado, u.31as capariam:ias, com o
o Phyllocalix, as pitangas e as jaboticabas.

Ficou averiguado que. entre nós, existem
diversas especies de parasitas hymenopte-
res que atacam as larvas das mosms, mas
não me é possivel ainda demonstrar si as
diversas especies de parasitas teem predi-
lecção por esta ou aquella especie de mos-
cas ; porque, em quasi todas as experienciae,
estavam presentes todas as moscas.

notavel que, nas experiencias, onde es-
tavam representadas as tres especiea de
moscas, os parasitas começaram de sahir
junto com a Anastrepha fratercula e Lon-
chaea glaberrima, depois que a maioria de
CeraMis capitata já. tinha sabido. Nas expe-
riencias com jaboticabaa e Phyllocalyx, onde
a maioria das moscas era da especie AAas-
trepha fraiercula, e»tavam presentes tres
especies de parasitas ; ao passo que, na ex-
periencia com pecegos de Jundiahy, com
tolas as moscas da espeeic Ceratitis capitulo,
e na ultima experiencia com pecegos do
jardim do instituto, onde havia apenas um
individuo da espade Anastrepha frutercula,
sendo os demais da especie Cerdlitis cepit«ta,
não sabia nenhum parasita.

Ha duas razões para isto : primeiramente
todos os dados que tenho a respeito da Cera-
titis capitula indicam que esta não é indi-
gena do Brazil, mas foi introduzida, aspa-
lhando-se por todo o paiz, e que os parasitas
que atacam as moscas indigenas, ainda não

transferiram a sua actividade á mosca ina
troduzida.Outra razão é que certos fructoa,
como o pecego, toem a polpa tão grossa que
os parasitas, com os seus oviscaptos, não
podem alcançar as larvas das moscas, para
nellas depositarem os seus ovos. Ha unia ex-
periencia, a que foi feita com pecegos co-
lhidos no dia 14 de novembro, no jardim do
instituto, que parece demonstrar o contrario
porque 25,6 por cento das larvas nelles con-
tidas eram atacadas pelos parasitas. Ias
vemos lembrar, porém, que estes pecego-
eram pequenos, de salta-caroço, dando
opportunidade para que 03 parasitas pe-
quenos pudessem entrar no orificio do pe-
duneulo e alca,near as larvas. A cape-
riencia feita com frutas da fazenda Lapa
Ó MStructiva. Todos os lindos do pomar
eram imprestaveis por causa dos bichos.
Nos pecegos, que eram maiores tio que
aquelles do jardim do instituto, encontra-
ram-se 5,31 por cento das larvas atacadas
pulos parasitas,ao passo que nos Phylloralyx,
recolhidos no mesmo pomar, encontraram-se
14,-1 por cento das larvas atacadas pelos pa-
rasitas. Mas a experiencia feita com larvas
achadas em cafa, no mez de julho, não
mostrou nenhuma larva atacada por para-
sitas. Os melhores resultados obtidos foram
os da capariam:ia com jaboticabas, na qual
50 por cento das larvas foram parasitadas,
mas ainda assim não é favora,vel este re:ni-
tado, porque, para serem effica.zes e servirem
a fins praticos, os parasitas davem destruir
totalmente as larvas, ou entãa não devem
deixar mais de cinco por cento destas.

Passo a narrar um caso do parasilismo
ellicaz, que se deu aqui em Campinas.

No mez de junho do armo passado, colhi
cerca de 600 casulos de uma borboleta,
levando-os para o laboratorio afim de criar
os insectes. As chrysalidas eram atacadas
por dons parasitas, um hymenoptero o outro
diptero, que trabalharam com tanto cuidado
que apenas seis lepidopteros conseguiram
sabir, ou seja um por cento. São casos des-
tes que ajudam o lavrador na sua tareat do
combater os inimigos das plantações, mas
esses não são communs.

Os estudos e experienciae, feitos COM Os
parasitas do bicho das fructas, demonstram
que o agricultor não deve. apoiar-s por de-
mais nestes p guanos insectos. Elles podem
ajudar uni pouco; mas o homem não devo
relaxar a sua vigilancia; parque o pomar,
abandonado a si mesmo, com o intuito
de se deixar os parasitas desenvolver-se
e destruir todos os bichos nas fructaa,
dará resultado contrario. Os parasitas
podem desenvolver-se umpoueo, mas os
bicho; lambem augmentarão com maior
presteza ainda, tornando impenetraseis to-
das as frueta.s. Os parasitas devem ser con-
siderados corno auxiliares valiosos ; mas,
por emquanto, prestam serviço em pequena
escala. A maior limpeza nos pomares e nos
arredoreg, com o recolhimento e destruição
do todas as fructas atacadas ou cabiam,
trará melhores resultados para se diminuir
a praga, que irá gradualmente desappare-
cendo.

(Do Boletim da Agricultura, do Estada de
Estado de S. Paulo.)
eMIIIIn11,01n•n•n••

r NOTICIÁRIO
Conselheiro Anuía° e Ca*

tro—Fallecou ante-h intem o sepultou-se
hontem o illustre conselheiro Olegario
culano de Aquino o Castro, presidente dsk
Supremo Tribunal Federal. Nasceu ena
S. Paulo a 30 do março do 1828, formaildSke
se em direito pela faculdade do mesmo Ea-
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ill'a,,g,•adoria, tio Thesouro F' e -
(1 e 1.- a/ - Pagam-se amanhã as seguintes
folhas :

Agentes fiscaes de consumo, férias e Ma-
terial, Estatistica, (recenseamento do 1900).

tado. Na magistratura, a que se dedicou pitai até a presidencia da provincia do Minas,
prvcipimmente,percorreu toda a hierarcllia„ e conselheiro do Estado. Publicista., não é
desde a promotoria até presidente do Su-pequeno o acerva do sua operosidade ; o di-
premo Tribunal Federal. Sua carreira p01i- reito e a historia mereceram a sua, predile-
tica foi tambem brilhante e prospera desde cção de escriptor. Era, presidente do Insti-
---MU,-.	 de policia de S. Paulo e desta Ca- tuto Historie° desde 1891.

\

.--

Directoria, do Meteorologia da, Marinha-Repartição da Carta Maritima-Resumo meteorologico e Magnetio:
do dia 10 de agosto do 1906 (sexta-feira,.
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RESULTADOS IALMINETICOS DA ESTAÇÃO Curraat.-Declinação=48 0 57' 35" NW

Directoria de meteorologia, 11 do agosto de 1906-0bservac5es meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwich (9 h. 07 m. a. 1, m. do Rio.)
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Belém 	  763.32 26.4 20,70 27.15 S. Paulo 	 765.36 15.6 11.22 18.00
S Luiz 	
Parnahyba.	 	
Fortaleza 	 743.79

_-
26.1 17.86

22.50
29.50
26.30

Santos 	
Paranaguá 	
Curityba 	

784.88
763.60
766.16

21.0
19.5
13.9

15.68
15.25
8.43

21.50
19.35
15.20

Natal 	 764.90 27.6 16.94 24.80 Guarapuava 	 763.40 13.1 10.05 19.55
Parahyba 	  21.25 Assuncion 	
Recife 	
Joazeiro 	 24.2 11.56 24.00

Posadas	 	
Florianopolis 	 764.45 16.6 12.99 15.70

Maceió 	
Aracajn 	
Ondina (Bahia) 	
S. Salvador 	
Cuyabá 	
Victoria 	
Barbacena 	

	 	 766.80

766,45
765.70
766.58

766.71

25.8
25.2
24.6

24.0
15.4

18.22
17.69
17.55

14.94
8.40

28.75
24.50
22.50
24.00

22.00
14.40

Corrientes 	
Itaqui 	
Porto Alegre	
Santa Maria 	
Bagé .. 	
Rio Grande 	
Cordoba 	

761.06
764.14

1

762.38

13,5
15.6
15.0
14.8
14.5

10.86
12.20
12.70
11.42
15.77

-16.00
15.70
14.25
15.50
14.00
•

Juiz de Vira 	 768.92 16.2 10.43 17.95 Rosario .	 	
Campinas 	 765.75 16.3 10.07 20.55 Mendoza
Capital 	 766.51 21.0 13.84 21.35 Buenos Aires 	

Montevidéo 	 760.00 12.4 10.21 11.0)

Em I'aranaguá soprou SE fresco hontem á tarde.
Em Florianopolis choveu e chuviscou durante o dia de hontem.

Probabilidades, na Capital, até amanhã ao meio-dia: Tempo tendendo a peiorar. Ventos do sudoeste.

AVISO - A previsão é valida durante .24 horas.
Até á 1 h. 55 m. p. não se recebeu mais telograintria algum.



Horas

CéoVentos

Direcção Fracção Nuvens

1n•n••

i h. m 	 	 762.2	 18.2	 12.5	 80
4 h. m....„ 	 	 761.5	 17.0	 12.8	 88
7 h. m 	 	 761.9	 16.8	 12.9	 91

10 h. m 	 	 762.6	 19.2	 13.4	 81
1 h, t 	 	 760.6	 23.0	 12.8	 61
4 h. t 	 	 759.3	 21.2	 14.4 	 77
7 h. t 	 	 759.8	 20.4	 14.1 	 79

10 h. t 	 	 760.7	 20.8	 13.8	 76

0.0
3.7
2.2
3.3
0.0
8.3
6.7
0.0

Mino
NW
NW
NNE
Nullo
SSE
SSE
Nullo

0.3
0.1
0.6
0.2
0.0
0.0
0.0
0.1

CC. Cl
Cl(

C. CK
CK

Limpo
Limpo
Limpo

Médias. 	 761.08 19.58 13.34 79.1 3.0 0.2

_

Phenomenos diversos
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Observatorio do Rio de Janetro-Boletim meteorologico-Dia 9 de agosto do 1906.

Temperatura : maxima, á I h. i/4, T, 23,6; minima, ás 6 lis. 314 FI, 16,4.- Evaporação em 24 horas, 2,5.- Ozone 	 s 7 lis. In. I; ás 7 lis. n., 3,
-Horas de insolação, 9 hs. 55re 12 s.

Correio Esta repartição expedirá
inalas pelos seguintes paquetes

.Hoje :

Pelo Murupy, para o Espirito Santo, to-
cando em Gria,rapary, recebendo impressos
até ás 5 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 5 1/2 e ditas com porto duplo
até ás 6.

Pelo Petropolis, para %lila e Europa, via
Lisboa, recebendo i mpressos até ás 7 horas da
manhã, cartas para o interior até ;Is 7 1/2,
ditas com porto duplo e para o exterior até
as 8.

Pelo S. Salvador, para Victoria e mais
portos do norte, rembendo impressos até ás
6 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 6 1/2 o ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Victoria, para Santos, Ca,nanea, 'gua-
po, Paraná e S. Francisco. recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2 o ditas com
parto duploaté ás 9.

Pelo Carolina, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da, manhã, cartas
para o interior até ás 7 112, ditas cum porte
duplo até ás 8.

Amanhã,:

Pelo Arcuo?, para Santos, Rio da Prata,
Alatto Giws..) e Paragtety, ii cebo:ui iinpies-
SOS até ás 2 horas da tarde, cai tas para O
interior até ás 2 1/2, ditas com parte .duplo
e para o exterior até ás 3 e objectes para
registrar até á 1.

Pelo Cillá di Gemem, para Terrri ff 3 e Geno-
va, recebendo imoressus até ás O horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 10 e
objkctos para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Pelo Sorala, para S. Vicente e Europa,. via
Lisboa, recitbeLdo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 12
e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Balacrava, para o Estado do Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até
á 1 hoea, da tarde, cartas para o interior
até á 1 1/2, ditas com porto duplo até ás 2
e objectos para registrar até ás 12 da
manhã.

Santa Casa da, 311serieord ia
-O movimento do Hospital da Santa Casa.
da Misericordia, dos llospicios do Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 9 de agosto,
o seguinte :

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 1.009 597 1.606
Entraram 	 26 17 43
Saliiram 	 20 10 30
Falleceram 	 3 1 4
Existem 	 1.012 603 1.615

O movimento da sala do banco e dos consul-
torios publicas foi, no mesmo dia, de 604
consultantes, para os quaes se aviaram 707
receitas.

Fizeram-se 49 extracções de dentes.

MARCAS REGISTRADAS
1Nr.

The Morgan Crucible Company, 1, :miled, fa-
bricante de Battersea, Work-Battersea,
Londres, apresenta a marca acima, a regis-
tro. A marca, que corresponde á marca in-
gleza de n. 270.301, classe 50, é represen-
tada por um triaingulo, sobre o qual se apoia
um cadinho cercado de chammas, havendo
sobre o mesmo ca linho e triangulo diverso
dizeres em lingua ingleza, e outras. Esta
marca é applieada por qualquer processo a
cadinhos e artigos semelhantes refractarios
ao fogo. inclusive artigos Âitos de plumbagina
ou graphit ss, para distinguir os produetos
da fabricação e commercio da depositante
de outros congeneres. Rio de Janeiro, 25 de
julho de 1906. l'or procuracão, /Loura & Wil-
son (patent . agents, :,obre uma estampilha de
300 réis).

Apresentada na Secretaria, da Junta Com-
mereial da Capital Federal ás 2 horas da
tarde de 25 de julho de 1906.-0 secretario,
Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.652, por despacho da
Junta (Lmmercial em ses,ão de hoje. Pagou
no 1 0 exemplar 6$600 reis tio sedo por es-
tampiihas. Rio de Janeiro, 3J de julho de
1906.-0 secretario, Casar de Oliveira. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
eia li.

N. 1 . Ci
Krementz & Comp., estabelecidos em

Newark, Estado do New-Jersey, (E. U. da
America do Norte), apresentam a marca
acima para ser registrada na fOrma da lei.
A marca consiste na palavra eKrementzs,
é applicada edampada, impressa, gravada
ou por qualquer outro processo a botões de
eollarinhos e outros artigos de joalheria, da.
fabricação o commercio dos depositantes
para differençal-os de outros semelhantes.
Rio de Janeiro, 25 de julho de 1906. Por
procuração, Moura & Wilson, (patent agents)
sobre uma estampilha de 300 réis.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas da
tarde de 25 de julho de 1906.- O secretario,
Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.653, por despacho da,
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1 0 exemplar 6$600 de soltos por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 30 de julho de 1900.
- O secretario, Casar de Oliveira. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cummercial.)

--
N. 1 .0.:4.41-

Dr. Kilmer & Co., domiciliados no Estado
de New York, (E. U. da America do N, rte),
apresentam a marca acima para ser reç,i-s-
tra.da.A marca que corresponde a marca norte
americana n. 49.16 ; é representada pe..%
palavra sSwamp Roots que constitue o seu
caracteristico principal. Esta marca é appli-
ca a, por qualquer processo, a envolucros,
garrafas. e a qualluer outro vasilhame, con-
tendo os nrmarad medieidaes empregados
no tratamento das moIestias dos rins, figado,
c ifomago, bilis, bexiga, ,,e-turbações urina-
rias e nervosas, mal de Briga, hydropisia,
inchação dos pés, dores nas costas, J untas ou
assos rheumatismo. mo'estia de pe:le, CN-
1-lern no sangue, para nistinguir os prepa-
rados medicinaes dos depositant es de outros
congeneres.-Rio de Janeiro, 27 de julho de
1906.-Por proeuração Moura & Wilson. (So-
bre unia estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal á 1 hora da tarde
de 28 de Julho de 1906.-0 secretario, Cesao
de OlLveive.

Registrada sob o n. 1.654 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou

• o 1 0 exemp • ar 6000 de sello por estampi-
.has.-Itio do Janeiro, 2 de agosto de
- O secretario, Casar (1 ,1 Oliveira. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.
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N. 1.0:NU
Dr. !Ornei. & C°, domiciliados no Estado

do Nova York (Estados Unidos da Ame-
rica do Norte), apresentam a marca acima
para ser registrada. A marca, que cor-
responde a marca norte americana n. 48.789,

applicada, pelo fite-simile da assignatura
a S. ~irai Kilmer, M. D.	 Esta Tilarei

applicada por qualquer processo á cavo-
lucros, garrafas e a qualquer outro vasi-
lhano), contendo os preparados medicinaes
empregados no tratamento das molestias
dos rins, figado, estomago, bilis, bexiga,
palie, sangua, perturbações urinarias o ner-
vosas. rheumatismo, dores de cabeça, dores
nas costas o outras afTecoões e dores. fe-
ridas, cancros, tumores, inflamações e outras
de igual natureza o Inalara; para distin-
guir os preparados medicinaes do fabri-
cação e commercio dos depositantes, do
outros congeneres. Rio de Janeiro, 27 do
julho do 1903. — Por procuração, Moura
& Wslson. (Sobre uma estampilha do 309
réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora da
tarde de 28 de julho de 1900.— O secretario,
Cesar de Oliveira.

Reai•trada sob n. 1.6r15, por des pacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6000 do sello por es-
tampilhas. Rio dá Janeiro, 2 do agosto do
1903.— O secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial.)

N, 1,0Z;(3
Dr. Kilme & Comp.., domiciliados no Es-

tado do New York, (E. U. da America do
Norte), apresentam a marca acima para ser
registrada. A marca, que corresponde á
marca norte americana n. 48.800, é repre-
sentada pelo retrato do S. Andral Kilmer,
que constitue o seu caracteris:ico principal.
Esta marca é applicada. por qualquer pro-
cesso, a envolucros, garrafas e a qualquer
vasilhame, contendo os preparados mediei-
naes em farma, liquida ou solida, para uso
interno e externo, empregados no tratamen-
to das molestias dos rins, figado, estomago,
bexiga, bilis, peite, sangue, affecções urina-
rias e nervosas, rheumatismo, dõres de ca-
beça, costas o outras, feridas, cancros, tu-
mores o inflamações, constipação o malaria.;
para distinguir os preparados medicinaes
dos depositantes de outros congeneres. Rio de
Janeiro, 27 de julho do 1903.—Por procura-
ção, Moura & Wilson. (Sobre uma estampi-
lha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mevcial da Capital Federal á 1 hora da tardo
de 28 de julho de 1906.-0 secretario, Casar
de Oliveira.

Registrada sob n. 1.656 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no P exemplar 6000 de sello por estampi-

' lhas. Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1906.-
O secretario, Casar de Oliveira.—(Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

N. 4.7S
Serapliim Gomes de Oliveira, estabelecido
rua Visconde de Inhaúma n. 87, desta

cidade, apresenta a marca acima para ser
registrada. A marca consisto nas palavras
*Restaurante Filhos da Lua, acompanhadas
por um desenho onde se acham representa-
dos: 1 fo,gão e respectiva bateria do cosinha,
1 cozinheiro tendo na mão direita uma faca
o na esquerda um coelho ou lebre e mais
afastada a figura do um anjinho apontando
para a lua que se avista ao longo entre
nuvens. Esta marca é applicada impressa,
lithographada, ou por qualquer outro processo
a listas, cartas, cartões e memorandos de

US9 do restaurante, bem como a toda e
qualquer iguaria da arte calinaria, inclusive
aos vinhos, cognacs, ospiritos, licores, man-
teigas, ca,IO torrado o mais artigos do com-
meneio do depositante para differençal-os de
outros semelhantes. Rio do Janeiro, 21 de
julho do 1903. — Por procuração, Moura
& :toantes de privilegies. (Sobro
uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12horas do dia
21 de julho de 1906.-0 secretario, Cesar de

Registrada sob n. 4.778, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no priimeiro exemplar 6000 de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 26 de julho de
1006.— O secretario, Ces,ir de Oliveira. (Ao
lado achava-so o carimbo da Junta Com-
marcial.)

RENDAS rUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 10 de
agosto de 1906 	 	 2.518:127068

Idem do dia 11:
Em papel.. 178:694317
Em ouro....	 117:588;5702	 296:283019

2.814:410087

Em igual periodo de1905.. 2.704:073$792
--

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 11 de agosto de 1906

Interior 	 ,, 	 	 18:185030
Consumo:

Fumo 	
Rebidas 	
Phosphoros 	
Calçado 	
Velas.. 	
Perfumarias 	
Especialidades

pharmaceuti-
cas ....... ..• •

Vinagre 	
Conservas 	
Cartas do jogar 	
Chapéos ......
Toei dos 	
Registro 	 .

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda de 1 a 10 de agosto
do 1906 	

Total 	  823:87M78
Em igual perlado de 1905 	  997:00755.8

EDITAES E AVISOS
Escola de Minas do Ouro

Preto
De ordem do Sr. Dr director da Escola do

Minas, faço constar que, até ao dia 14 do cor-
rente mez, estará aberta nesta secretaria a
iuscripção 'cara o exalte dos candidatos á
Matricula do 1 0 anno do curso fundamental,
conforme determina o art. 14 do regula-
mento dell de maio de 1901. — O secreta-
rio, Clodomiro de Oliveira. 	 (.

Oiro° tori a. G-ca• st 1 de Saude
Publica

De ordem do Sr. Dr.• director geral, con-
vido os proprietarios ou arrandatarios dos
prolios abaixo designados ou seus legitimos
pracusadores a comparecerem, nos dias o
horas infra, indicados, nos referidos predios,
afim do assistiram á vistoria saltitaria que
nellea viso ser elrectuada, sob as penas da
lei:

Rua Evaristo da Veiga n. 28, ás 11 horas
do dia 13 do corrente ;

Rua Chile n. 11, á I hora do dia 13 do
corrente ;

Rua S. Josa 1. 7, ás 2 horas do dia 13 do
corrente;

Rua Dr. Joaquim Silva U. 97, ás 12 horas
do dia 15 do corrente ;

Rua Dr. Joaquim Silva n. 99, á 1 hora
do dia 15 do corrente;

Rua da Misericordia n. 11 B, á 1 hora do
dia 17 do corrente ;

Travessa do Paço n. 1, ás 2 horas do dia
17 do corrente ;

Rua da Misericordia n. 130, ás 12 horas
do dia 20 do corrente ;

Rua da Misericardia n. 122, á 1 1/2 hora
do dia 20 do corrente.

Secretaria da. Directoria Geral de Saud°
Publica, Rio do Janeiro, a de agooto de moo,
—0 secretario, Dr. J. Pedrosu.

Directoria Geral do SandePublica

De ordem do Sr.Dr. director geral do Saud.
Publica, convido os proprietarios, arrenda
tarios ou seus procuradores, dos predito
abaixe Menciolado$, a comparecerem nest
directoria, dentro do prazo do 10 dias, coe.
talos desta data, afim de tomarem conheci
mento das intimações que lhes foram feitas;
pelo inspector sanitario da zona em que st
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua da General Polydora na. 3 e 49;
Rua Francisco Ilaydim os. 2 e 4;
Rua do Conde do 'rajá na. 12, 17, 19, 23

34 050;
Rua da Re1aç7io ns. -6, II e 19;
Rua do Senado na. 187, 189, 191, 193 e

193;
RUA Honorint ns. 2 e 4;
Rua Luis de Vasconcellos n. 59 ( bar

racão );
Rua da Matriz n. 30;
Rua d.) Riachuelo n. 131 ( estalagem o

barracão de madeira );
Rua Conselheiro Za,charias n. 62 A:
Rua dos Benedictinos n. 28;
Rua Magalhães Castro n. 7;
Rua do Dr. Bulhões n. 70;
Rua do Lopes n. 19;
Rua Visconde de Caravanas n. 12 ( esda-

bulo );
Rita D. Marianna ns. 8, 10, 12, 14o 16;
Rua do Senador Euzebio n. 128;
Rua Frei Caneca n. 57 ( predio G* esta-

lagem );
Travessa do Senado n. 8;
Ladeira do Santa Thereza n. 19 D ( esta-

bulo )-
Rua da Saude ns. 21 ( laudo do vistoria )

e 31 ( laudo de vistoria );
Rua Barão de São Falis n. 124 (barracões,

laudo do vistoria ).

Secretaria da Directoria Geral de Saadi]
Publica. Rio . do Janeiro, 5 do agosto de
1906.— O secretario. Dr. J. PedrOSO.
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Directoria Geral de Saude
Publica

Paço publico, para conhecimento dos iate-
' ressados, que, a partir de 13 do corrente,
esta Directoria passará a funccionar á rua
Marechal Floriano Peixoto ns. 209 e 209 A.

Declaro, outrosim, que a 3 1.• e Delegacias
de Sande, b•sm corno a Inspectoria do Ser-

' viço de Propliylaxia da Febre Arnarella mu-
daram suas sedes para á rua de S. José
n. 104 (sobrado), rua Marechal Floriano Pei-
xoto n. 9 A e praça da Republica n. 17,
respectivamente.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica. Rio de Janeiro, 12 do agosto de
1906.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.	 (•

Junta C0111 morcial
Pela sscretaria da Junta Commercial da

Capital Federal se faz publico, na conformi-
dade do art. 51 do decreto n. 5.122 de 26 de
janeiro do 1904, que, no periodo de 11 a 20
do corrente mez, foram arehivados nesta
repartição os seguint ,ss contractos, alter-
ações e distractos de sociedades commer-
ciaes:

Contractos
De Miguel Braz, Mario Antonio Bento da

Cunha o Arnaldo Augusto Braz, para a ma-
ntifitctura de saccos nesta praça, á rua Mu-
nicipal n. 20, com o capital de 70:000$, sob
a firma A. B. da Cunha & Comp.

De Augusto Orgaert o Theo .oro Bencher,
para :a exploração de uma marcenaria ar-
tistica, nesta praça, á rua do Lavradio
ns. 156 o 158, com o capital de 58:193092,
sob a firma A. Orgaert & Comp.

De Augusto Miguel Bastos e Francisco de
Portugal Marreca, para o COMMPI'Ci0 de
roupas e fazendas nesta praça, á rua Gon-
çalves Dias n. 37, com o capital de 30:000$,
sob a firma Bastos & Marreca.

De José Barbosa Coutinho e Antonio Do-
mingues, para o commercio de transporte
de mercadorias nesta praça, á rua Coronel
Pedro Alves n. 265, com °capital de 13:000$,
sob a firma Coutinho & Dom ingues.

De Artnur Fornasini, Charles Ra.n e os
commanditarios Gustavo Coatalem, Eugenio
Lafon,Victor Follette e Desire lionnluringer,
para o eommercio de manteiga nesta praça,
com o capital de 150:000$, sob a firma For-
nasini & Comp.

De João ttuimarães, Joaquim D. Leite de
Castro e o engenheiro Addée Barreto Pinto,
para a exploração do privilegio denominado
ollygienicoa, nesta praça, com o capital de
50:000$; sob a firma Guimarães Castro &
Comp.

De Joaquim Garcia e João Baptista Cirio,
para exploração de serviço maritimo, nesta
praça, á rua da Saude ir. 12, com o capital
do 100:000$, sob a firma de Garcia & Cirio.

Do Fortunato do Freitas, José Augusto
Moreira o João da Silva Moreira, para
a exploração de casa de pasto, nesta
praça, á rua Boulevard de S. Christovão
n. 5 e rua S. Francisco da Prainha n. 8,
com o capital de 20:000$, sob a firma de J.
A. Moreira & Comp.

De Ma.theus Furtado Rodrigues e José Me-
nezes, para o commercio de calçado nesta
praça, á rua da Prainha n. 1, com o capital
de .!0:000$, sob a firma Moraes & Menezes.

De João Ozorio e Antonio Anacleto dos
Santos, para o commercio de ferragens, etc,
nesta praça, á rua Boulevard Vinte e Oito
de Setembro n. 104 A, com o capital de
10:000$, sob a firma Ozorio & Santos.

De José Souto Tunas e Manoel Joaquim Pe-
reira, para a expl 'ração de. cisa de pasta
nesta praça, .á rua General Camara n. 140,
( •oin o capital de 12:000$, sob a firma Souto
& Pereira.

De Manoel Henriques de Almeida e Maria
Virginia Rodrigues Dantas, para o commer-

cio de seccos e molhados nesta praça, á rua
Christovão Colombo n. 41, com o capital de
40:0.14, sob a firma Ilenriques de Almeida
Sc Comp.

Do Joaquim Pedro, Gaspar da Ribeira,
José Duarbo Ignez, Jose Clemente, Francisco
Pedro e Antonio Ignez, para e nploração de
uma olaria nesta praça, ás ruas Archias Cor-
deiro e Dr. Uno Teixeira n. 4, com o capital
de 6:0J0$., sob a firma Pedro, Gaspar &
Comp.

De Joaquim Soares Vieira e José Maria
Martins, para o commereio de seccos e mo-
lhados nesta praça, á rua Coronel Pedro
Alves n. 14 H, com o capital de 20:0J0$, sob
a firma Vieira & Martins.

De Avelino Esteves dos Reis e a comina-
ditaria D. Maria da Casta Diez urdes, para
o commercio de artigos de armarinho etc.
nesta praça, com o capital de 3J:000$, sob a
firma Avelino Reis & Comp.

De Adriano Vaz de Carvalho e Alberto Ta-
vares Ferreira., para o commercio de roupas
nesta praça, com o capitai de 8:000$, sob a
firma Carvalho & Ferreira.

Do Alexandre Aug Victor Kalkmann, Hein-
rich Hermarm Kalktnann e Max Katkmann,
para o commercio de commis,ões nesta praça,
á rua Tfkophilo Ottoai n. 20, com o capital
de 10J:000$, sob a firma Max Kalkmann &
Comp.

De Joaquim da Silva Brandão e Henrique
Gonçalves Ferreira, para o commerew (te
couros ne ;ta praça, á rua General Camara
n. 183, com o capital de 60:u00$, sob a nrina
Branuão & Ferreira.

Do .José Iguacio Pai-tentei e o commandi-
tario Antimo Gonçalves Albernaz, para o
commercio de padaria nesta praça, á rua
Frei Caneca ri. 220, com o capital ue 18:000$,
sob a firma Pitnentel & Comp.

De Carlos Leopoldo de Souza e o comman-
ditario Celestino Simões, para o commercio
de mantimentos e molhados nesta praça, á
rua or. Dias da Cruz n. 23, com o capital
30:0Jo$, aob a firma C. Souza & Comp.

De O. Giron e raleane Mtcriei, para o com-
mercio do commissães nesta praça, á rua do
Rosario n. 109, com o capital de 5U00$, sob
a firma Giron & Michel. •

De Jibtino Fernandes de Castro e Pedro
Pinto Ribeiro, para a exploraçao do uma
ollicina de ferreiro nesta praça, á rua ue
Sant'Anna n. 16, com o capital de 3:426400,
soo a firma Castro & Ribeiro.

De Alexandre dos Santos Pires e Monoel
João Rodrigues, para a exploração de uma
fabrica de tamancos nesta praça, á rua Se-
nador Euzebio n. 276, com o capital do
10:000$, sob a firma Alexandre Pires êt
Rodr, gues

De João da Fonseca Vidal, Antonio Soares
do Souza Baptista e Joaquim Soares, para o
cotnmercio do moveis nesta praça, á rua
da Carioca n. 50, com o capitai de 500U0$,
sob a [Irma Vidal Baptista •Sc Comp.

Alteraçaes e contractos

De Filgueiras. Nogueira & Comp., pela re-
tirada no sOCLO solidario Francisco Alves da
Silva,

De Nunes de Sá & Comp., pela admissão
de David ilagnenauer, como socio solidam.

De Leandro Martins Loaip. pela reti-
rada do soei() João Fonseca Vida.i.

Distractos

De Guilherme & Comp., J. A. Moreira &
Co ip., Labord, Orgaert & Coma., Silva &
santos, Teixeira & Vasconcellos, Guimarães
& Azevedo, J. A. S. Carvalho & Lomp.,
Rotrigues Faria & Comp., Acquarum &
Pinto, Jorge & comp. e Simuios & souza.

Secretaria da •imta Commt,rcia aa Capi-
tal Federal, 31 de -Julho de 1006.- O secre-
tario, Cegar de Oliveira.

Directoria, Geral de Saudo
Publica

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazerem nesta Di-
rectoria Geral, no prazo do cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem procossar, do accôrdo
com o regulamento sanitario

Pela l a Delegacia de Saude:
Antonio Maximo do Souza. residente á

rua General Severiano n. 38, multado em
204, por não ter cumprido a intimação
n. 24.881, relativa á estalagem n. 48 da
rua General Severiano, infringindo o § II,
do art. 98 do regulamento sanitario vi-
gente.

Pela 5' Delegacia de Saude:
Bernardo da Silva Monteiro, encontrado

rua da Candelaria n. 19, multado em
por não ter cumprido o termo de intimação
que acceitou, sob n. 8.875, para fazer melho-
ramentos no predio n. 185 da rua Senador
Pompeu, infringindo o § II, do art. 93 do
citado regulamento.

Rio de Janeiro. Secretaria da Directoria
Geral de Saud° Publica, 12 de agosto de
1906. - O secretario, Dr. J. Pectroso.

Thesouro Vecleral

CONCURSO DE PRIMEIRA ENTRANCIA PATIA, EM-
PREGADOS DE FAZENDA

De ordem da commissão fiscalizadora faço
publico que o concurso começará quinta-fei-
ra, 16 do corrente.

Os senhores candidatos infra mencionados
devem comparecer no dia acima indicado,
ás 10 horas da manhã, no Lyceu do Artes e
Officio4, afim de serem submettidos á prova
escripta de portuguez:

Abeillar de Avellar Nazareth.
Abel Coelho.
Abelardo Azevnlo.
Abelardo Carrilho da Fonseca e Silva.
Admar Vieira.
Adolpho Martinez dos Reis.
Alfonso Pragana.
Alberto da Fonseca e Souza.
Alberto Randolpho Paiva.
Alcobiades Lopes.
Alcides Rodrigues.
Alcino da Silva Rocha.
Alexandre Ribeiro Cirno.
Alfredo Borges.
Alfeedo Guimarães.
Almachio Pinheiro de Campos.
Alvaro Alvares de Abreu e Silva.
Alvaro da Silva Tores.
Amorico Joaquim de Barros.
Americo Luiz Leitão.
André Machado de Azevedo.
Annibal Bandeira da Rocha.
Annibal Eugenio Elena Brandi.
Annibal da Silva Torres.
Antonio de Sallos Cunha.
Antonio Xavier da Costa.
Aristides Pereira Leitão.
Arlindo Fernandes do Oliveira Guimarães.
Armando Alves de Faria.
Armando Guedes de Mello.
Arminio de Moraes.
Arnaldo Amaral.
Arthur Freitas de Azevedo.
Arthur Maneiros de Oliveira.
Augusto Lisboa de Paiva Azevedo.
Caetano de Lamare Garcia.
Calabar Cruz.
Candido Baptista Antunes Filho.
CarLos Jos s da Motta Azevedo Corrêa.
Carlos Mar lues.
Danilo Ferreira Armond.
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Dionysio de Castro Cerqueira Sobrinho.
Domingos Ferreira, Lourada Junior.
Domingos Teixeira da Cunha, Louzada.
Edgar Barros do Oliveira.
Edgar Guerra Chermont.
Edgar do Nascimento.
.Edgar Vieira d'Angelo.
Edmundo Braga Iss.acson.
Edmundo Kelly.
Edmundo Perry.
Edmuado Vieira Dias.
Emilio Carlos Jourdan.
Eras no Josa dos Santos.
Ernani de Castro.
Ernani da Costa Braga.
Ernani do Faria Alves.
Ernani da Motta Mendes.
Ernesto Le Cesne.
Ernesto Mala Jacy.
Enio:to Menezes da Costa.
Ernesto Seabra Muniz.
Ernesto de Souza Couto.
Eueherio Rodrigues. •
Euelides Alves de Varia.
Eugenio Auausto Pourchet.
Eurico Archias Aché Cordeiro.
Eurico Camargo.
Eurico Watace da Gama Coehrane.
Euzebio Naylor.
Fausto Paula do Menezes.
Fernando do Abre
Francisco Anionio Furtado.
Francisco Medalha.-
Fr deric,o De Giovanni Amoedo.
Gastio Renato da Costa Ramos.
Gil Costa.
Gilberto alartnho de Moraes.
Gladstone Roarignes Fhires.
Godofredo Carneiro Leão.
Guilherme Alves de Figueiredo.
Ileator Bernardas de Souza.
Henrique Augusto de Lima e Cirna.
Henrique Guimarães Lagden.
Henrique de Souza Parto.
Herculano Ce gar de Lima.
Herculano Julio dos Reis Lima.
Hildebraudo Jorge.
Hildebrando Newton de BareeCos.
Horacio Baptista do Moura.
Hugo Ribeiro Carneiro.
Ja,cob Cordas- a Maurity.
Jayne Antonio de oliveira.
Jayme Pinheiro de, Andrade.
João Baptista de Mello e Souza.
João Carlos de .asis.
João fias Cnagas Rosa Junior.
João E. Tavares. •
João Ferreira de Moraes Junior.
João Gabriel Costa.
João Gonçaive,s Chaves.
João José Alves de Barro; Juilior.
João Manoel Corrêa da Silva.
João Pedro Ziegler. .
João Pereira da Cruz.
João Pinto de Souza Vargas.
João do Oliveira Pereira Junior.
João do Oliveira Sá.
João Tavares Dias Pessoa.
Joaquim Fiorentino Vaz Junior.
Joaquim Pereira da Cunha.
Jorge Campos de Oliveira..
José de C,alazans Brito Guerra.
José Coelho de Mello.
José Manoel Labandera.
José Maria Ma,fra Falto.
José Maria do Mello Castelo Branco.
José Muniz Freira.
José de Oliveira Menezes.
José Pires de Lima Rebelo,
José Rodrigues Nogueira.
José Vieira de fazendo e Silva.
Julio Verissimo Sanesbromz Santo.
Justino José dó Macedo Coimbra Junior.
Laerte do Nascimento.
Laurindo Lengruber Filho.
Lauro Affonso da Cunha Beltrão.

Lauro Raulino de Oliveira.
Lauro Virgilio do Carvalho.
Leonel José Soares.
Levy da Nobrega Lima.
Uno de Barcellos.
Luiz Francisco da Silva.
Luiz Honorio da Silva.
Luiz de Mattos Pimenta.
Manoel Bezerra Cavalcanti,
Manoel Dias da Cruz Netto.
Manoel Gomes Netto.
Manoel Leite Lobo.
Manoel Muniz Telles de Menezes.
Manoel de Souza Carvalho.
Mano Braz da Silva.
Mario Cavalcanti de Gusmão Lira.
Mano C,onrado de Nierneyer.
Mario Pereira Pinto Machado.
Mario Tocantins.
Milton Barbosa Gonçalves.
Murillo Freire Fontainha.
Nasciso Ba. bosa Rociriaues.
Octavio Duraes Teixeira.
Octavio de Lima Tavares.
Olegario do Prado Carvalho,
Oliverio do Pinar Aliara'.
Osea.r de Castro Neves.
Oscar Ferreira.
Oscar Marinho.
05ear do Oliveira Aguiar.
Oswald Guilherme de Brito Fernandos.
~sada de Aguiar Alves Pereira.
Paulino Joaquim Lopes.
Paulo Emilio de Oliveira.
Pedro Luiz Corrêa e Castro.
Pedro Olyntho Coelho Cintra.
Presci/iano Almada Rodrigues.
Raul Bonjean.
Raul o,a,s vieira Machado.

•Raul Lemos.
Rayrnundo José Ferreira Vadie. •
Iligobert0 Si de Oliveira.

•Roberto C impos.
Rodolpho Bniroz Borges de Lemos'.
Senhorial/o -Gurriti Pessoa.
Sylvio Gonçalves.
Tertuna.no Looes de Azevedo.
Th -ophito Corras, Bandeira de Melio,
Theotonio Santa Cruz de Caveira.
Trajano Augusto de Almeida Costa.
Ubaloo Fernandes Lobo.
Waldamar Barbass. de Souza.
Weneeslait José de Oliveira.
\Viro do Oliveira.
Sala da mi/imissão fiscalizadora, no Lyeau

de Artes e °Meios, 11 de agosto de 1905.-0
secretario, Josd Carlos Pereira de Azevedo.

Directoria do Contencioso do
'rhosouro Vedora].

Pelo presente edital são convidados a
comparecer nesta oirectoria, dentro do
prazo de oito mas, contados desta data, os
,evedores do penas de agua dos 4°,5° e

6° distrietos de 1900 e industrias e profissões
dos 1° a 8 0 de 1902 e 1° de 1903, afim de
satisfazerem amigavelmente a impertancia
de seus debitos, sob pena de, findo aquele
prazo, se recorrer ao meio executivo.

Directoria do contencioso do Thesouro Fe-
deral, 11 de agosto de 1906. —Joao marciano
Oliveira da Silva, servindo de sub-director (.

Caixa de .A.mertização
Faço publico que, tendo-se extraviado o

titulo da divida publica do valor nominal de
500$, juro amua! de 5 st, (antigo 6 0/.), pa-
pel, de n. 4.354, emittido em 1870, vae ser
expedkIo novo titulo si, dentro do prazo
legal, não houver ir aclamação era contrario.

Caixa do Amortização, 6 de agosto de 1906.
—O inspector, M. C. de Leia),	 (.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo se extraviado(Á

titules da divida publica do valor nominal'
de 1:000$, juro annual de 5 •/. (ant. G °/0),
papel, do ns. 65.063 a 65.068, emittidos em
1864; e 220.576 a 220.585 emittidos em
1870; o de juro annual de 6 0/0 , papel em-
pre,stimo de 1897, de ns. 1.097, 1.099, 1.101,
1.103 a 1.105, 1.107, 1.109 e 1.110; vão ser
expedidos novos titulas si, dentro do prazo
legal, não houver reclamação em conal.
rario.

Caixa de Amortização, 6 de agosto de 1906;
— O inspector, M. C. de LecTo.

Faço publico que,tendo se extraviado o tis
tulo da divida publica do valor nominal do
1:000$000.juro annual de 5% (ant. 6%), pa-
pel, de n. 107.575, emittido em 1867, vao
ser expedido novo titulo si, dentro do prazo,
legal, não houver reclamação em contrario.)

Caixa do Amortização, G de agosto do 1900
—O inspector, 211. C. de Lego.

Inspectoria de Seguros
De ordem do Sr. Dr. inspector de seguros

faço sciente, para conhecimento dos interes-
sados que, em cumprimento ás disposições
dos aias. 2°, n. III 0.9° do regulamento que
baixou com o decreto 4. 5 -.072 do 12 do
dezembro do 1903, todas as sociedades do
seguros do vida, de seguros terrestres o
maritimos, nacionaes ou estrangeiras, quer
operem sob a farma, anonyrna, quer sob o
regimea de mutualidade, devem, sob as pe-
nas dos arts. 60 e 67, fornecer .á Inspectoria
de 'Seguros, dentro dos .primeiros seasenta,'
dias seguintes ao semestre a findar em 30
.de.juolio corrente, a relação dos seguros
,elfactuailos, durante o corrente Semestre,'
Com os atimcros das apoilces.einittidaa, ou/
dos recibos de renovação,ai capital segurada
e o rospecaivo premio. e tombem a dos sinis.
trai pagos, das commissties e mais des.
pesas.

As relações sobra os contractos de seguros,
os sinistros, as tominissaes e as mais des-
pezas a que se refere este aviso, devem
ser discriminadas para que seja devidaanonas
executado e attendido este .serviço publico.

Inspectoria de Seguros. 2a do junho do
1906.-0 escripturario, Joc7o Vieira de Sega-
das Vianna.	 ( •

fandega do Rio do Janeiro
CONCURSO PARA. CU:ARDAS

De ordem do Sr. inspector se faz publico
que se acha aberta por 30 dias, a contar
desta data, a in-cripção para concurso de
guarda desta affantlega, devendo os candi-
datos apresentar seus requerimentos, acom-
panhados dos documentos eaigidos pelo
art. 24 da nova Consolidação das Leis daa
Alfandegas e Mesas de Rendas.

O exame versará sobre portug,ucia (Mia'
tára, escripta o graminatica) o arithme-
tica (operações fundarnentaes sobre nume-
ras inteiros, fracções matutarias o systema
metrico).

Os documentos exigidos são: prova de ter
18 a 40 anuas de idade, bom comportamento,
não haver commettido crime pelo qual tenha
soffrido pana inramante, não &off:ar mo/es-
tias e ter a -robustez necesss.ria para o serr.
viço.

Gabinete do Inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1906.— Ole.1
gano Lisboa, 3° escripturario.	 (ss
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210;030
Secretaria da Camara Svn4ical do Rio (10

Janeiro, 11 de agosto de 190',.—Josà Claudio
da Silva, syndico.

••••••••••••

C 4111`1,1•111,
A Camara Syndical do- Corretores de

Fundos Publico, em cumprimento do ar-
tigo io do regimento interno, leia ao co-
nhecimento da c,rporação e d 3 p-iblico que,
nesta data, o Sr. Lucrecio Fernandes de
Oliveira requereu a nomeação de corretor
de fundos publicos desta praça.

Secretaria da Causara Syndical do Rio de
Janeiro, 3' de julho de 4906.—J. Claudio

syndico,	 (•

Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 10 DE AG,,sro.

Algodão em rama, 1 4 sorte, da Paraltyba. 	
Dito em rama. l a sorte, do sertão, de Pornambaco 	
Dito em rama, 1 4 sorte, de Assa 	
Assucar branco, usina, da Bahia 	
Dito branco crysta,l, da B tida 	
Dito mascavo, regular, da Bahia 	
Dito mascavo, da Parallyba, 	
Dito mascavo, de Macaiú 	
Café 	
.Slobo do Mat admiro.. 	

1903

8';;241 a 4330) I por 10 kilo3.
8860:1 por 10
's59) par 10 kilfH.

l85 a $210 o kilo.
8210 par kilo.

12) par kilo
8135 por kilo.
8135 par kilo.

880') por amba.
858.1 por kilo.

DE

Fretes é engajamentos durante a semana de 6 a 11 de agosto de 1906

DESTINO FRETES VAPORES QUANTIDADE

Antuerpia 	 40 s/ e 5 % por 1.000
kilos 	  Aachen 	 250 saccas de café.

Antiorpia 	 O mesmo 	 lia ilo 	 250 ditas idem.
Buenos Aires.... 1$2 )0 par sacro 	 Arayon. 	 2.700 (lieis idem.
Bremen 	 17/6 por	 1.000	 ki-

los Aachen 	 3 .0 )0 sanas de farello.
Bremen 	
Bordéos

O mesmo 	
frs	 e 10	 04	 por

Ilal!e 	 4.700 ditas idem.

110,)	 kiles 	 Fsmeraida 	 259 saccas de café.
Constantinopla.. 52.50 fes.	 e 10 % por

1.030 kiio4 	 di Genova 	 253 ditas idem..
Ilavre 	 35 frs.	 e	 10	 % par

903 kilos 	  Aisleald 	 1.003 ditas idem.
Ilavre 	 O mesmo 	 Caravatlas.... 530 ditas idem.
Hamburgo. 	 40 s/ e 5 % por 1.000

kii6S 	 l'elropoTis 	 2.435 ditas idem.
Hambrgo 	 17 /60 5% por 1.000

kilos 	 Petropolis 	 8.030 saceas de farelo.
Marselha 	 85 frs.	 e 10 4/.	 por

1.0)0 kilos... 	 Ment Cènis 	 2.335 saccas do café.
Marselha ... 	 O mesmo 	 Poiloy 	 1.750 ditas idem.
Rosario 	 2$200 por S3CCO 	 Aragon. 	 15) ditas idem.
Stockolm 45 si e 5 s/0 por 1.000

ki'os 	 Xile 	 1.000 ditas idem.
Yalparaiso 	 45 s/ e 5 0/0 por 1.000

kilos 	 Orlcga 	 400 ditas idem.

(Ilio de *.la;	 dOde agosto dó 1900	 presidente,: Totio.Severino da- Silva.— O secre
tarjo, Sebastalo S. da Rocha.
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SOCIEDADES ANONYMAS

Com panitiu, Fi . trii,o o Tecidos
38.1z.tg.ée use

ACTA DA REUNIXO DA A S ,1 ,3111LE .A GERAL
EXTRkORDINARIA EFFECTEADA Em 3 DE
A6OSTO DE 1900

No dia 3 de agosto de 1900, á 1 hora da
tarde, reuoidos no 'iro lio n. 52 da rua Pri-
Illeir0 de Marco, iii accionistas da Compa-
nhia Fiação e Tecido: Ma gé ois n . represm-
tando por si, e por procurações a mesen-
tadas, 3.003 aceões, mais de 3/4 do canital
sosial, conforme :n dO livro de pre-
sença, prowz o Sr. kall; uh! Para, presidr a
as gembléa o nome do Dr. José 11odri-
gu?s Peixoto, qui:, nnanita .mento acento.
tomou o seu logar, couvidand para 10 e 20
secreta . ios os Srs. J. Rololpho Merian e
Ch. Froehlich.

Declarando então aliei . a a sessão, o Sr.
ires • dente diz. que. estou 'o a assembléa,
galmente constituida para os lins da coavo
cação, vae dar começo aos trabalhos.

Assim, entrega ao Sr. 1° secretario, par:r
ser lida. a segui tio exposição e pro”osta,
formulada pe:a, directoria da companhia .-

Srs. wcio-dstas. tendo a cappanbia
querido, por co nora. a Fabrica Fiaçio -
Tecidos Andorinhag , pensou que s2ria coa-
Mente. augmentar o ca ,dral social, distri! :-
indo se acç5es rep psentativas do vaio;'
que forem estima los os bens qa", em vi, -
de daquella compra, accresceram ao
patrimonio. Neste sentido formulou
propo-ta que simmetteu 1 apreciaçãC_
conselho fiscal, que, reunindo-se para d,_
tomar conhocimemo, foi de parecer que
via ser apresentada á assembléa geral.
esse fim vos propomos que seja nomea
uma cernmissão para dar valor áquelt
bens e que, feito is:o, delibere a assemblé;-
geral sobre o angn-r ito do capital, confor-
me o pro veto de reforma dos estatutos, que,
nessa conformidade, lhes será apresenta la.
E, co no para s ',Mar alga is coMpromissos
companhia oda'. desenvolvimento aos :lego-
elos, possa cila carecer de realizar. operações
de credito, proponw g , ao mesmo tem oo, q ae
autorizeis a directoria a contrahir empre.3,-
timo por meio de unia nova emissão de
de):. olures até a imi»rtancia de to lo o s
caui tal, devendo vencer CSS3S bittli.03,;tiros
nunca maior )s de oito p r cento (8 %) e
amortizalos na razão de ) mis por cento (2%)
ao anno.—Bio de Janeiro, 3 de agosto (le
1900.-- Os directores da Companhia Fiação
e Tecidos Magens;?: Jacqu:s Areile,. e Mund.
Mit

Lida pelo Sr. 1 4 secretario esta exoosição
• submettida a proposta a discussão é ap-
prova.la por todos os accionistas presentes.

O accionista Sr. Adam Plumer -propie,
então, que sejam nomeados os peritos para
prcederein a avaliação, os Srs. Karl Schu-
back, Valentim Martins de Oliveira e Gus-
tavo 'Weber, Os quaes, depois do acceilos
pela risembléa geral, declararam que, tendo
perfeita can !cemento da Fabrica Ando-
rinhas, podiam desde lavrar o seu laudo,
si a assoinbléa assim entendesse conve-
niente.

Prowndo o accionista Sr. Adam Blumer
-que a avaliação se faça immediatamente. e
approvando a assembléa esta proposta, o Sr.
presidente suspende a sessão para que os

•lonvados; recolhendo-se a uma sala ã pqrle,
doem seu laudo.



Prownho que o paragrapho unico do
art. 24 seja alterado do seguinte modo:

(Paragrapho unico. A cada grupo de 10
anries cabo um voto e seja qual for o nu-
Mero de acções que possua o accionista, não
terá direito a mais de 100 votos.>

Depois de fallarem v trios accionistas,
foram as mesmas propos . as approvadas una-
nimemente; meaos a ultima que o foi por
maioria do votos.

Declarando, então, finlos os trabalhos, o
• Sr. presidenta mandou ler esta acta, que,

sendo unanimemente approvada, é assignada
por tolos os accionistas presentes.

O presidente, J. Rodrigues Peixoto,
O 1° secretario,	 R. Illerian;

• O g. secretario, C. Froehlich.
Accionistas'
Va/entim Martins de Oliveira..
ffermann
Souza Filho & Comp.

. Por procuraaões: de Benedicta Andrew de
• Soun, Elisa. .da Rocha Mello.Vielaaa' ()atavio

	

alas . Silva Pratas • ta rnonseahor	 .Pedre
dd'A.`Luna,:Sóitif.;

• Joio Ribeiro Fernando' Coellio. 	 •

Importa a presente avaliação era mil e
seiscentos contos ue ris.

Rio de Janeiro, 3 do a gosto de 1906. —
A. Schubach.— Valentim. Martins de Oliveira.
—Gustavo Weber. » •

• O Sr. pres i dente põe em discussão o pare-
cer dos peritos. o qual é, sem debate, unani-
memente a.pnrovado. Em seguida o Sr. Ja-
cqueS Niuller em norne da directoria da com-
panhia, propõe que o capitulo 2° dos estatu-
tos fioue tonstituido do seguinte artigo:

«0 capitalsociaLtodo el'o já re dizado, é do
•a'•• 2,400:0 0$, divi lido em 12.000 acções de 200$

"n cada uma e poderá ser augmentado si assim1 deliberar a assembléa geral,»• a , O Sr. Karl Schuback, em nome do corisc-
a lho fiscal, projfie que seja igualmente alte-

rado o art. a° do 4 estatutos de modo a ficar
redigido da degqinte fôrma

'a «0 director thssoureiro perceberá. de hono-
• a raãos mansalmeate 750 .;;,, e o director-ge-

rente e technico 1:530$. O ,primeiroa tara,
além disso 2 0./. sobre dividendo, sempre que
esse não seja inferior a 5 0/0 , e o segundo
5 0/0 nas mesmas condições. •

Paragra,pho unico. Desde, porém, que o
cargo dedo director-gerente tenha de ser se-
para to do um pro ,ss mal tecnnica, o sou ho-
norario será igual ao do outro director ; o
gerente-technico receberá o que for ; mar-
cado pela directoria,» •

Subinettidas a discassão estas alterações e
tilais a seguinte apresentada • Pslo accionista
Sr. Valentim Martins de Oliveira:

'omingo	 DIÁRIO ÓPFffitA.L	 , Mosta 1906: 4`2.•?1

Uma hora depois, reaberta a sessão, é lido
ta seguinte- laudo:	 „.

«Os abaixo aasignados, paritos nomeados
pela as , embléa gerai extraordinitria da Com-
panhia Fiação e Tecidos Maeeense, em- 3 de
agosto de 1908, para proced 'rema avaliação
dos machinismos: canalização de agua,vapor.
e dema í s accessorios e bens, da Fabrica
de Fiação e Tecidos Andosinlias, inclusive
terrenos, edificio, dependencias e bemfei-
tori as da mesma, tendo perfeito conheci-
mento do tudo que constitue essa fabrica,
offereeem o seguinte laudo.
Edificio da fabrica 	
CaSas para oattrarios 	
Ursa para o garante 	
Terrenos 	
Macilinismos
Açudes e canalizacão 	
Bemfeitorias da fabrica

Total Rs ....

Por procuração de Luiz Francisco Moreira,
Tego Ribeiro Fernandes Cos,ho.

.1kranoet Alves de Andrade.
• Joaquim. Teixeira de Vasconcellos.
.Gustavo-.Weber. .	 •
Luiz: Echternacht..	 -
Por procuração de Domingos Manoel Dias,

Gustavo Webe;..
Karl Schubac't.
Por prbbitrOção de Max Blum,	 R.

t•ian.	 -	 •
Ja"cgtes'
Adam B1,012er.
Jose de Castro-	 •	 •
Por procuração de Manoel- A. Ferreira

Gomes. Lonclon Lçc Brazilian Bank Litaited.
Brasilianischo Bank fin . imutschland.

'Porproc_ara.ção do Jola., Haásis, Brasilia- .
niSche Bank fin . Deutschland.	 •

.„
Certifico que, por despacho da Junta Com-

marcial em sessão de hoje, archivaronase
nesta Rapartição, sob o n. 3.086, a acta da
a,ssembléa geral extraordinaria da Compa-
nhia de Fiação e TeciJos Magaense, de 3 de
cor .anta, que alterou os seus estatutos com
au ni.a.to do capital mediante avaliação de
outra brica por dia adquirida, a re!ação
nominal dos accionistas -com o numero de
acções de cada um e a quitação do sello
pago na Recebedoria.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1906. O se-
cretario—Casar de Oliveira..

Estava sellado este certificado com duas
estampilhas no valor de 5$50J.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 4.666. Memorial descriptivo acompa-

nhando um pe lido de previ.egio por 15
annos na RPoubliea • dos Estados Unidos do
Brasil, vara uin Apparelho syphdo- , desti-
nado de caixas dcrdescargas para lavagens
das latrinas e miètorios Doença° de .To-
sino Jorges dos Santos, 'bra;ifeiro, domici-
liado no Districto Federal

A' presente invenção do meu apparelho
denominei : Apparelho de lavagem sani-.	 •taria e desinfectório."'-

O apparelho 6 um "corpo com dous reci-
pientes. Um para desinfenctante, o outro
com agua liquida por onde descarrega uma
pequena dosagem de desinfectante, que, de-
pois do primeiro jacto produzido. dá uma
lavagem com o mesmo desinfectante dons
ou tres minutos em sentida do lacto provo-
cado automaticamente, como poderá. ser
reaulado o tempo que convier, por meio de
um registro ou parafuso regulador conforme
o desenho junto.

O desinfectante pôde ser collocado no re-
spectivo legar demonstrado pela planta e de
accôrdo com a disposição dos tubos condu-
atores ou valvulas destinadas a esse fim. A
figura A representa a bola perpendicular li-
g sda á valvula, do recipienta do desinfectan-
te, que depois de sua evolução, descarrega
por uma valvula G. que descarrega autôma-
ticamente sobre o eyplião na parto da des-
carga por baixo da valvula F cio jacto pro-
vocado que é o segundo jacto dasinfectante ;-
a figura B é o registro ou parafuso do. ragu-
lador que serve pasa regular o tempo neces-
sacio á segunda -descarga do . desinfectante
automatico ; a figurá C é um registro para
lavagem do recipiente' do desinfectante ao
recipiente I que fôrma a dosagem a distriai
buição do dosinfectante; a figura F . .repre-
senta á valvala do jacto provocado pela agua •
liquida; a qUal: ligada, ao balanço. E; que aá--;
dera: ser ' nicividd pôr um psiaad Ora 1 i gado a:
'sim' tampo' Wutóiritifido; conforme o "ileenlio•;

a figura A repressnta uma torneira com
bola que serve-para dar entrada da 'agua.
para qualquer caixa em que seja collocado
o appareiho sanitario e desinfectorio.,'

Este' aparelho poderá ser feito de qual*
quer material .motallico que se preste para
tal fiei.

O presente appapelho de syphão, conforme
a sua demonstração technica, da urna des
carga nunca inferior de 18 a 25 litros da
agua potavel.

Em re'surno, reivindico corno pontos e ca-
racteres 'constitutivos da minha invenção:

Em um apparelho syphão destinado ás
caixas de descargas para lavagens das la-
trinas, e mictorios, denominado Apparelho de
Lavagem Sanitaride Desinfectorici ;

1°. A oombinação de dons recipientes, um
para o desinfectante e outro para agua, com
uma boia perpendicular ligada,_ao recipiente
do desidfeetante por urna valvula que des-
carrega .automaticamente sobre o syphã,o,
por meio de um regulador ou um' parafuse
ligado exteriormente ao recipiente de agia.

2.° A combinação dos dous recipientes
acima, com-um registro para a' dosagem do
recipiente, com a valyúla do jacto de agua,
ligada a um balanço que pode 'ser Movido
por um puxador ao qual:se acha ligado um
tampo autOmatico.

3.° A combinação deste meu ap Parelho sa,-
nitario, que pode ser do qualquer feitio ou
forma apropriada e Construido de .qualquer
material conveniente, com ás caixas auto-
maticas actualmente usadas, e cudo como se
acha substancialmente descripto acima e re
presentado no desenho anilem.

Rio de Janeiro, 4 do maio de 1906--1osint;
Jorge dos Santos.

ANNUNCIOS

11.9-praça
João José dos ReisBorges,por em-voe/andas

commerciaes, passa a asaignar-se João Este-
res Borges.	 (.

Companhia, l'iteional Lote-
rias do Estado

São onvidados os Srs. accionistas a vi-
rem receber, na séde da companhia, a ata, do
Carmo n. 32, do dia 13 do eJredata. em
deante, o,2° dividendo, razão de 1$500 por
acção, correspondente ao primeiro semestre
do corrente anuo. .

Rio, 9 de agosto de 19'1 6.— Augusto a
Rocha Monteiro Gaito, thesoureiro. •

Companhia Comi-floreio e
NL'-egação,

- ASSEMSLÉA GERAL

Satisfazendo ao preceituado no artigo 6° do:
estatutos, canviao -os sennores accionistas
reunirem-se em assemblea geral °saturaria,
no dia 25 do agosto proximo futuro, á 1 hora
da tardo, na sacio da companhia,. Avenida
Central n. 37, para a leitura do relatorio e
approvação de contas relativasao anno.so
cial que terminou em 30 dejunho proxima
passado; e bem assim proceder-se a eleiçãc
dos membros .,do. conselho fiscal cujo man-
dato terminou naquelia data.

Ficam á disposição ,dos senhores acato-
-„nistas todos os documnetos resPeitantak
disposto ne.art. na 147. e. seu4 , numeres,. do
•Aecrtita a. plata de. 4. .lejglh,ci AG. 1891

Iiica-25 de. julho, de 1906: 	 0 . presidente •
Thonia; AlPerto Mies ' Sararam. .	 ' • • • 1 •.	 .

400:000.000
10:000$900
10:00a$
80:09$00

800:0M9 J03
200 031S000
lompopoo

1.600:004000
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ApovAtamentos para o Dic-
cionazio Clt ,ographico do Brazil,
peio Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

As minas do Brazil
sua Legisla.ção, pelo
Dr. J. Pandii. Calogeras, 1° vo-
lume. 	
Idem, 2° volume... 	
Idem, 3° volume 	

Chorog-raplala da, P'ro-
vincia, do Cearã, por
José Pompeu de A. Cavalcanti

Cocligo Penal cia. Re-
publica, dos Estados
Unidos do Brzizil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciado,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Carta geral da. antiga
E'rovincia, do Mara-
nhão, pelo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado-
maior de 1° classe, e outros 	

Carta da Bacia, cio São
Traneisco,organizada pela
commissão hydraulica do enge-
nheiro chefe W. Milnor Bobeets

Constituição Moral e
Deveres do Cidadão,
por •José da Silva Lisboa (vis-
conde de Cayril), 1224, 4 vo-
lumes (raros) 	

Consolidatc..ão das Leis
das Alfandegas e Me.

• sãs de Rendas 	
Constituição e Leis 0 r-

gatiiieus da- Republica,
Carta Geographica do

13razil,_ pelo coronel Con-
rado Jacob de Niemeyer 	

Carta Geographica de
G oyaz, pelo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Mattos 	

Carta Geographica. do
Ma tto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno 	

	

Carta G eogaraphica da 	
Republica, pelo Dr. Cro-
cka.tt de Sá 	

Cartas jesuíticas, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a , 1500); de Va.11e Cabral 	

Carta chorograt ph eu,
da proviu eia de
Santa Co Marina, por

Joaquim maChado dc oh,'
Veira„ 1842 	

	

Carta geo-hydrogra 	
phica, da, ilha, e ca-

	

nal de Santa Catliari 	
na, 1830 	

Diecionatrio Geog.-ra-
'Atice aos Minas cio
Brazil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Diecionariol3lbliogra-
phico Brasileiro, con-
tendo noticia das obras e as
biographias de todos os es-
crip tores brazileiros, pelo Dr.
Augusto Victorino Alves Sa-

	

cramento Blake, 7 grs. vols 	
em 8° 	

Diecionarlo dos ver-

	

bos irregulares, por C	
do R 	

Imprensa Nacional

Acham-se á venda na theaouraria desta
erpartição :

Esboço 13io
"
,rraphico

de A brallãoLincoln,
tradução do capitão de fragata
Orozim12,, Moniz Barreto 	 	 $500

Fabula:,. de na Fon-
taine, vertidas e annota.das
pelo bai ii de Paranapiaca.ba,
2 grossos volumes em 8° 	 	 5$000

Genera et species Or-
chidearum Novarinn quas cor-
legit, descripsit et iconibus illus-
travit , J. Barbosa Rodrigues,
2° volume.. ..... . „ 	 	 1$000

nistoria Financeira o
0/ o:a/Dentai lado I na-
perlo do Brazil, desde a
sua fundação, precedida de
alguns apontamentos acerca da

	

1$000	 sua independencia, pelo Dr.
Liberato do Castro Carreira, 1
grosso volume de 796pags..eni8°	 5$000Inistoriadostres gran-
des capitães da anti
guidade ( Annibal, Cesar o
Alexandre),pelo Dr. Cesu Zum.	 3$000

3$000 Hug-o/lianas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia, do mestre, por
Mulo Teixeira 	 	 2$000

IR y r o g- raphie az
3$000 Haat San-Francisco,

por Duni. Liais 	 	 15$000
lnstruecões para o serviço

de prohliyiaxia especifica da fe-
bre amarella 	 	 1$000

Instrtieções para o
alistamento de elei-
tores na, Republica.—
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	 	 $500

Instrucções para as
eleições:: federaes—lle-
ereto n. 5.453, do 6 de feve-
reiro de 1905 	 	 $500

Lei do Orçamento da,
clespeza para, I 906,lei n.1.453

12000 do 30 do dezembro de 1905 	 	 1$000Leis usuaes da. 12epaa-
4000 Mica, aos Estados

Unidos do 13razil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lento
cathedratico da Escola Naval o

12$000 da Faculdade Livre de Sciencias
Juridicas e Socius do Rio do Ja.-
noir°. e Caetano Montenegro,

	

10$000	 juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do Districto Federal, 1 gros-

. so volume de 992 pags 	 	 10$000
2$000 Lei e Regulamento da

Reforma II ypo theca-ria 	 	 3$000
1_,ieções; de P.12.7,0-itt,i..,

professadas no Lyceu de Artes o

	

4$000	 Otlicios, por Francisco Xavier
do Oliveira Menezes 	 	 1$000Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-

woo sidado ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos as, 1.021, de 26 de
agosto do 1903, e 4.956, de 9 do

	

6$000	 setembro do 1903 	 	 $500
3Ianual do empregado

cio Fazenda, por Augusto
Frederico Colin, olficial maior,
aposentado, da Secretaria do •
Estado do Min istcrio da Fazenda
(obra indispensavel a todos 03

15$000 funccionarios publicaso advo-
gados), 25 gros. vols. em 8°,
comprehendendo os annos do
1865 a 1889 	

Um volume em separado 	
 1050e0l$000 U000

Regulamento
Junta Com anereial,„
decreto n. 5.122, de 26 deja-"-
neiro de 1904 	

Regulamento do sello,
(de 1900), decreto n. 3.564, de
22 de janeiro de 1900 	

Regala mento para
arz-ecadatção do con-
sumo, decreto u. 3.622, 	 de 2i3
de março do 1900 	

Regulamento pura fie.
calização do consu-
mo, decreto 11. 3.569, do 22
do março de 1900 	 	 $500

Reg-ulamen to de in-
dustrias e pronssões
(novo), decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1904 	 	 1000

Regulamento para, o
consumo de agua, de-
creto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro do 1904 	

Regulamento das Ca-
pitanias dos Portos,
decretou. 3.929, de 20 de feve-
reiro do 1901 	 	 1$000

Regulamento de mar-
cas de fabrica, decreto
n. 3,346, do 14 de outubro do
1887 	 	 $500

Repor tori o .Tunidieo
Minei ro,consolidação alplia-
botica o chronologica de todas
as disposições sobre minas, com-
prehendendo a legislação antiga
e moderna do Portugal e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8° 	 	 4$C00

Recapitulação em ordem
alphabetica do decreto n. 181,
do 24 de janeiro , de 1890 (casa-
mento civil) o dos demais que se
seguiram, acompanhada do
texto da legislação em vigor e
de um formulario annotado do
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel Andril
da Rocha 	 	 2$000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o anuo do 1808
a 1889, por M. A. G 	 	 3$000

Relu torio apresentado ao
Exin. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das alfandega.s,
por Leopoldo Leonel do Alencar. 	 1$000

forma.Elei tonal—De-
creto n. 1.269, de 15 de novem-
bro de 1901, que reforma a le-
gislação eleitoral e dá outras
prol idencias 	 	 $500

	

Reforma, a ta (II oiania	
do Districto Federal
—Lei n. 1.333, do Ode janeiro
do 1905 — Reorganiza a justiça
local do Distrtcto Federal — e
Decretou. 5.433, de 16 de janei-
ro do 1905 — Manda observar as
disposições provisorias para a
execução da lei a. 1.338, de 9
de janeiro 	 	 1$000

Vida do Marquez de
Barbacenn (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar,
um grosso volume de 974 pags.
em 8° 	 	 5$000
As vendas superiores a 100$ teem o abatis'

mento de 15•/.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1906

20$000

6$000
6$000
6$000

2$000

S$000

6$000
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$300


